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“ Como ospeüolea, nuestia primera idea poUU- 
re, ia que UemamoH tuuuemental 7 & la cual su- 
bordinaiemoa todM las d*m&s, es la de la p e s-
PLTUACION I>E LA ÜACIOSAUDA® EBPaS oLA ES ESIA
I s l a .......................................

“  Sumos 7  hemos sido siempre CON SEEVAD ü- 
U ES y  los principioB coasstvadoree derán loa que 
I '''isíautemeuto 7  coii euerjia defeuderemoesiem- 
r r u . . ,  .Y  eutic'ndst^o b ie n :si deoírprm djnor con- 

uo pretendemos de modo alsuno usar 
e <•' p ii,\bra en elsentidotidiculauiente restrinji*

______  -

PEEIODIOO FUNDADO BN 1068 POR 

D, GONZALO OASTAIÍON,

1 ’
" T "

AMIO C O N S E R V A D O R

do en qne ho7 se usa. einoenca aontido mdikito 
jm&s noble. ífbeoiro# enlendmo» por pHiicipioí 
eeTiurvaáoruegvtíloit̂ utíiaidmápeTptluar, como 
<jn* tradición inviolaUt y  $agrada, l a  PATtiA, l a  
TAi m u ,  LA pnoraD As, i a  atttobidad, s l  ó ld e s ,
LA LISSSIAI) B1£K SSTESVIDA T LA CELUIOS, que
es laque corona todas 1m  institucionoe soeioles. 
7 conetituye la única basa indestructible en que 
puedan apo7aise.''

(Profesión de t í  de La T02 s i  Cusa,  Abril 29 
de 1873.)

DIBEOIORi

DON ANTONIO CORZO.
C l J A l i ’l ' A £ l ‘ O C A . m ié r c o le s  3 7  d e  lU ap o  d e  1 8 8 7 ._ S to s .  J i i a n  1, p .  y R a a u i f o ,  m rs .

OKO.

PRECIOS
Uá

B U B O B IO I O M

l ’ i ’ l U O D l ü O  P O U T I O O

LA VOZ DE CUBA
8N L>iL U a UANA.

E .i  l>i’:;::o s< le l I t a n c o E s p a i i o f .
P o rc ia  aúo a d e la n ta d o ... . . !  3d . .
P o r nn  aemoatfo, Ídem ..........  13
P or un trím ostre , Í d e m . . . . .  11 . .
P or u n  mes, id o iu .. . . . . . . . .  2 . .
TTn ndmeTo s n o l t o . . . . . . . . . .  3(Jot8

1 7 C n a n d o  so abona la sa so rlc io n  en oro 
los p iecius során los ealnblocidue an tigna 
m ente á sabor: au año ad e lan tad o  $14. Po 
méuoe tiem po á  la ro n  de $1-35 a l mee.

BU i.STGlUOR D E LA ISLA, 
t l p  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  E a p a ñ o l .  

(aun  p o sT s o s  ooebbo .)
P or un  afio, a d o la n ta d o .. ..$  26 , .
Por nn  Beineelre, í d e m . . . . . .  1.3 50
Por un Irim ostre, í d e m . . . , .  6 75 

t? * E n  las jurisdioclones do Aloron, Be. 
modion, Sagua la G rande, S ta. Clara, Cion- 
fnegoB, T rin idad , Sanoti-S piiitus, Santiago 
de Cuba^ G ibara, Baracoa, Manzanillo, Ba- 
yaiuo. Jignanf, M ayar! y  H olgain , so Lan 
estabíeolao los autigaos p ieo io j, en oro, ó 
sea i  razón de $17 el afio, $Ó el semeatre, 
$4-.50 el H’ijieet' . ,  á  de $J-50  ol tuoi.

# n fA sd £ M i> ts  . i n t i i l a a ,  F a ia íM iu tm
W t ' i r a n j e r o .

I-'JJT* DX OOBSEO.)
Por nn año, a d e la n ta d o .!  3> 501 
P or un 'on i-ve íro ,Ídem ... 13 7 5 i

A G K W 'rJK S .
EN PUNTOS D IV E S S08. 

M adrid—D. V alentín  G o m o , B ailen  4, en> 
tiesneloB.

P arle—M. M. Galüun és P rineo , Bue Laía- 
yo tte 3u.

No T-York— L>. M'.lelLoi Obarrio, Bo* ü5l», 
P . ü .

UAIiANA Y CEBCANIA8.
Cerro y  Je*':o dol M onte—D. Ptanolsoo 

G om ales. (Santa A na 0.)
B e;;lny  G uanabacoa—D. José de Bneda 

BustamuLte, (C rus V erde 2.5.) 
Cai'o-Blan'r- ' ' ' “e. Castaflé y  C*

•áN E í  mTEIí IOR d e  l a  iSLA,

A g u a c a te .. . . .......... Jo sé  M aría Bilboa
Aguada del C ura............ Ju a n  Bosque.
Alfonso X II .....................Ramón Arenas.
Alonso B o je - --------. . . .  A ngel Arona!.
A lqn íta r................. .. F rancisco Ateca.
A m a r i l l a s . . . . . . . . . . . . .  Podro  Silvestre.
Arroyo N ar.ra jo ,__ . . .  F rancisco Lerdo

do Tejada.
A rtem isa......... . F . do u  Sierra
B ah ía  H onda................. .. José K ireio .
B a in o a . . . .........................Antonio Aloneo.
B a r a c o a . . . . . . . ...............P u ig y A b ril .
B a ta b an d .—.................... Jo sé  sa la .
Baj’f t n i o . . . . . . . . . . . . . . .  Oastello y  Prim o.
B e ju c a l . . . . , ......... F rancisco Borrego
B o l o n d x o n . . . . . . . . . . . . .  D ia z y  Unos.
O a b a C a s .. . .— .............. N icolás Bogueira.
O a ib a r ie n . . . . -  - ..... .. Santiago Bermo-

des.
C a im i to . . . . ................. Vonancio Pefia.
C aiubaear..........................Ju a n  Ferrando.
C alabssar d-> . '^ ag o a ..,. A ntonio J .  Día».
O a ü io o t e . . . . . . . ............. Gonseicr, Amor j

C*
O aroajuaní.....................  Ju a n  üdoy.B afios
C am atioca.. -- ........ .. Joaqu ín  K.
Canasl................. .. A ntonio Sácelo.
C a n d o la iia ............. . . . .  Uasim iro Noriega.
O á rd o n a s . . . . . . . .  . . .  JoeéB njonn.
O a r ra g o n a . . . . ... . . . . . .  Aciccto de la  T u­

rre.
Ceja deL ur ■ . . . . . . . .  Bonign  ̂ F e rn an ­

dos.
0 1 d i3 .., .  .  ̂ - -  ,-j . . .  I 'o m á i F ernandai

y c *
Ciego do A v 'i*  . . . 3  Ju a n  Dias.
C ic n f u ü g o s . . . . . . ...........J .  T o rre sy C *
C i f n e n tc s . . . . . . . . .......... A ntonio Jo sé  Dias.
OtovarronoB...................... Fraucist-o F ina.
C o lo n . . . . . ................ .. José M. Alvares,
OonsoLaciou delN c- Jo sé  del Collado. 
Consolación d e l S n i . . . .  Ju lián  Leiba.
C on treras.. . . . . .  . . . . .  Jo sé  Argnelles.
C. Falso do M ocu iijes.. José Sainzy Salni
O orralillo .........................F rancisco Peñíl.
C u b a .. .

A f t O  X V I I  — N l j j I l ü K O  1 3 3

San Diego de los Safios. Leopoldo Aranjo. 
San Diego de N n fie s ... Zorrilla y  Gomes.
T r M d a d . . . . ...................Pedro  Carrera.
Union............ .. Jo sé  M aría Otero.
V ereda N u e ra .................F em ando  Pellón.
V ieja-Berm eja................ P edro  G nijarro.
Vifiales........ ............. .. José Buergo.
V e d a d o . . . . . . . ............... Podro  Posada.
W ^ a y .. ............................. Ju an  Bosque.
Y aguajay ... . . . . . . . . . . .  P ablo  ZoiriUa.

PS D.

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS D E TRAVESIA.

Ib a  26:

l)e S bw Vatk v'«]i, «uier. C ltj oí Puebla rap. Dea- 
kan, ton. 1 i í ,  con eirjjn general i  Todd. Di- 
6 »Iko 7  t í

Lj’-A última hoce de hoj ba funileadu en eato 
puerto el vap. ooi-reo eep. CATALURA, procedente 
de Cidiz 7 esciUi.

SALIDAS.
Para (lajo llufso vlv. ainer, Crletiaua.

MOVIMIENTO D E PASAGEKOS.
L.NTRADON.

I’ur el CITY ÜP PUEBLA de New-York:
6rea. K. Cott*ui: Pranck Wl.da T ec&ora; Chas 

üerunM; Judo Apeztc^iilaj b de tríaaito.

Idem  de Cárdenas y  Jácaro , 10 á  9 
oro.

Idem  d e  Cienfaegos y  V illaclara 53 á S l  
PS  D. oro.

Idem  de Sagaa la  G rande 45 á 44 p g  D. oro. 
Idem  do Caibarion á  bancii Spíriius, 44 á 

43 p g  D. oro.
Idem  del Oeste 93 í  92 )>g D. oro.
Idem  de la  Babí» do la  H abana áM atansas. 

Sin opeiaeiouts.
Idem U rbano 51 a Mi f g  D. oro. 
F e tio -c a rril d rl Cubre-, a in  opeiaciones. 
Idem  de Coba. Sin operaciones.
Refinería do Cárdena!. Sm oi’etacionoi

OBLIGACIONES.

Cédalas lilpoiücaria* a l 6 p g  iutorés anual

Id u n id e  los Altnac.-nos da Santa Catalina 
con el (i i 'g  a iual blo oporacionea.

VENTAS DE VALORES HOY.

Ayer á  últim a bora: $317272 de la Renta 
¡ de MonalidadiS á  62 pg  D oro C.

KJ accii-nes dni f.u 'iu-csrrit de Cárdeoss y 
I J i i 'a ro  á  li $ p g  D. oro C.

$7ll.5ü R enta de aaualidfldue á l i l i p g  D. 
ora C.

VAPORES DE TRAVESIA.
Por ol vap. oorreo eíu. CATALU5ÍA 

......................I ,T Pt-i. Bien:
-------------------- . . . . . . . . . . . .  do RarcBlo-

na, Cádiz, Can.riaa r  Ft". Bien: 
drea AuioatoPorner; llalbina Boioiie; Szirador 

Pujol; U. Carraraoa; Cnooopoidu Zamoru: V. Mar­
te; J. Aru 'o: Buenaventura ilat; J  Marón; P. Iba- 
mgui; P. MujoAoIo; I Aroollad bga. C.Buii;‘8. 
Sotumajor; J, Viguau; A. Palma t  «ra : F. Onmez; 
Juan líodngu!:; M. CaGizo: Luie Cacarea; F. Ho- 
(Ixiguez; C kantiano; U. Juan; Sabino Antonio; Ma- 
ritt Luifl y 3 Mütift Cru¿ ^ hija: BdMtHie 
861V «ndu Unroaridez; Miguel Miranda* Liita MBt* 
tlx; Calixto Martin; Katnou V- uo: Gdil^enuo García 
li. Htiiuandiz; C'dto Qou<aUz; ü. U^ruandes; un 
soldado j  )7 uontlaadoo cumpldM

y 2  TRA SATLANTICA 1̂

ENTRADAS D E CABOTAJE.
De (.'aibuTien vzp Alava oap. Bumeio
---- Canaií gol. oabzil p t  Colomar.
---- SauU Ciuí gol. E at Mail» pat. Virclla.

SALIDAS.
Para Sierra Moren» gol. Aginüua pat. Villaton. 
— Bortseoí gil. Autonla llabana pat. Sirmeger.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO
Para Torro del Mar boa. eep. llatrioai »p. Uriarte, 

n<T C. (i. Sienz y C*
— Yerarpu» y fBca&e Tzp. amer. City of Puebla 

eap, Deaken, porTodd, Hidalgo y Ct
---- Ttumio vap. loe. Mareo Aurelio cap. Morgan,

porM, Susriz Lattte.
---- Uírdenae gol. amer. C. Hanrabam oap, Coakron

por Todd, Hidalgo y  CC Lastre.

POLIZAS CORRIDAP.
fli» 25,

Atiicar bya.........................
Idem oajae...................................
Idem eaoos.............................
Tabacos tercio»...........................
Aguardiente pipas.................

61
2 00 
3600 

im 
l’O

LONJA DE VIVEKES.
VEN TAS D E L  D IA  8 6 .

J u a n  P eres Dn- 
brnll.

E lC »no„,.-. • • — .p B ernardo Fernan- 
dei.

Enerocijada .................... A ntonio J .  D iu ,
E ep u ran » ........... . Tom os Rodrigner.
G ib a r a . . . . .  -,............ .. • Ifluacdo GotcLq.
G n o m u ttu ... .  ...............JosóF ranoo
G uántanatú .).. . .  r . . . . .  F rancisco Acosta.
G n a n a ja y ............. B eiuuido A. Feroz
G n a n e . . . . .  . . . . . .  . . .  D o ca l^ C *
G üines......................... .. A ntonio Bolado.
G üira de M acuii:: M a r ib o p ^ H 'y  C!
G üira do M e le n a . . . . . . .  A rto n io  F ragüela.
H ato Nuovo .............................. ... J o s é  A lcántara.
G u a r a . . . . . . . . . . .............N icolásSardifias.
H o ig u in . . . ....................... B ernardo  Mandn-

le j ,
HoyoCüIorr.3 -................ E .itébsn Cisnero»
IsaW la de Sagua___ . . .  C antero  y C*
M o d o  Pin<}->............... A irJolG . Cebollos.
Jagüey  G ra n d e .______
Idem  I d e m . . . . . . . . . . . . .
J a r n c a . . . .........

Jo v o llan o e -.., . . . . . . . .
J á c a r o . . . ..................... ..
L a C atalina do Gi. ineu. 
L as M a n g a r . . . . . . . . . . .
Las T o aa s ...
Las V n o lts t '..... --
L iu v ' 'i i a r . . . . . . . . . . . . . .

L a S a l i id ..  . . . .
LoePalaci-" -

M&cagus . . . . . h . . . . . . . .
M a d r u g a . . . . . ............. ..
Mor: tua
M a u s a n t U o - - - •

U riarte  y  Hnos. 
Jo sé  I b a n  u.
J '-ré  Koman P er 

nnndez.
VclcTtiii Tam ét, 
Poin> IDios. 
’D'iiUü! Salazat- 
LU : ■ ’íavioqniii.

Bíiiroro. 
V úU ii riorla. 
t in iq u "  CJiambor- Icdu
M srtin  Franco. 
Ju a n  Pifiera Ci- 
fiietites.
Felipe rem onde» . 
J e e n  G. Andrade. 
Franclscu Pelaor. 
F ernando  do la 
B iig a  y  Castillo. 
C. Tuero  y  Uno. 
A ntonio Feúra- 
Antonio J .  Diaz.

Hernán-

S Hqll. 
7i*r». 
Jteservado. 
$i3iuid.
■1 ra lato.
10 T$. 9

»6 unu.

tSü oa, queeui patugrít..................
'■ C4 aacoe atruz semilla...................
3>0 Ídem Ídem Idem........................
820 sacos O ífí Pto. Kieo corriente.
48 es. latrs eardiuís en tomate.•
50 bríos, frijoles blancos..............

809 canasteii de 2000  oabezrs ojos. _____
40 tetes lusntecu Leen............... 8l24iqt>.
10  byes. latas mantees L e u u ....  tl4r-j qtl.
10  Ídem ideoi ídem..................  tib  Id.
6  ídem I4  ídem íd e m .... ...........  tlO lj id,

lóO qtla. papua del país.................  to  qtl. bis.
t^ L u p ie e io s o o e s iie o iitc a d o s e u  blUetes, son 

SQ OBO.

COTIZACIONES
d e l i l o l e g io  d *  C o r r e d a te » .

ÜAilBIOS.
B a P A fiA ... g i j  P .s ip .f .y o .------   ^ m. , t  j  oa*

INGLATEBBA............|9 > ^ * 9 U s r8  P. 60 dp-.

ra A N U IA .

M & rlon& o.--
M a r ie l . . . ...........— . . .
M a ta ..............................................................
M atanzas....................... Sedaño y

<U'Z.
M elena dol S ur............... Ju liá n  Alfonso.
M o to n ...............................A ntonio Sabido.
N uots P a z . . . . . . . . . . . .  Miguel Gutierre».
N u o T ito s ... .....................Hapei'to Casares.
F aienque........... ................Angel A renal.
P a lm ira ......... ............. M ariano M oitiner.
P aradero  Pedroso...........Jo sé  B. Rango.
P aradero  de la s  Vogoe.. A lonso y  R odri­

gues.
P aso  Real do San D iego. P ed iti G ayarte. 
P erico  y  M ü o ta c illa ... .  M anuel Palom era.
P ijo a n ............ Jo sé  G am ietea.
P in a r  d o lR io . . . . . . . . . .  M arcos M ijtfes.
P lace ta s ............... I.eonardo  F ernan-

(1 m .
P ozoR edoo ilo ......... .. P ed ro  Hai-tinez.
P rincipo A lf o u s u . . . . . . .  Joaq u ín  M. A rlar.
P uen tes G in n d o e . . . . . .  V alen tín  Oabal.
P n e ito  P r i n c i p o . . . . . . .  Joaqu ín  Márquez
Quemado «le G ü in e s . . . .  Lugcuio M iranda.
Q uiebra H uebn............... R . Borbolla.
Quivican.................... Ram ón Viera,
Roncho Veloz...................  G regorio M artines

............. G regorio Ariz.
R e m e d io s .. . . . . .  . . . . . .  Maunol Saiez.
aun . . . . . . . . . .  I n o c e n c io  L a d r a s
"  ‘ '  ■ ' ■' ■ ño G uevara,
San J o sé  a o  la s  l . a j u b . . J u ré  G - L ló r e n te .  
8 a c  J o sé  d e  I - • R íin io fl. J í r r i a r o d e l a C a m -  

po

. ?5St á t lg p S P .  COdiv.
{ 6 Lj » 6 ^  p g  P. á  3 div.

A L K lfA N IA M ..m .a a 4. 1 84^á 4 r » p S  P.OOdiv.

S 8 TA D O B-U K ID O B .... I 80i á<<t( c g  P, hOdiv 
( sná * K  V  pS  P- cjv
C » u g  b j i .u  3 meses b t-S 

D B8f.TO M K BU A H TIL7 ^ t a  4y IS p g  liustsS, 
í  OTO 7  BiB.

Azéc.VBtS.

lilaucu trttBM de D eiostta y l  
BUUeax, bajo i t e g u i o i . , . .

1>1 . Id. Id. (d. bueno » suporloi 
Id. id. id, id. f lo r e t e . . . . . . . . .
Oojrsoboinferior» rsgu lsr n’’

Í Í 9  { T .H .j..........................
Id. bueno á  superior b V 10 á íNommai.

II  ¡T .H .I ................................
(Jttsbvsdj lufeTlcr á  rrgnlai 

nV I2 á  II (T. I I . ) . . . . , . . . .
Id, bueno n'-'15 á  16 (T. n .j  
id.'np-MT>r u" 17 a  18 (T. H .'
14- fiiTet» n f n  á 2 0  ÍT; U ., I

o s a r z ir u a s  c e  w usaajio.
Poinruaeioa 91 á  97 de ¡ )^  i  SIq i s . oro • ,  Eegun 

eurzee y  ndmero.

ord^ iB  I »  «i>i.

PalarizooiáB 6 6  á  90 de 3»t & 4tg ri. oro « .  Esgun 
enyate 7  ndmem.

a séo zB va *o A n » io  
Com as á regular reflno. PoloilzeiAos 8 6  á  IH): de 

34( i  4^ 4  oro ra s .
•3a»0iS*'.Síi»>v

No hay.
M B fiO B M SO O U IlX D O B Jia 1 )S  S K U i l f á

OB 04WBIO*.
D. Antoulo Bennudez.

nn rBDTüi.
D. Jeeit K zusei de Uolloa.
D. Jo-(' M ana Zoyaa.

Habana Mayo 26 de 1BS5.—E l Sindico, Jf. H uñu.

D c p e u d i e n t c a  a u x i l i a r e s .
D. Delmlro Vieltes.
D. Psdre Artldiello 
D. Eduardo A utras y  P loabla.

NOTA.— Losdemás Sree. uotradores notarlos ota 
trabajan en b a to s y  cambios, están, también, au- 
torizodoa para operar en U  suprodiolia Bolsa.

E l ofndioo— i f .  ifuñ e

S .a Gibara,
S . .  Santiago de L'abs 

M ayagllei,
13 — Pnorto Uioo.
14 . .  Ponoe.
17 . .  Guaira,
18 . .  Puerto UabsUd.
31 . .  Sabanilla. 
tS  _  Cartagena.

R E T O U N O .
D e Colon antepenOltlmo 

dta de coda mes. 
m ú ltú no de Cartagena.
1? D e Sabanilla.
4 . .  Puerto CaWlo-
5 . .  Guaira,
8 . .  FoBoe.

18 . .  Puerto Bioo.
14 . .  Uayagfles.
16 . .  F oñ au  Prlnoe.
18 . .  Santiago de Cabe
19 . .  Gibar».
30 . .  Nuevitoe.

Santiago do Cuba el 4, 
•• Mayágllflaeir.
. .  Fjorto liioo «I 3.
~  Ponoe e l 14.
. .  Uenir» el 16.
. .  Puerto Cabello el if 
.. Sabanilla elSl.
. .  Canageua el 82 
. .  Colon «1 23.

A. Cartagftno ni íUltiit 
din de onda mee.

»  Sabanilla el iv 
. .  Puerto Cabello el 4.
. .  Guaira el ¡1.
.. Penca el 7,
. .  Puerto Bioo e¡ 9,
. .  Uayagfiez eJ 14.
~  Santiago de Cnb» el 17 
. .  Gibar» al 19.
. .  Nneyitoe alSII.
. .  Habana el 88,

2 6

S b u  J u a n  y  M ;.' ' 
S an  L u is ...............

S i n  N ic o l^ i:. . .-  
SantA C laru ......
8 t s .  Isá b e l ü  i..

S u u tio g o  d e  la s 
S a n to  D o u iiu g o . 
S e ib a  d e l  A i '- ’ *

- - e s . - .  Í .c 2 ii(li'u  M a r tiu e s . 
. . . . . .  -i’Ua y B eag o -

z:.cn.
- J - f é a o  l a  R í t a .

..............b iU K ia g o  O ti.
I .a ja :  }  ;¡> 3 .  G o n z á le z  

(Jníróa.
.'b g a a ., J o lie n  F a y s .  
. . . . . . .  A n to n io  F o d ad r.ra
........... .. F a u s t l r o d e i a P o r -

U 14S.
(fierra  M o r c u a . . . . . . . . . . .  A o t o n lu P ir é  M ae

t-ft'-a
Si^io G r a n d e ...............  A n to n io  J . D ia s .
M b a l o .......... .. P a u l in o  D e lv a l.
B a g u a l a  C i . i r a ............. .. F r a n c is c o  D ía z  j

C o n ip .
S a g u a  la  G ta iid o .......... .. C ir ía c o  N a Y a r id .
S . A u to u io  d e  lo a  U afio a  S a u t is g o  R o b é e . 
S an  O r í i t é b a l . . . . . . . . . .  M a n u e l d e l  V a l le  ,
B a n c t i-S p íi i tu » ................. P o r f ir io  C a a tro .

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l

d e  M a y o  d e  1 8 8 5 .
O r e  d e l  c u f io  E s p a ñ o l  abrió á  237 

y  cierra de S35J al 215* p g  á  las 3.

P O N D O S  P U B L I C O S .

R enta 3 p § , y  1 du am ortización 713* A 76|- 
P S  U . o r o e z -c u p o D .

Idem , ídem  y  dos Idem. Sin operacioner. 
Idem  de annalidade» SI* á  61* p g  D. oro. 
Billete» hipotecario». Sin operacíuDe».
Id rm  de! A yuntam iento Sin operacloDe».

A C C I O N E S .

(leBanco Egpafiol de !s  Is la  de C ubaíU A  9 
pOÜ D. oro.

Banco Induetria l 62 & «I p® D. oro. , laauer.
ijaoco  y  Com pañía de Almucenos do Regla 

y deO ém erci()-6S á67  p g  D .'oro: VAPOR
Banoo y  Almacenos de S a ^  C atalina. Sin 

operaoiooee.
Bauco Agrícola. Sin operaciones.
Caja do aüorrOB doacuoiitoa y  dopótitos do 

la  H abana. Sin opeiaciones.
C ré iiio  T errito ria l H ipotecario de la  le la  

do Cuba..........
£m pre>a d e  Fom ento y  Navogiicicn del Sur.

Sin operacionoe.
P rim era  Com pañía d e  V apores do la  Bahía.

S in  operaciooea.
Com pañía de Almacenes de Hacendado#

Idem . ^ '
Idem  ideui de depósito de la  H abana. Idem
Idem  Bcpafiola de l A lum brado de Gas.

Idem .
Idem  C n b sp a  lio ídem- Idem .
ídem  Ezpaftola d e  M atanzas de idem. Idem
Id<m n c c ra  d e  la  H abana de ídem . Idem.
Idem de Cam inos d e  H ierro  d e  la  H abana 

7ü a 69 p g  D. oro.
Idem de M atanzas á  S aban illa  53 á  53 p g  

D. OTO.

r f O T A S .—En en Tlzgo de ida rosib irá el vapor 
Puerto Bioo loe dio* 13 de oadn mea la  oorg» y

Eoeogeme que p áralos puerto#delM az Caribe, a rri- 
a  ezpreeado*, y  Poolfúio, «ondozca e l oorrto  que 

I io le  de  Batoeicna oí 25 y  de Cádiz el 30.
I E n »n vlage de regreeo, enlregar» a l oorreo que 

di> pDdrto Kioo di d ía 10, la  oarga j  p u a g ero i 
I que eonduzo» prooedente de  lo» pnertos d e iU a r  
I Caribe y  el Poolfloo, pora Cádiz y Bartélon».
I én aren tan u , o  se» desde iv  de

Kayo a l w  de Setiembre, se adm ito e»rg» por» CA 
dis, Boreelon» 7  S o n tu d e r , pero posageios, solo 
pora  e l último puerto.

Los dos dios anteriores ol de la  salida, recib irá la  
n“ 5*  Psr»  esta leí» y  la  da  P uerto  Blco en  el mnu- 
Ue de Luz y  la  deetinada á Colon y  escalos en el de 
Caballería.

No adm ite eatg* el d ia de la  eollda.
I r í o e a  d e  P r o g r e K o  y  V e r a c r u z .

SALIDA.
De 1» HABANA el di» dltimo do cada mes par» 

Progreso y Verooruz
RETORNO.

De VBBACBUZ el d ia 8 de oada moe par» Pro­
greso y  H abana.

De la  H a KAN/í  el d ia 15 de  cada me» por» San­
tander.

VAPCK

M endez Nuñez.
Capitón: D . GEBARDü CEBADA, 

ir» Progreso y Verooruz el 31 de Mayo 
la ourrespondencia pú-

Soldt» p a ..........„ ___
las 18 del dia Uavaudu 
bliOB y  de oflcio.
‘ Admite carga y  pasajeros par» dlcboa puertos.
Los pseaponee se entregarán » 1  reoibit loa bllle- 

tea de pae^e.
Hoz pdllias de carga se finoarán por los consigna­

tarios iü tes de corrori v . .
nulos

Ueoibe carga í  bordo e l di» 89 ioolasive.
N G l'A — Los posagoros y  carga «le ia  Penlnenla 

trasbordarán au la  llabana ol trasatUutioo de la 
misma Compafila que ssJdrá los dios dliim os para 
Progreso y  Veraoru». J,oe pacajerue y  «arga de'Vo- 
ntorqz y  B ro g m o  seguírái' éin trosborduroe á  San­
tander.

Loslslse  Cznariae y  de Pío. Bioo en i{ne hará es- 
oaJaol vapor que sale de I» Península el día 10 de 
coda mes seráu también servida en sus comunica- 
oionet con ¿'rogreeo y  VerfftOTiic.
. / > 0  más pqruienore» impondrán sus consignatarios 

X .  Calvo y  ÍTÍ— Ofiolos n? 88.
8131—T

Mayo
Jnuio

38
4

11

7.0
6

L f i i e a  «le v a p o r e s  c o r r e o s ,  «le u « ;e ro  
DK 4 1 .5 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CUN EHCALAS EN 

P r o g r e s o ,  l i a b a i m ,  C o r i i ñ n  
7 . S a i i i a i i a e r .

VAPORES. CAPITAN ES.

T a i u u u l i p a s - . . .  L uciano de  Ojihaoa.
O a x M c a ................... T ip u acio  db  La z r a Saoa .
. l l e x l c o ...................  Man u el  G, d l  l a  Mata .

A flK m T G lI.
VERACBCZ,— AOCBTIN Gd tiizeil  y  C* 
í-lVEKPoOL,-— Haeiho B hotheks r  C! 
CORÜNA.— MaHIIN de  CABBrOAKTB. 
SANTANDER.— A k q e l u e l  Va l l e . 
!IA J IA N A .-(4 » P IC tO N  SO.)

3  1F8  A «1 rir «« f  (*'

T a FOr  ■■ —

O A X A C A .
Saldrá para

¡ S a n t t i i K l o r

y  l a í v e r p o o l
el a  d e  J u n i o  á  las .5 d  1 la tardo.

A draitu c a rg ii ó Hete y pas^jeroi, teiiián- 
! do66 p rfeo ü tj que se c ii.ed irán  bi lote» 

haeta el d ía  de la  salida,
J .  M  A v e n d a ñ o  y  C" 

__________ 2408—F -3 .8£ í;

VAFOEÍÍS ‘ ÜOltRÍ;!,»i
D E LA

C O f l l P A f t l A  T M A 8 A T L A M P I U A ,

A N T E S  D B

« L  V A PO B  OCRBRO EHP.4FO«

C A T A L U Ñ A .
C iriT A H ;D . F B A N C IíC O  S E G O n u .

b ald rí para P C E E 7 0  E lC O y  S .iN T A K D E K ol 
día  ó de Junio levando .a  oarreepondenma publica 
7  «le únalo.

Adm ite pasajeroe para diebns pnertie y  oarg» 
para I ’ co. Kico, N«iit»nder, Cádiz y  Harcbloua. 

Tabitoo para Pto. It 00  y 8 »ntauiler soium.nte. 
Lus pasaportes se entregarán a l re a b ir  loa bille­

tes de pasaje.
Loe pdlisas de carga  se Armarán por loe C ossli- 

natarioe ántos do correrlas, sin cayo requisito sur¿i 
nulas.

Reuibe carga á bordu basta el di» 8.

LINEA DE COLON Y ANTILLAS.
Combinada uon la Trasatlántica ú s i« misma 

Compafila /  también ocu lúe del Feiro-oarril db Pa- 
"•lOA vV ap o re i d a la  C uita  del 8 a r y  Ñ u te  del 
raalneo.

V A P O R E S

M. Le Viüaverde,
Capitán D, Cláudio Pukalss.

Jíalílomero Iglesias.
Capitán D. LA U R EA N O  ÜQ.VRTE.

Los cuaiCMi harán nn viaje mnnsnal oondnolendo 
UtíKVBtpond^neia pública y  d i o jltío  asi ooino ol no- 
Báje oAcuU para loe puertos de su Itinerarin,

V lp ,|o E  t f o  1 »  H a b a n a  ú  O o l o n  
I D A .

S a l I G f t s .  L I e £ a « ls in .
D e l»  Habana olpendlU- A  N uevltas e l dja |? ri. 

mo dia de cada mee. guíenlo.
I f  D e Nuevltaa. „  Gibara e’

New-York* H avana  4k 
l^exican  9Sail S. 8. 

Ziine
Los rapóles de esta aoredltada linea

C i t y  o f P u e b l a .
Capitán J . Deaken,

C i t y  o f  A l ü x a u d r l a .
Capitán J . W. Beynolda,

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitán Wm. Rettig.

C a p u l e t ,
Capitón Jhompson.

P r i n c i p i a ,
Capitán Webster 

Ba’m  lie la ffabana iodot loi idbadot d  lat 
«uaíro^ík la tardó, y  de New- T ork todoi loi 
jitévei'd ¡a$ Ire* de la tarde.

H E  j r B w - \ " o n u .
r i l t r  o fW aalilm sjtO M . Jaévrs
P r i n c i p i a ......................... Juéves
C ity  o f  A l e x n n i l r i a . .  Juéves

B E  X..S B ,a B .a j r * € .
C U y o  f  A lo x u n d r f a . .  Fdbsdo Ustu 
C'n p u l e t ...........................  Sábado

N O T A .
ik dsu bcleUe de viaje por estos vaporu direoái- 

ui :nt: á Cádit. Glbroltar, Bareelona y Mocsolla «m 
K-'oiiinn oon los vápores fronooeoe qne salen de 
Nu-:ra York á mediado* de oada mbs, y al Havre 
per ios vapores qne talen todos loe míérooles.

He lian pasajes por la linea de vapores franoeaes 
ta Bunlone hotU Uoiirid es 8i00 Ccy y heeta Raí. 

■!'., ra*.i3 Ccy desde Rew-York, y por los vapores 
ti--- u  Mura SVtdM Star ti» Liverpool bosta Modi'd 
InoluM pieolo del ferro-earri! en *140 Cov desde 
rfatr-York.

Crmidssá La.iarta, servidas an rovos pequrfias,en 
Ol vapores ''City aíi'uabla'’, “City of Alazondíto” 
» ''('ityíWaililngt-on".

T-nlive eat‘,3 vapores, tan bien eenosldM por Ib rz- 
pll'xysagaridaa de eas viajes, tienen ezoelentes 
si.modiiiaaes par» pasa.ieroe. Ael oomo también las 
ucevus lltonis eolgaeteé, en las onale's no aa esperl- 
menta movliniento alguno, permaneolaudo «lompre lioritonlalei.

Lt. carga e» reoibe en el muelle do (Jaballaila hae- 
, t  la «tapera dsl -tW de I» solida, j  :e admite carga 
pnia Inglaterra. Qamburgo. Bietnijii, Artiterdair, 
Bottorda-n, ilavra y Amoerea «or ronoeiinleBMt 
dlrimt- s.

S í/ r.oueiznalatie». ORBARIá T«>P», Hl- 
______  8126 A

i n f i i t v - i 'o u K  a  t ; u u A  
« T E A l f S n i P  C O n P A W V .

ÜABANA Y NBW-YOBK.
UNKA DIRECTA-

L a s  h e r m v a e t  9 B fio r e r  f t f  A 4 « rr  •

NKWPOÍIT,
Capitán T, 8. Cubtis

S A K A T O G A ,
Capitán J, Uo Intobh.

M Í A G A R i i ,
Capitán J. B. BansB. ^

Con magnlflcM oámaraa para pasajeros, saldrán AuihoA nn$iTt.oA m>mo

VAPORES COSTEROS.
VAPOR

A L A Y A .
Capitán ROMERO .

TiujCá íc m a n a le iv  q u e  c i i ip e z a r ú n  
n  r e g ir  e l  3  d e  A b r il p r ó x im o .

Saldrá lo» Joéve» de cada Bem anaá la» 
eeU de Ja ta rde  del m u e l l e  d e  L u z  j  Ue 
gará á  Cárdena» y  Sagua los Viéroe» y  & 
Caibarien los Sábados.

R E T O R N O .
Saldrá de Caibarien todos los Domingo» 

á las once de la m afiana con escala en C ár­
denas, saliendo de este pueito  los L iines á 
h s  seis de la tarde y  llegará á ia  H abana los 
Mártee por la  mafiana.

PRECIOS D E LOS FLETES.
PABA CABDENA8,

- Víveres y ferre tería  35 cts. ore caballo de 
carga.

Mercancía» 45 ct». oro idem ídem.
PAiU 5AGUA.

Vívele» y  ferre tería  35 ct». oro cabrJIo «le 
c a r p .

MeroáDcIpj 50 < t». oro ídem ídem,
FABA CAIBARIEN.

Víveres' y ferre tería  con lanch.uge 40 ct* 
oro caballo de carga.

Mercancía» ídem idem 50 cts. oro id . id.
NOTA.—En com binación con e l ferro­

carril Zaza ae despachan oonocimiento» e> 
pocialea para le» paradero» do Viñas, Coln 
rad»«i y  Placeta».

O TR A .—La carga para Cárdena» soloae
recibirá el dia de la  salida.

Se despaciia abordo á inforicarán 0-R E l- 
LLY 50. 23S6 M

VAPOR ESPAÑOL

ADELA.
C a p iM B  « O V A .

balará de Ib HABANA todos loe « IK B C O L B 8  á 
Ia« d u c e  d e l  d i a  y  1 egará á SAQL'A al sm ane- 
oerdol Jü b V K S . Suldri de 6 A G C A  elm i«m odla 
deapues de 1» llega ta  det tren de ST. DOMINGO y  
llegará á  C A lB á R I ItN en la misma noobe.

R E T O R N O .
fizldtá de C A IB A R IEN  todo» loe R A B A D U b ilii  

ocho de la  maOauay llega 'á  á dAG U A á  ios do*, y 
deipuee de ia  llegada del trun de BT. OOAII.NGO 
Baldtá para la  H A BAN A  y  llegará á las ocho de la 
maCaDa del DOMINGO,

2385 M

OONI^

Wí: Êff.V0RK.

SIUASOB,

s b  3 del»tic

Mayo

Junio

Julio

ID..
2.1..
30.. 
6..

i;i..
80..*>
' 4!.'
a . .
is..
re ,.

V a p o i'es .
u  m iM i

Jüévas 

í lu 4 de I» tde.

NIAGARA...
NEWPORT..
84KATOOA.
NIAGARA...
NEWPORT..
S«BATOGA.
NIAGARA...
NtWpOBT
■‘ AKaT.'GA-
NIAGARA...
NKM'eORT..
sARATUGA.

Mayo

fnuio

Julio

Agosto

21.
28.
4.

II.
18.
3-’.
8.,
9.

IN..
23.
30.

B.

La d e l»  H abauay Suutiagode Cuba las «meo- 
eiones están bochas oon los vapores de Méjico, Pto. 
Rico, St. Thuma» y  Jamaica.

asto -tormoeoB/aporea y  tan bien oonootdos cor 
U  ropidf» y seguridad de en* vialM , tienen ezeeísii- 
JWMmodldadeii p e ía  pasajero* en « u  oapadoeaa

La carga * 0  r tó b e  m  el mnslíe.de CabaUerla baa- 
ta  1» Tlaperadel día de la  salida y  so admite caria  

l^ u g la t^ , Momburgo, Bromen, Anwterdam, 
^ ^ o M a ta , H a v ra y  Amberea.eon eonoolmlentosdl-

L a  u o^ p on d aiio ia  se admitirá únioomenta en U  
AdnÜTilstrftcioa Goadi»! C o m o t.

Se don boletas da viáje por los vapore* de eatall- 
tfn  Sonthamp.

** y  1» Compagnle Generala Trosa

L i n e a  e n i r e  n « W i T o r k  y  C l e n A z e s e a  
« o »  ^ • e u J tx s  e n  ¿ V a a s n u  y  S s a n c i a ^  

u e  C a b a t ,  I d a  y  v u e l t a .
Los nuevos y  bermosoe vaporee de hierro

Oíeufue^os, (nnovo)
Capitán pAiBOLorH,

SAJNTIAGO,
Capitán L, CoLTOB.

De 
Kaw-York.

Jnévee.

, De 
Clenfuegoa.
Márte»

De
Stgo de Cuba 

Sábado.
M ay o ..., 7 M o jo ....  6 
J n n io .... ’ 4 . .  1 ,
J u lio .. . .  a.Tnnio.... Ir 

30 J u lio ....  14 
A gosto.. 27.A gosto.. 1 

iSetuibre. 8

Mayo......  8
. .  SI

Junio . . . .  19
Julio....... 17
A g o ste ... 14

De
NA38AU.

Ldne».
Mayo.... 1 1

2̂
Jo u io . .. .  88 
Julio . . . .  10 
A gosto.. 16

L a ls i V . P l a c e ,  O B R A P I A  9S .
.. rÍT’ . ^ r ” *52“ * ‘gF » »tfSn  sos consignotarioet'imAFiA 'A'i ^Totm, HfDATjv» ▼ n* 2|Si8—̂

X Y i s a
E l vapor Om/uegoe saldrá de Ne tv-Yoik 

en lugar del Niágara, ol viérne» 29 del co­
rrien te , por ser p1 sábado día festivo. Dicho 
vspor «B el más noevo d» la línea Jeto 
F«)rí; <£' (^itba M ail S. 8 . Co. y renne «xce- 
lente» comodidades para p as te ro »  en sus 
Ibjosas cámaras.

Siendo el dia 4 de Janfo p ’óximo, dia fes­
tivo, o! vapor am ericano Naralopa sa la rá  
para New Y oik á las 9 de la  m aSans en In- 
p a £ d ^ a  4 de la  tarde*—TodJ, Hida¡(jo y O*

~ NUEVA LINEA 
de Vapores mensuales 

m arqués de Cam po
ENTRE

ENTRE AMBBRES Y ESTE PUERTO
con rrfpida* escalas en el

H A T T I E ,  S A N T A N D E R ,  V IC IO
Y P I E K T O - R I C O .

VAPORES.
M n d r is i ...........Capitán GANTES.
U la t ta lU s n e s . „  PEREZ.
■ *sía ...................... „  BASTER.
V n le n c i a .................. 8ANTAMARINA.

E l prim ero de cada mes í a 'd r i  de Ambe- 
res nno de estos vaporea, teoibiéfldo ca r­
ga y  pasajes para loa indicados puerto». 

P ara  inform es dirijirae á  buj consignaín- 
rios, C u b a  4 3 .

J .  B a l c e l l s  y C ‘
23.55~JJP_7«25P5

YiPOBEg ú’á MBNENDEE Y
f>E Ü IB N FU EG 08.

Y IA JIÍN  S E ItlA N A L E ll.

VILLA CLARA.
ÜB lOOOTOHILAná».

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de Batabsnétodos lut Miéroolos parata» 

Tanu«:on esoáláz en Cienfaegos y TvinldM. 
Kesieurá i Balaban^ todos loa Domingoa

TRINIDAD. GLORI A.
de 1 1 0 0  ton. deiaiOtoiL

Capitón VIOK. Capitán MUNIATEQD
Saldrán todos los DomlLgo* alternando do Bata 

bañó á Cnb» eon esnolos en Cienfnegos, Trinidad 
Ton»*, Jácaro, Santa Cruz y Manzanillo.

Betos vapores reoiben «org» todos lo* dio». 
NOTA.—En oí pago de fletes y poaages, solo se 

admite en plata las fraoolonee qne no Uegsen á na 
pesos. No »e admite moneda extranjera, sino por 
a« vftlor oo&t«boíooa1.

ICJ prúzisio DOMINQO tAldrA el vipor 
r í a  d«ipDu da la llagada del t m  da rvaaMc- 
roe qnanaladal torro-carril da VUlaimaTa i  lu  i  
Iw ru j lOiDlantofldala mafljma.

Para mU pormanaraa iiapozidTA& la&asio tS— Puevn aiS3'T
VAPOR,

N UEVO CUBANO
Srfdrá deBATABANü psr» ISLA DE FINOS 

1 0 » Domingos después do la llegad» dol tren de pa­
sajeros que sale de VlUanueT» * le» 6 j  11 de ia ma­nan».

REGRESA.
De NUEVA GERONA, 6 SANTA PE los Miéroo 

lee por la mafiana á las 6 y 3«) par» que los Srei. 
pasi^eros puedan tomar el tren que saJe de Botaba- 
noálaunay 15 miuntoa oon este ilinerario, el n a ­
je será de di», para comodidad de lo» Sres. pas.ie-
8AN IGNA(5o ™*°'*” ° Fnoyo,

163—P — 1.34821

B a n c o  E sp a ñ o l d e  la  I s la  d e  C u b a
iíecauJaetój» de Contribuciones.

El di» 4 de Mnyo próximo as ab rirá  el 
cobro de )» contribaoióQ directa del cuarto 
trim eatre del corriente ejercicio económico 
por loa concepto» de fincas arbaca» y  rúeti- 
caa y  aabsidio indnetríul, en el térm ino mu- 
lucipal de esta  ciudad.

Los coiiCribayeotea podrán hacer ol pago 
de ana cuotas em ri‘cargo alguno hasta  el 
dia 2 ioolusivo dol inm ediato me» de Junio , 
en la oficina de Rrcaudaoión de eate Eeta- 
blecim ionto, todos lo» dias Lábiles de diea 
de la  mafiana á  tros do la  tarde; pasado d i­
cho día in c a rn rá n  lo» morosos en el recar­
go de dos por d e n te ; ee procederá á  la  no- 
lifluadóo á loe deudores y pagarán otro 
dos por ciento de recargo por el prim or g ra­
do de apremio tedu» los que hsyau sido no­
tificados.

Lo qao ee anuncia pura general conoci­
miento.

H abana, 27 de A bril do 1885.—El Sab- 
Goiieroador, J í M ot/ano.
B u iic o  E a im ñ o l d e la  I s la  d e  t uba,
Debiendo (lestinanelasnmi de $335076 41etsenel 

peesenje trimeatre pora el pago de Intereses y amor­
tización de las Obligaciones del Tesoro de esta Isla 
sobre los productos de la Renta de Aduana», croada* 
en virtud de la ley de 25 de Junio de 1878, r  bailán­
dose dispuesto qiio la amortización so verifique por 
sorteos, la  Admmistracion de este Establocimiento 
procede á anunciar las sígtüeutcs reglas á que ha de 
sujetarse el del segundo trimestre del corriente alio, 
de acuerdo oon las instrucciones oomunieadae por el 
Ministerio de Ultramar en Real Orden do 3 de No­
viembre dfi 1 8 -<1 .

1̂  El sorteo se veriflcntápflbUcamente en elsalon 
deJirntasgenevalesdelUanoo, sito Agnlat n? 81, el 
du  I'.' de Junio prézimo, á la» i2 de su mañana, 
y lo presidirá el Ezemo. 8r. Gobernador del Banco 
asistiendo ademas unaeomieion dol Cunsqjo, el Se­
cretario y ol UouUdoc det mismo Establecimiento.

2? Las 1618 bolos en representación do 161800 obli­
gación©» que en 2  do Ma.zc quedaron por tortear 
para su amorti wcion, se oxpoudráu al público ántea 
de ser introduonlas en el gl«>bo pura que puedan ser 
examinadas.

3» Encantarada* la» 1018 bolos, so extraerán del 
globo SU en reproeentacíon do 4U00 obligacionee que 
corresponden al\enoimionto de IV de Julio próxi­
ma, SMim indica el cuadro ilo amortización «sslami.a- 
do al durso de los obligaclnnes, i>oro deberá iintcuifer- 
seqne aunquu diohaeSObolu» K.preBeutautWOobligv 
cionea, bnbrún de eliminarse de ellas la* que por su 
numeración bailen comprendidas en la* 1318W obli- 

caugeada» por Billeto» Hipotocaric» de
4V LaAdmiaistiaclondelBaucopubllcatápn los 

peri^oos olioiale» la ucuneraciou de bis obligado- 
nes á que baya correapondblu 1» amoitiíaeiun y «Ío- 

al público párn su couipnibacioii las 
40 bola* que hayan ealido ea ol sorteo. Habana Ma 
yo 2o da 18 8 .1.—El Gobernador, Jai ( ’dnora* iclCaiilUo. ___  JI
C o lilp a ñ ia  d e  A liita co iii v dc K< irlG 

- y B a iir o  «le| • .o u icrc i» .
J F - c r r o - c n r r t l  a e  l a  t í u h i u .

Por acuerdo de 1» Junta Direclivado esta Com­
pafila q.iedan anulados desde el dia IV dei entrante 
mi», toáoslos Uoletino* de )ib c-ctán^ito .pío están 
en clicu'aoiiSn,—Las personas ijue según rl Regla 
mentó deben disfrutar de eeta greca locibirin nue- 
7"e tsreotss que la eoroaiten. H.bana y Mayo a» 
18 o —El Administrador, Antrnio I'ÍLícmí,

C oiiiln io ii L iq u ld a d u ru  d e  la  4 a ja  
de A horros. D e sc a e m o s  

y D e p ó s iio s  sic la  H a b a n a .
9; Salvador Qonll» ha paiticliiiclo ol extravio da 

la Lertiílcscién do Depútito expedida a eu favor 
oon el r'.’ o 7.>8, y nollcitíndo ae le provea do dupli­
cado. Lo qne te aunnoi» por este medio y diir.nt» 
quince días, á fln deque si alguna otra persona se 
oonsldM* con dorinho al oopos.lo relendo, ocurra 
■ ; éR la tutebgoDoia d» «ju© ©i dvutro
cOi téisniuo liidíoAdo. no o© preataia xéclaoikoion 
te ptowdciáá expedir el duplicado correspondien­
te, quedando en e-o caso la «ettilleaoiún prim.t.va 

ningún valor. Habana 13 de Abril de 
l88j.--!seor6íBno, Manuel de JcinaPonee.

2 6 3 - P —I15S6

GlfiG DE LETRAS,

s i t u a c i ó n  < ie l B a u c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l
S i l b a d o  lt>  d e  3 1 a y o  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO.

ÜAJá................................................................................ .............................................$
O A B n & A i

OBO. BIUXTBI.
B.B.H.

Hasta 3 maoe*........
A  mas tiempo.. . . .

................................................... $ 2443:104 37
...................................................... 7^2455 16

•000
39008

BUlabetHipotecarlo*de 1880.................................................................. ...........„ . . $  HCHOO .
EáXODiO. ArnntAiTilñiilo dA Ib R^hAna______________ ____________ ..  . ujExorno. Ayuntamiento de 1» H abana
Bncnrsalo»................................................................... ... ................................................
Comiaionodoa....................................................................................................................
Hacienda Públio», ouent» de emieton de Btlletee del Banco Eepafiol de la

H abana......................................................................................................................
Cuenta* vario*.................................................................................................................
Teaoro: onent» omortlzsoion y  pago interés Denda de Cnb»..............................  3..503 f.l
Reoaadodoree d o o o n t r i b n o l o n e . . . . . . . . H i y á o i  6 1
Reoandooion de oontribnoione».................................. . ....... *
PnoprinADze...........................................................
.  «4A.STOS DE T O D A S  CI.A BESi
Instalación........................................................................

OM . BOAeTB».
B .B .  H.

T199284 t í 5551214 9S

3i7.'.:.59 r-;t 45058 . .

HC4100 „  
3749809 80

82747 38
30i(.'i2 81

38957450 75
1125«:r 92 S706571 66

< 914 9'i 
13.653 94

24t.',S 82 
54159 .Vj

29*2 .’,f¡ 
r-:t i e-'i 7WV¿ 34 4517 31

PASIVO.
I  ly.VO Ti » 8  47369338 95

C t m i a b . . . . . . ........ .
s  m i b v a ...................................................... ................................. .
BiUeto» en olroulaolon......................................................................................
S  iH B A ÍltK IT O  ...........................................................................................................................................
Lnentos oonríentoe............................ ............................ .................................

.....
B jikoo KsrxRoL d» u  Ha b a b á  iK in iK is  Po« odkmta*

Itapréstitó 885 mtÍÍonea...\.V.V.V.V.V.V.V.’.V.V.'.‘."V .V .'.V .” I^ Î.’ .’ .'"
Cu“ot»s Tanas........................................................
'b-rreopon*»!»».....................................................................
Sucursales.....................................................................................................
Hacienda Fúblln». onent» de recibos da contríboolcm....................
ISTEIUiSEÍ rORVKSCEH..........................................................................
nsBASiVlas i  ............................

D»

Habana 16 d» Mayo de 18i> -V » ?  Oub-GoMrBoder
'. B. Oarealko.

8 8COOOOO . .
.'K.-.WS 56

. 4Í*00 . .

.« • 7ilW 0 -j I73S8.A4 95

.•a 759*^6 85 5915615 81
'»« 499-229 t8 9<l»465 35

Ink
58920 „ 26156 85

38957459 75
, -27-03 Í6

:32U2J 49 376310 89
, 1411 39 38606 „

2tHrj74 33
ii.oi;í;7 07
761011 ro

(4«Í5 75 1045 32

1  J94229J8 98 47352536 »5
/w 4 M am en d i  H aré.— B1 Contador

23V M

FIN O  DE M ESA.
MARCA J o sé  In sa iis t i.

Por sus condioiones, cuyos efectos han tenido ocasióu de admirar varios 
meibüos célebres do ostii oapitui, es el verdailero sustituta do los vinos france­
ses, cou las ventilas sobro éstos <Ie lii pureza de su caldo y  do la modicidad de 
su precio.

So vende al por mayor y  detallado en cuarterolas, garrafones y  medias 
botellas, eu casa do sus únicos leoeiitoros
O tam ciidí, H erm an o  y Cu. m r R C A D E R K S  2 6 .

2 4 4 0 -P —7I5F6

LAANGELITA.“
GRAN FABRICA DE CIGARROS.

INDUSTRIA 1 6 0 .
N o adm iten  com petidor los excelentes cigarros de esta m arca. 
L a  inm ejorable calidad  do su papel y  p icaduras, loa Racen ser 

preferidos entro los buenos fum adores.

Depósito principal OBISPO 21.
2460— P — 3 2 'fü

J. BALGELL .l í? .

VAPORES TEISATLANTICOS
DEL

MARQUES do CAMPO.
VAPOR

A S IA .
Capitán BASTEIÍ.

Saldrá el 1 0  d e  J u n o  próximo á  
las 5 de la tarde, para

I "Viga,
C o r u ñ a ,

S a n t a n d e r  y
A m b e r e s .

Con escala en PUERTO-RICO. 
Admite carga y  pasajeros, 
luíbrmaráu aus consignatarios

€ V B A  4 3 .
J. Balcells y

2442- B P —02586

Vapor BAHIA HONDA
AVISO.

Teniendo que hncor este v»por algunas repara­
ciones lald tá  en su lugar el Sábado bu del eorrfente, 
á  la s*  de la  nm ba la

Goleta “ C arm ita .”
Patrón  B ibilv,

p»ru Babia Honda, Rio Blanco. Verraco», Son Ca­
yetano y  Malas Aguas, admitivndo carga y pas.ie - 

para  JO» mencionado» pumo» ápreoio» reduV-

Diob» gü lita  estará a traosdao l mnelle de P a u la  
y  a tu  bordo se pagarán lo» fletes y  pasajes. De 
otro* purmonorea impondrán, Meroed 12.

VAPOR

C A IB A R IE N .
CARDENAS, todue loa Domingo# Tolnte miento* 
aoftpue* d« la  llegad •  del tren  procedente de la  Ha. 
Dima, pa ra  loe pnutoe Bigolontee: 
n  G anasa (Muelle dei Saltor paradero del
s f ^ í p ? ’ Isabel» de

B«wa de 8»gn» la  Cbí-oa y  Ualbarien*
Én 1» I s ^ e la  se dem orará lo* Lfine* h asta  la  Ue-

B"ctucí3 « 1 .,
JBETpM BTO.

BMdrá de UAIBABIEN lo* MiércolB* á  la  llega­
da d d  tren  extraordinaria de  Eemedioe, haciende 
iMmUma* e sc o lu  y  regreeoiá i  CARDENAS lo* 
Jnévee ántes de la  salid» del tren  de las seis de I» 
mañana, gpr el on»l lus bre*. pasajeros pueden m - 
ta r  an la  H abana á la a n a  de  La tarda.
_ _ _  2 í5 d —P~-7^€ ys

O Ü B A  43 ,
ENTRE OBRARIA Y  OBISPO. 

G I R A N  L E T R A M  e n  t o d t t s  v a n i i d a -  
d e s  A  c o n a  y  l a r g a  v i s t a  so H ira  

l o s  p u n t t» B  s i g u l e i i i e s :
^baoete, Almanw, Alioant^ Aiooy, Almerl» 

Avilée, Avila, Arenysde Mar, Alcázar tMibau Juan 
BoTja, Badajo*, Baroelona, Burgos, barbastro, BU 
bao, Balmasedo, Üáoeree, Cidli, Castellón do la 
Plana, Ciudad Real, Uérdoba, Corufi», Cuenca, Ca­
lahorra, Ckrtagon», Carril, Colatuyud, Durango. 
Ferrol, HMor»», Gatmoh», Uüon, Garona, GraS.- 
da, O^dalalaik, Huelva, Hnesca, Jares de la Fron- 

Játivk Lnoroa, Lloret de Mar, Loja, Ll- 
1, Lérida, Logrofio, Logo, Loare», Móri- 

uo, mauuú, Mantesa, Miranda de Ebro, Málaga 
Mároia, Madrid, Hoya, üfiate, Ürtbttela, Oviedo, 
Otense, Flasenola, Puerto de b asu  Uoria, Falamés, 
Pamplona, Poutevedri^ Paieuui», Eivadeeell», Rei­
nos», Rens, Bantiogo, Son Kelin oo OolxoJi, Han He 
baauan, Soria, Toloe», Tortos», Tárrega, 'l'afall», 
^dola, Tomlaveg», Tarragona, Tamel, Tolelo, 
Victoria, VUlavloioe». \ilianuev» y Gultrt, Vioh. 
vUlafranca del Ponodé*, Vendrell, Valdeuella». VI- 
go, Voilodolid, Valls, ValenoU, 2umár«m«7Z»- 
togof».

..<u ■rr-AÍ..J

Com pleto surtido  
de arm as de fueg^o 
y accesorios de c a ­
z a , CARTIJCIIOSÍ 
y cápsulas de todos 
los sistemas y cali»  
bres.

Mercaderes 23,
G A M B A  Y  C f

2373-1*—25?(i

E. ROMERO T CF.
INQUISIDOR 16.

GIRAN LE T R A 8  en todo* cantidades á oorta v 
larga vista sobre todas loa pobJaolonee de la P if  
NINSULA, y  sobre LÜ N D BÉb, N K W -VO R K  • 
PUKKTO-EICO. 2121—A  ’

otros pnntoB de la  Península, asi e o a o  sobre los 
B A L ”  ■18LAB B ÍL B A B E s7

CAN ABIAB

Z . B a l e e n »  y
Y  G iB R A L T A R . 

Com¡>,
2U>3-8

!R

E M P R E S A  D E  V A P O R E S
d e  I N c n e n d e z  7  C ‘

VAPOR

A R G O N A U T A
14 10 0  toneladM.

CXPITIX 8ANT4W ABINA.

S I ptdiim q LUNES 1 ?  de Junio, á  Ua 5 de la 
tarde, saldrá isie buque par»
N iie v i tn s ,

G t i t a r a
B a r a c u a ,

G i i a n u i n a m o
y  C u b n .

Recibe oarg» por ol muBlle de LU Z el Viérne* 29, 
Sérado íO y  el Lüne* IV ae Junio.

Lo* billete* de pa.age y  los oonocimiento* de car­
go, se deepachan en I» cas» consignatana.

SAN IG N A C IO  8 2 .
2 .6 7 -B P —15Í6

J . M .B o r je sy U
B A N Q U E R O S .O B IS P O  a ,

ESQUINA ’
A mercaderes.

U m  PA608 POR RL OIBLE.
T A O n.IT áK  OAETAS

P X  O R B D I T O
G i r a n  l e t r a s  & c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  
SOBRE N u e v a  P e r k ,  B 4»stoo . C h ic a -  
t4>. 8 h u  r r a n e iN c o . N u«v&  G r lc a n s ,  
V e r a r r u s ,  BIéltg.o, S a n  J u a u  d e  P to .  
R ic o , P dm cs . r ia T a fU C B , L 4in d res, 
P a r is ,  B urdas»», L y o u , B a y o n n e ,  
R a m b u r g o , B r « m « n , B e r l ín ,  V Ien n , 
A m % terdam , B ru «« leia , K o ia u ,  N u p e -  
!« •, íV lla n , Q 41nov8, * e . ,  * c „  B«t e o .  
R4> «ob ra  t o d p i  la *  e a p i la le i i  v  p ú a '  
M oa d e

Espafia é Islas CanarÍBR.
ADEMAb c o m p r a n  y  v e n d e n  r e m a »  

• a p a ñ ó la * , ft-a n c ca B * «  taM ieea*, b 4»> 
n o *  d e  l o i  B a tn ilo a  l ín id c »  y eu n l~  
q n le r n  o r r n e la c e  d «  v a lo r e »  p ú b il-  
***■' 2124—S

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
B a n c o  B&puñol d e  l a  l» la  d e  C uba,

Habiéndose presentado « 1  cange en l a c i a  de és­
te Jtanoo billete» d .  á  tres peso., á  loa cuales falta 
de un modo simétrico una parte del dorto 6 doble 
papel encamado del mismo, el Consejo de Gobierno 
de o s»  Basufi en ecsiún del di» de hoy ha acordado 
que en lo euceelvo no se admitan ni causó, n lo* bi- 
1 etos que ae hallea ín  ese estado <5 ae» á  loa que fal­
te una parte uel papel del dorso, en la  forma que 
puede verse en e í  que ee halla de mnestra en el za ­
guán del Eetableoimionto.

L o q u eee  annaola al pública pora general co­
nocimiento ila b a n a -ld e  Mayo de i8»ó.— El Qo- 
b .mador, José Cd>u>cas dei CmltUo, 2 3 . 7

E n ip r c sa  «le F o u ie n to  y N av« i;acion  
4 l« l S u r .

Teniendo que hacer algunas repuraolonee en el 
vapor LE R  UNDI se a v isa»  los Sefiores cargado- 
le* j  pasderoa, que el vapor COLUN hará oon -I

deiL L K SU N D I, nn vieje semanal, par» Coiom», 
Colon, Punta oe C ana*, Bsilen y  Cortés; ssliéndo 
de Betabanú lo» Jueves por la  tarde, después de la 

úüi tren d« pasajeroi. '
E l letom o lo hará lu» Domingo», salióndo do 

Corté» 4 las 8, de Bailen á  las 16, de Punta de C»r- 
ta» á la  1  y  de Coloma á las 5 dol mismo di»; ama- 
neciunuo JOB Lunes e$Baiubanú, dónde los Sofioie» 
pasajeros e n c  ntraiún un tren que io* eonduae» á 
Saakeb p e. p a ia  tomar el de Matanza» T lls-rará 
tete  Capital á  ia* yi^ de en mafiana. “

L a  carga par» todos lo* destines le  recibe en Vi. 
Jlanuev», los L ines, ilá rte s  y Miércoles, v  Ja one se 
embarque para Coloma y  Colon, loa Juéve# j  V iér- 
nt», será conducida por ol pailebot VOLU NTARIO 
que saldrá para diaho» puc tos ios Hábodos por 1» tar- 

ue^néa de que llegue el tren de paasjetos deBa-tftbflinO.
Fot» más pormenorea. diriJlrBo a l escritorio de di 

28, J la ^ n a  Mayo, II de
24i7— P— 43?8

i  BELATS í  CP.
108. AGÜIAR 108.

s s < i v i j r . t  d t . a j t í d i H o v n a í .
HACEN PAGOS

P O K  E L  C A B L E ,
7A 0IL IT A N  CARTAS D S  CREDITO 

ir  A < ra n  l e t r s u  á  e o r t a  y  l a r g a  n a t a
Sebri V er t -g o A ,  N m t » Orleana, Veráorna, Méjico, 
^  J n u  de Fuorto Rico, Lóndre*. París, ¿urdeo*. 
^ u ,  Bayona, Hamburgo, Rom», Nápoles, MU»Í 

H avre, LUle, Nontea, 8 t. Quen- 
to ,  Díepp^ Tonlooe, Vensobi, Ploronoi*. Falom o, 
iv rln , U e sn a  * .  ael oemo sobre todo* las eaniue 
ie* j  -|ineblot de *

ESFASA E I81AS GANABU8.
N. G E 1 .A T 8  ¥  C>

_________________________ 2'5S—P

L  R U IZ  Y CYe
O - R E I L L Y  6.

H u c e n  PI1208  p o r  e l  c a b le .  
G i r a n  i e t r o s  s o b r e  Lóndres, Nneva 

Y otk, N n era  Orleana, Milaa, T a tio , Roma, 
Venecia, F lorencia, Nápole», Liaboa, O por- 
to , G ibraltar, B ém en, Ham burgo, París, 
H avre. N antee, Burdeos, Marcoilá, L 'lle , 
Lyon, Méjico, Veraernz, San Ju an  d e  P to . 
Rico, &.C. &c.

E S P A 1% A.
Sobre toda# la» capitales y  pueblos, lo- 

b re  Palm a do Mallorca, Ib iss, M ihon y S ta. 
Croz do Teoerife.

Y  E N  E S T A  I S L A ,  
UstsDzaa, Cárdena», Remcd o», S io la  C a ­
ra , C albarim , Sagua la  G rande, Clenfue- 
goB, T rip idád , Sancti Spíritu», Santiago de 
Cnba, Ciego de Avila, M anzanillo, P in ar 
del Rio P uerto  Príncipe, N nevlta», &c.

2398 F  0'j58tí

J. A. BANGES.
B anquero. Obispo a i .

HABANA.
GIRA LE TR A S en todos santidades 4 oorta y 

Urg» viste, sobre t ^ o s  lo* plazo* y  pueblo* de en» 
l .-d l.A  y  de la  de P I Í U I t T O  B 1 C 4 > . M A N . 
T O  u b . n i N G o  Y  « X .  t h o m ’a i » ,

Espaika,
Is las  Baleares,

 ̂  ̂ Is la s  C anarias.
También sobre loa principóle* plazo* de

Francia,
Ingrlaterra, 

i n d i c o  V  
„ ios S¡. Unidos.
H a c e  p a g o s  p o r  e l  C a b le .  

F a c i l i t a  C a r t a s  d «  C r é d l t a .
31 O B IS P O  3 1 .

_____  ______ I32T—T

Todd, Hidalgo y Comp,,
O B R A I M A  l i ú n .  H 5.

Hacen page» por el cable, giran  l4>trs» á 
corta y  larga vint» y  dáo cartas do crédito 
sobro New Y oik, PhiladelpLia, N ew -Ot 
léaos, 8an Francieco, Lóndres, Parí», M a­
drid, Barcelona y  demás espítale* y  ciuda- 
de» im portante» do Iti» £ tt»do»  Unido» y 
Eoropa, a*í como sobre onai todos los pnn- 
blo» do E 'p a fia  y  sue pertenencias. 2122 S

IM P O R T A N T E .
A  LA S F A M IL IA S .
(!»mas de todzs nías*» y  1 amafioa á  17. 20, 25. 30. 

3  ̂y 4ü pesos una B iB ., se dan á  estue precios por 
realizai L .  [ir< nto. Lay un grau .nrtldo. Eu la  isiis- 
uia •« i.iuian al óleo y  se duran di-jandola* nnevM. 
de pinUn Jnri oues de .teM>, barro, pedestales, lam ­
paras de bronce, cosa de unu'bo gusto, baota que 
que oMéntaii en l)og» U s Hjreroe aprov-obarse. Se 
barnizan y  componen to d a cla -o  de muebles ót. 
qufdi nilo todo a l gusto do mis favoreoedores, no 
reparando eo precio*. Se recibtn órdenes á  todo» 
hora* ^oaivldaIae de la  oolle del BDI. 410. que 
oonviens.
_____________________ a4W —P —42 585

S E A L Q Ü IL A
n n  h e r m o .q o  c u a r t o  a l t o  en  c a c a  d e  u n a  
fa m ilia  p r iv a d a , s in  n ifixa: ee  p id e n  y  d . n  
re feren o ia e: C e n ia u l a t U p  6 0  A .

ALQOILEBES DE GAH8.
E*iit U*CN o n z a »  y  m e d i a  o r o ,  ae a lq iila l»
__ berilios» casa callo dn RO ID O  nV 75, que ha
gunodii siempre 6  y  7 onzas. Tiene bermasa salo, 
eotuedor, b cuartón grondin y  3 rhico* bajo#, 
on»Uoegr»ndr«_alt 8 . lavadero, gran cocina,
de agua'y toda de azote». Ee propia por» mimha 
taniilia o UQ gren tren. •

ptua
. .. r ____ noha
de lo* condiolo-—— ..™ » , .ou.  Tratarán 

nea CflMPüSTELA n? 76.
24.53—P —62585

E n ca ía  de respeto se alquilan cuartos esDociosoa 
y ficso o sco n  asintcncia e-tuerada. situación 

céntrica y  precios moderados. Teulente-Key IS.
2457— p—72585

S E  A L Q iriJL A Jir
los fro sr-ey  cómodos rntresneJoi de la  calle To- 
nleote-Uey :iS (altos del café.) consten de 3 bueno» 
babitaclones, co <iua y  agua, entrada Independien­
te y  eu un ooito alquiler, en el mismo Informarán.
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AVISOS VAHIOS.

ANUNCIOS DE LOS ESTADOSUNIDOS

ü á  LOS BAÑOS!!
FERRO-CARRIL

D E

M A B IA N A O .
TEMPORADA DE BANOS DE 1885.

A V Í S O .
A  6 u de que loa residentes de 1» Habana 7  de loe 

pueblo* otTcuiivoanos, puedan ulMIzw liM ia » lit . 
d a b i n a  b a ñ o »  de la  F L A V A  D E HAIUANAD. 
desde el IV  del eutrante J unió se expenderán en la 
Adminiatnsoiou de esta Einnraaa. A B  >NO'< DE 30 
V IA JK -IR K D O N D Ü IN U LÜ YE SÜ O  B a ND R E ­
SERVADO, A  LO S FUaCTOS bIGÜIENTES:

Concha á la P laya y  vtoe veiea........... 8 16 . .  oro.
Tullpon y  Cerro á  la P laya y  \-ira-vers» 15 . .  . .  
I^innteayCc’b » á l» F I » ja y  vloe verna J3 75 
Quem ado»y8 am áálaFl»y»,Ttoe vBra» 7 50 „  

D esdóla fecha arriba indicad» correrán loe tre- 
aee hssla  la Flay» á  todas las horas saliendo el 
ptlinero:

D e filariauao á  loa 5 7  33 de I» mafiana.
D e Concha á  lo* 6  Idem,

y o l  último:
D e Concha á  la* 9 do la  noche.
Do Harlauao á  la so  7  3 3  Idem.

E l  ADÚQ(UItlALH>K.
2 4 5 2 -P —9586

C E iW T R O  O E iV B R A L
DE LA INDUSTRIA.

Convoco por segunda vez, á loe Seflore* sdeloa á 
la  Junta Ge eral orOluoila, que cualquier» quesea 
Ol número de loa concurrentrs, se celebrará e l vié-- 
ces 2 1 del 0 0  riente á  las 2iq da I» tarde en el loe»! 
delCentio(Am »ignr» I, Bltosj y e n  laonul se p-o- 
cederá, á 2» elección eno.1 reglomi ntariade la  Jun­
ta  iDirectiv» par eU fio  eocial de 18 '5 »  16.— El 
Fresidente, Ju ila»  A ha rti.

2469—P -l)2 5 ;5

Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
lu ciudad de la Habana schaofrcdcUicii ventuuna 
bebida llamada “ Sefiiedam Schnapp»," con cuyo 
nombre pudiera engafiarsc al público tomúndoio 
por nuesuo tan afamado

SCHIEDAM
Schnapps Aromático

DE

UDOLPHO W O LFE,
advertimos á todos los consumidores de este artí­
culo que nuestros únicos agentes para toda la IsU 
de Cuba son les señoras

A N D E .  P O H L M A N X  &  C O .

C a llo  d e  C u b a  S I,
H A B A N A .

Y que ninguna otra casa en la I s b  de Cuba (¡ene 
el derecho do ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de “ S ch n ap p s” “ Schle- 
dam  S chnapp»” ó  “ Schiaoain A rom atio 
Bohnapp»” por ser noaotroa los finióos fa- 
b rlcan tss  d e  la  beb ida conocida en  e l m undo 
en tero  bcQoeste nom bre y que por consiguiente 
oualau ier a rticu lo  oue eo ofrevriz Vu..^ «ata

II

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias Comerciales.
N t v ^ Y o r h ,  M a ] fO  2 '  'i ío# finco y  m e < lia

de !(i ínj-i?c
O o z u  espaúo^u , á  $ ir> Oii.
Idem  m ejir«n«i, & $15 r>5.
D e CQeiito p.-»pot coini'rcm l d f , 4 á  5 

P-?
Cim bion: «[. L óadcot, fü  d ir .  (bmniooro*) 

á $  l - t 7 i l a  £ .
C.4mb)oe; b]> Paría , 60 d^T, (bonqneio») * 5 

f t. l ~ i  z u .
Oámbioei a]. H am boigo, fiO d^T. (buiqnüriw) 

á o n
ro g ia tx ad o ad a le sE . U . ,4 p .S  A <w2i 

ex  iu terés.
CenCTÍfagaa núm ero 10, pol. !K1, 5 l.'í|l6 ú 0. 
Elejpiler 6  buen  redno, ■'¡1 á  .H.
A iú ca r d e  m iel, 4} A 4¡.
^ ‘Vendidoe: l4(HiO aaooa de asúcar.

Idem  4600 boeoyea d e  idem.
Mielee, lO t cte.
51t.ateoa (W iloox) ea tu ree iu lM  A  7.10 . cr. 
T o d u o ta  iong elear, A C.

/fe>p-Or¡eans, úlem ídcM. 

U arloa olaeee anperloree, A $4,15 cte. b il.
Irtindre». idem idem.

Aeúoar cen trtfag a , pol. t)6,1?).*! á  17i4.
Idem reg n la r refino, 7.5,*! A li!. 
Contolidados, A 60 l i l 6  ex-ln teréa. 
B o n o ad e lo a  l'lBtadoB-TTnidcw, 4 por iOl), 

A  1191 cx-capon.
Doscai-nto, Banco d e  lu g la to m , 2) p .g  
P la te e n  barrae, ( la  o n sa )4 9 i peo.

¿icerpoct, idem idem. 
A 'godon , m ldd ling  ap laude A 5 15[10 :i>.

r a r ü ,  idcM idem  

R in ta , . Ip .g  80 fr 224 cte. e x -ln ten ^ .

C A R T A S  D C  J t lA D K in .

M adrid, 8 de Maya de 1885. 

8 r. D irec to r de L a  V oz r>x Cfb a .

Cam inam os da im preeidn en im preaíón y  
t e  am ontenen c ilca loe  y  conjetnrae, U  ma* 
yoT p a rte  desproviatae d e  veroeim ilitad, 
sobre loe alcancee do la  coaUción electoral.

D nran te  toda la  sem ana no eo h a lieo b o  
m ás qne hab lar de elecciones. A l principio 
se te m id q Q e n o  podría  realisarao la  nnión 
de loa d iferen tes p s r lid e s  q a e e e  daban la  
m ano en (dio a n a  caes tida  cnncrota ; des 
pnáa se d isen tid  en qnd d is trito s  tr in n fa -  
rfsn  las oposiciones y  en cnAies el G obier­
no. G anadaa los ruesas por la  coalición el 
p rim er d ía , y a  no se t a r o  d a d a  d e l folie 
resoltado para  ella n i ile q a e  el Gobierno no 
d ispondría más q ae  del d is tr ito  de Palacio, 
en q ae  e l candidato  m inisterial h a  ven 
cido a l seCor fiíontero Bios. A if pnes , las 
elecoiones dol A ynntam iento  ,  por ac tiv a  y 
por pasiva, <n LIpd tesis y  como ht cho ron 
sam ado, h a  sido  y es la  conrersacidn  gene 
ra l en todcs los círcnlus públicos y p r i­
vados.

Como escribo A V di. Olis ca ita s  sin obe­
decer más qae a l criterio  patriótioo qae 
reip landoee en L a V o z  de  Cvba , puedo ser 
crontsta im parcial do lo o c o r tid o ; y  ap lau ­
d ir  lo  bneno qno re sa lte  del tr ia n fo  ob te­
nido por los o tectorei, 7  medie s in  m iedo 
las ooDsecaenciss qae paede prodneir lo qae 
h a d a d o  en llam arse derrota del Gobierno.

L a ooalicida rep resen ta  nu  bien , en el 
sentido  de qae existe cuerpo elec to ra l qae, 
an te  nn  principio y  p a ra  consegnir nn fin, 
obedece A sos jefes y  se p resen ta  compaoto 
A  dar la  batalla.

Indica qne , si n n  sentim iento  general 
renn ese en nn pe 'igro  com ún A todos los 
espafioles, se iíam ot los dignos anoesores de 
loa héroes del Dos de Mayo y  d e  Zsragosa.

P ero  e ia  am algam a realizada con ele­
m entos heterogéneos ' ^ se rá provechosa A 
loa mismos partidos q ae  la  han form ado f 
¿No habrá compromisos q n e  tengan  que sa­
tisfacer Olí sa  día? iP u d rán  tom arse acnor- 
dos por anaojm idad on M anícipioa consti- 
ta idos por personajes ta n  im p o rtaa te s  co ­
mo los (e& uru Sagacta, M oret, CasU-lxr, P í 
y  F ignerüia, q ae  d isien ten  , no 3'a  rólo en 
los priooipios card inales d e  la  po lítica, si­
no  tam bidn en aquellos q ae  son d e  p a ta  
adm inistraoiós d q ae  ron  ella se rozan T

SI esas elevadas ind iv íJnalidsdcs pueden 
adonarse en loa procedlm iontos admlnia- 
trativos, bien pndieian , cediendo n a  poco, 
m archar acoidcB en pan tos secnndaiien do 
política, rednoiondo el núm ero do bande 
Tías qae boy nos d ividen en detrim ento  de 
loa intereses generales.

P eto  dicese qao la  coalición sólo ha teui- 
do por objeto la  csida  del G abinete, y qae> 
n n a  vez realizada, vo lverá cada cnal A ene 
respeotlvae trinclierae. Y qae la  lach a , más 
qno potítioa, paede llam arse electoral.

E n este sentido , no sólo fa lta  m otivo p a­
ra  qae el G abinete d im ita , sino qne ni au n  
e l M inistro de la  Gobernación debe ab an ­
donar sn  cartera.

P or el contrario , a l ser vencido, h a  de 
m ostrado qne la s  elecciones han sido libé* 
rrim as, qne la  acción del Gobierno no se ha 
m enoscabado al con trarrestar la  falange de 
todos los partidos, y  que el conservador, 
puedo, nam érioa y  propoicionalm eots, casi 
ta n to  como los dem ás rean idos, y  m ás qne 
cada an o  do ellos en particn lar; pnesto qniv 
no  han sido tan to s  los votos qne le  han fa l­
tado p a ra  l le g a rá  loa qne aportó  la  liga  
form ada por ta s  adversarios.

Apenas trian fan tn  la  coalición, existen 
y a  on olla antagonismos. Véaso lo q n ecaen - 
t»  E l  Olobo t\no en e r íe  asan to  no pnede 
s e r  snspechoan.

Dice así en sus Perfilei políticos de hoy :

L as opusicioDes dem ncrátioas y  m onár 
qn  osa del 8r nado, presid idas por el aefior 
m arqués de 1» H .b a n a , celebraioo ayer tar 
•le una rennlón para  prevenirlan  contingen­
cias del debate q ae  pudiera sascitarse si el 
íSr. Romorn llobiedo coDcnriís, como se ha 
bla dich >, á  contentar la  p regnnta q ae  fur- 
innló el Sr. M outejo Robledo sobro la  falta 
«je sinceridad electoral. Todos los d iarios 
de In noche, ó el m ayor núm ero de ellos, 
dan cnenta de esta  rennión, alganoscun  
Injo da detalles.

Pero niiigaao dice, y  no hay  para  qnó 
ocultarlo , qne b a b o s a  poco de cucfiisiOn, 
nacida de los rnm ores q ae  ciicalaban accr 
ca do la  aceitad de aignua Im portante per- 
Bcuahdad de la fusión respecto A si la coa 
lición debía ilareo por term inada; á  los d i­
versos tem peram entos qon se refiejaron 
respecto al debai«, y  A las d ife ren te , ver 
elones q ae  corrían acerca del resa ltado  del 
C o n S 'jj do miiiiiitroo.

Comencaoios por este  últim o extrem o, 
oonHignando la  opinión de E l  Correo, segan 
e l cnal, e l sefior GAnovas, a l iru tsc  la cues­
tión  electoral, p in tó  e l candru oon loa colo­
res  más favorables a l in terés del uiouieiito, 
y  rocoBiiclendo la  necesidad de una niudiü 
cación del g ab in e te ,se  prupuuod<-,failt> para 
despnes del verano; pero  sm  que en este 
parecer del señor Cánovas haya entrado 
p a ra  nada el d e  “o tro  factor tniportantisi 
u o ;  r l  cnal. segúu anos, se  lim tió  A decir 
palabras genéiicaa, q ae  los m inisteriales 
acentúan con uptioiism o calculado, y según 
otros, nado dijo, siendo m ny aignlflcativu sa 
silencio.

L a diversidad de so titndes, en cnanto  al 
deba'.rO qno parecía probable, pnoden con­
densarse diciendo qae, m ientras nuca ansia­
ban batallar, otruB creiao’lo más prodente 
coDsnUar án tss con los jefes d e  los partidos 
roonárqnioos, y m ny singalarm ente a l señor 
SagoBta, qne ayer t e  vió obligado A guardar 
cam a por el resfriado qne padece.

Y  p n i fin, qne se hab ía Indicado que el 
sefior general Martínez Campos h a l ía  aigiii- 
fioado sa  deseo do qoe l^coalicióu so d iera 
por term inada, sigaiéndole en ear<i cárnico 
«I señor deque d e T t tu á n , movidos lino y 
o tro  por exagerados escrúpulos de en sentí- 
m iento muoA<qntco.

Con ta les antecedentes, se o onp resderá  
con sam a facilidad lo  saoedido en la ren- 
nióo.

S entada la  h ipó tesit por el Sr. Montejo de 
que del db b a 'e  pud ie ra  sa ''g ir un  voto de 
conflaezt. d ijo  e l Sr. M ariíne* Campos qne 
el se acad ia  a  sem ejante medio d e  provocs- 
oióQ, no  hab la sino form ular an a  protesta 
eaó.-gicA para  dejar la  respocsabilidad al 
g.jbierno y  la m -iy.,ifi

In te rv ino  ol Sr. M osquera para indicar 
qne, en en concepto, no debían ?a< minm íae 
provocar ol debate; pero si este so p lan tea­
ba cn-yenilo terreno  mS« favorable e l de la  
a lta  ( 'ám ara, nn habin sino aceptarlo.

A  tn  vez el Sr. M szc sostuvo que pues ya 
se Babia qae el 3r. Ilom -ro Robledo no asistía 
A la  íeeióo, lo p rncídente era dar repreac-n- 
tactón a! señor marqué* de la  H abana para 
que consúltala con lo i Bres. Segaste, Már- 
ti)8 y  López Domiogaez, lo qae debía hacor 
Si; y  así su acordó, no sin que el duque de 
Teci áa  hallara ocarión, despnés de oir al 
Sr. Mazo, de consignar que, según so criterio, 
la coaiioióu debía darea por altírasd« ; y  dn 
rou teetar el Sr. Mazo quo, por ser ésta  oir- 
cum laoclal, h a  de s* r  indefinida y  m ientras 
lor interese* de la  lü-ortad la  hagan conve- 
nionte.

E l Correo hace con ta r  qao el general 
Marlí.iez C^mi ns ni anu siqniera pionnnció 
la  palabra coaacíón.

Nosotros hemos oído qr.u sna esciúpnlos 
liaconaegaido calm arlos «1 Sr. Sagasta en 
la  visira qne lo hizo el goDsral, rep it óadole 
lina Vez m ás qne en nada afeotaha A los 
ideales de cada uno.

Tam bién los Sree. Alonso M arlioez, Caes- 
t i ,  Gamazo, L- ón y Castillo y ranchos otros, 
vt«í aron a l Sr. Sagasta, qni.dando conve- 
n id i-que todo lo  relacionada con lasoleo- 
ciones ee tra ta rá  con preforeucia en ol Con- 
gres' ; p s r a  Jo cnal el Sr. Sagasta hab ía ya 
adven ido  al Sr. Montojo qao, s i el Se. R i­
mero Robledo se presentaba ayer en el Se­
nado ó lo verificase hoy, no insista en sn 
pregnnta y sobre todo que rehoya  ol debato.

I I  .y los Sres. M oret, Maro, Canalejas y 
Portnondo se rean iráu  A prim era hora para 
convenir k s  medios de com batir bievem en 
te  el presupuesto do gastos. H ay  interé* 
«D que esto u rm in e , para tr.atar la  cuestión 
política y q ae  ciertas p re togativas puedan 
cjorcerre sin  obstAcnlos.

Pero so tropieza con un inconveniente 
grave. Y es que el Sr. Cos-Qoyon se re tiió  
anorho enformu. U abrá, pues,qne saspsniier 
la disensión de presnpnestos para  qae pueda 
hacer oí resumen.

P o r los per/iiet que auteceilea vend rá  u s­
ted  on conocimiento de los propósitos que 
anim an A los coaliidonistaa. L os partidos 
avanesdoa pregonan que la  an ión  debo oon- 
tinnar.

E l Gobierno, por su  parte , tiooc form ada 
sa opinión; y , A posar de los rnm ores de 
ciísia qne anteanoche circolaron, snponien 
do qae seria P residen te  del Consojo do M i- 
riistioB el Sr. Conde d e  T iran o , y  qne con - 
tionarían  en «1 G abinete los Sres. Cos-Ga- 
yón, Conde de T ejada  do V aldosera, S ilvo- 
1a (D . F rancisco) y  (al vez el ac tu a l Minia 
tro  d e  la  G aorra, no de jará  el Sr. Cánovas 
la s  riendas del poder.

RLlatando lo uenrrido on el últim o C >n- 
sejo ceiohrado ayer, dice E l Dia:

El S r. Cánovas, en su reaúm en político, 
rxp n io  al m onarca la  sUnación q ae  al Go­
bierno h a  creado el leao ltado  d e  las elec­
ciones m anicipales en Madrid.

El njinietro do la  O obernacióa, dijo  el 
p resid .ü te  del CoBsejo, h a  m anifestado 
propósitos de abandonar el cargo : pero 
iiOBotTos, q ae  opinam os qne, ai la  pérdida 
de IsB clerciontis significaTa nna derro ta  
pnlíiioa, la  d erro ta  alcanzaiía á  todo el Ga­
binete y  de n ingún  m odo exclnsivam onte 
ni m iniatro de I .  G obernación, lo hemos 
creído im procedente. P o r o tra  p arta , en 
se n tir  d e l G obierno, el trian fo  de la s  oposi­
ciones no im plica sino el trian fo  de lo* re 
pub licaro s, y  no de loa partidos liberales- 
monárqoicoB, n i la  roslio íón La consegui­
do a trae r á  la  legalidad ciertas ag rupacio ­
nes tepablioanae, pnesto  qne e l Gobierno 
sabe qne continúan  en estos m om entos 
coaspirando.

Así, paes, el G abloeto oree qae, contando 
como canu ta  co a  m ayoría en las Cám aras y 
con la confianza dol inouarca, debe conti 
iiaar a l fronte do la  gobernación del E -ta- 
do, haciendo an a  po lítica  do resistencia y 
no aconsejar al rey  un a  crisis bajo  la  ore 
sión de Isa aetnafes circnnstsncias. U na 
vez togalizada la  sUnación, term inó el se 
ñor Cánovas, se  h a rá  una modificación m i­
nisterial ám plia, qne in ic iará tam bién  nn 
cambio «le política.

A lo que añade E l Jmparrinl do hoy:
EL gobierno persiste  en la  conveniencia 

de !a po lítica qne v irn e  aplicando en oí 
poder. No en tiende qne e l resu ltado  do las 
eleccioces iud iqaa en .1 país diseniim iento 
oí aprob kcióa. No estim a oportuno, ni rec­
tificar esa nolfiioa, ni menos aú n  acoDsejar 
lit aplicBciéa de o tra  nneva. Cree qae las 
necesidades do la  lacha paedeu reclam ar el 
refresco de Ins faerzas qae desdo el gobior 
no Ja sostienen. E ste  mom ento, por cerca­
no q ae  esté, no es el ac taai.

Y como en todo esto no hay  ninguna 
proposición concreta n i ningún probleiiis 
enya resolnclón se pida, an tes bien, parece 
como qne se solicita nn aplaz.im iento para 
fotm olar propuesta definitiva, no faé  noce 
sario qne so resolviera p o r nad ie  en esto 
Consejo, n i tienen fiindam ont'i las ligeras 
alegrías d e  los m inisteriales, que lo conti- 
deiaban como an a  confirmación de en om­
nipotencia.

£1 S r m iniatro do la  Gobernación acaba 
de declarar hoy en e l Senado, contestando 
á  la  p regnnta del Sr. M ontejo y  Robledo 
sobre si había tom ado el Gobierno algana 
disposición encam inada A «Kirrcgír ciertas 
coacciones electorales, qn'^, como e l sn- 
pnesto en qae descansa la  p regnnta ee cotn- 
p le tsm en te  con ttario  á la  rea lidad  de los 
hechos, el m inistro  do la  Gobernación no 
ha ten ido  que tom ar u ingana disposición: 
qne os nna verdad averiguado, an te  la  oon 
ciencia del pueblo de M adiíd, la tib e rta d  
qne h a  presidido A la pasada contienda 
clectoiai, a i i  como las fuerzas y  el vigor 
qne han dem ostrado los elem entos conser­
vadores luchando con todos los partidos 
coslígados; y qno no tiene por lo tanto 
más qne roprobar la  conducta observada 
por ana adversarlos qne con trasta  con la  
«iel Gubieruo.

E l Jnicio oral celebrado ayer, sobre el 
robo iVneuado on la  OMa del 3r. Romero 
Robledo, ocupa hoy nn Ingsr en todas las 
colnmoastleloB periódicos, qno reprodacen 
la  slgniento manifestaciiSa del reo, sobro 
la  qno h a  llam ado hoy la  atención del G o­
b ierno el Beiihdor Hr. G arcía Torres.

D eclara prim ero Pedro  Mafióz, y  dice 
qne en Ja noche del 27 do Jn lio  ú ltim o v e­
nia jugando  cun nnos am igos por la  calle 
«leí Arco do S anta Mari», y y a  cerca dn la 
del Barqnillu, nno >le los qne le  acompaña­
ban le  cogió e l Btimhrero y  lo iaozó pu i el 
aire , yendo A caer en uno de loa balcones 
de la  casa del Sr. Rom ero Robledo; y co­
mo y a  oran Isa tres  «te la  m adrugada, no 
qo ito  llam ar para  recogerlo, y  so encara- 
nió por la  v en tan a  h as ta  el baloóu, qne es- 
tAba abierto , y «le a<lí paeó A la  habitacióo 
donde el snm b'ero  hab ía caído, y  ca sn tlj 
se d isponía ám arch a iso , vió q u e n u a  de
l . s  puertas se ab rió ,y  aparecióen  e lla , con 
nn a  luz en  la  mano, an  caballero «iu ropas 
m enoies gritando  ¡ladrones! £1 se apresuró 
á dosculgarKe por el balcón, y a l c a s r a l  
sasio, lo detavicron varios agentes d s  ór 
den público y  la  em preadiornn con él á 
cintarazos. D espués fa<3 coadnisido A la  ca ­
sa dül m inistro, «¡onde no  osballero le  p ro­
metió defeoderlo, si declaraba qne, de n 
cuerdo con nna criada de la  casa «̂  con nn 
coel.iero, ten ía enm biasdo e l robo.

Filé a<-B<tü a l.i eonducido á  la  C ara de 
Siinori o y  luego al G obierno, donde se le 
obligó du nuevo A declarar qne lo qmi in ­
ternaba e ia  to b a r en la  oasa.

--N egué yo ro tandam ente — decía — y 
entoDcen me bajaren  A un calabozo, y me 
dif.ren a n a  paiiza, Do allí me llevaron A la 
cárcel, y  de nnevo foí apaleado b á tb a ra -  
mi'iite, y  me tav ieron  tres  dios sin comer 
n i beber p a ta  qoo declarara. Mo metieron 
nn un saco, y  mu anieiiazarnn con que mo- 
r íifa  a'ili t i  no dec .a iaba  qne estaba en 
connivencia con la  criada p a ra  ro b ar y 
que hab ía sabido á  robar.

E l preablente le  inti>rrnmpió vacias v e ­
ces A fin «le que se lim ita ra  at hecho, pero 
insistió  en su donnnoia «l procesado.

—¿Por qué no se ha quejado V. Antes de 
estos a tro p e tio s t — le  p iegan tó  e l presi­
dente.

P orqne me decían siempre q ae  todo lo 
ordenaba la  autoridad , y  tem ía qne, si h a ­
cía la  dononcla al ja e z  Inego qae é s tse e fa e -  
ra  y  me qnedass solo, se  redoblaría conmigo 
el rigor.

—Lpnede V. ac red ita r cnanto  h a  dichol
—T anto  im edu acred ita rlo , que A cunse- 

cnencia d e  los golpee, safrim ientos y  m ar­
tirios, estoy enferm o.

E l procesado se expresaba con claridad 
y  gran  aoeoto de oonvioción.

E l presidente le  m andó aeu tsr.
So oyeron m nrm alioa en  el público.

A yer oenrrió nn  crim en en  la  calle del 
Baño, enya m ás exacta narración  es la  qae 
eigoe, y qao no ex tracto  por es ta r próxim a 
la B iii'la de', correo:

“ Próxim am ente A las onoo de ia  noche 
de ayer (O com etió nn  ciíoieu on la cabe 
del B ífio fren te  á la  p n sr ta  d e  la  casa nú ­
mero 16.

Bsgúii «le público hom osoiilo en el Ingar 
del BQce.'o, el hecho ooarrió de la  m snera 
sigaiente:

D orante la  ta rd e  y  parte  de la noche, 
Narciso B rihaega Rodiígnez Jo íó  y  Em ilio 
Cano, y nu ta l B ildomoro. recorrieron v a­
rias tienda* do bebidas, donde las copas de 
vioo m anndsaren en tre  loa cua tro  cam ara­
das, algunos de los cuales quedaron com- 
plc tam eote beodo*.

A  eso de las dies do lano.^he, Em ilio Cano 
manifestó deseas de ir  A casa, y  tan to  sa 
herm eno Jo f ó como ol N  arciso y Baldom ero 
fueron ac im pañándole h as ta  ella.

Em ilio  In b ita b a  en la  ca lle  d e l Bafio, 
núm . 16, cn srto  segando, oon la  dn  ñ a  de 
la  hab liacíón , y  antee h ab la  estado allí 
hospedado tam bién  sn  herm ano José  Cano, 
peio  por caestionea hab idas en tre  ésto y  el 
am a, Jo sé  dejó el pnesto al E m iJo

E n la  ensoilicha casa, qne es pública, v i­
v ía  tam b  án , en calidad d e  sognnda am a, 
a n a  planchadora, qne m anten ía relaciones 
ín tim as con Narciso Brihnega; pero  éste  se 
h a llab a  dom iciliado en la  calle del A vo- 
MsriA, núm . 24, y  no hab itaba en com pañía 
d e  sa  novia.

Al llegar los cu a tio  am igos á  la  p n erla  
d sl núm . 16, se snscitó en tre  P epe y  N arci­
so n n a  cneetión acerca de la fidelidad lie la 
p lin ch aJu ra , á qaiau  Jo sé  Cano aca taba , 
en t in to  qúe Naroico la  defendía d e  las 
iocnlpacioiics de aqnó!.

— ¡Eres nn bo irlco , qne enfres lo  qne 
nadie su friiís!—le d 'jo  José á N iretso.

—Yo no safro  nada , ni de tí, n i d e  nadie, 
y  luú ha’lo dispuesto A p robárte lo—co n tes­
tó Narciso en adem án hostil.

L os dos hombros re  hallaban algo om 
briag tdos, y  las palabras soscos y  lo s  in- 
sa ltos groseros saftedieron á  la  d iicnsión  
apasionada del principio.

Em ilio y Raidomero presenciaban im p á- 
v i l o s l a  cnostion sin  tom ar parto  ni en 
pro n i en conira de niogano d e  los con ten­
dientes,

—¡Te voy A m auder al o tro  barrio  por 
m am arrachui - -  (xolam ó de pronto  José 
echando m ano A an a  foca en form a de ma- 
Cheto qne llevaba en el bolsillo do la  amo- 
ricana.

Narciso veliosedió, al o ir esto, y so dia- 
p ie o  A d.-feuderar.

E ntonces Pepo comenzó A incroparte da- 
ram ente, llamáDilolo co tard e , y ariojándo^e 
sobre él, trabóse  en tra  am bos nna corta 
luchs A braza partiJo , Pepe aproveobó 
an a  ocasión qne a * le  presentó p-tia hacer 
nao del arm a qae te n ía  on la  m ano, y  se la  
clavó A SQ oootriocante en e l lado derecho 
del v ien tre .

—¡ L a d t ó f , ¡ A s e e i a c . —gr i ­
tó  Narciso at sen tir en sa  cnorpo la  ho ja  de 
la  faca.

D espués 89 tam baleó an  instan te , intentó 
bascar apoyo en la paied , y no hallándolo, 
cayó a l saelo lanzando ayes de dolor.

A lgunas Inqnilinas de la  casa núm ero IC, 
qne presenciaron ei hecho desde los balco­
nes, em pezaron á  g rita r, y  a i o ir lae voces 
aoadió el gnard ia  del aynntam ionto núm e­
ro  71.

£ .i tr e  ta n to  ponían piés en polvorosa 
Em ilio Cano y Baldom ero N . . . .  y  el a g re ­
sor José , apodado el Malagueño , bnyó h a­
cia la  ca tre ra  de 8an Je ióa im o  con el co ­
chillo en la  mano, dirigió.ve á  la  P a e r ta  del 
Sol, y  desapareoiií sin  saber nad ie por dóa- 
de.

£1 gnard ia m anicipsl recogió a l herido 
N arciso B nhaega , y  le eondajo A la Casa 
de .Socorro dai d is trito  del Congreso, donde 
ee lo praotioó la  p rim era  cora.

E>jozgado de guard ia presentóse d e s ­
pués en a.;nel establecim iento, y  tomó d e­
claración a l paciente, qnieo refirió pan to  
por punto  cnan to  hab ía acaecido poco An 
tc a o j  la  calle del Bafio, y  m anifestó loa 
nom bres del agresor y  de loa qne le acom 
p eñ a b an ,

A  los ciuoo niinntos d e  hacer estas decla­
raciones, N arciso B rihaega dejaba de ex is­
tir .

E l jaez  dispnso qne se procedieso á  la 
ca p ta ra  do J  ..sé y Em ilio Cano y  de B aldo­
mcro N ........ y  acto  contíuno la  policía se
puso «ob 'e  la  p is ta  d a  los tre s  indivldnos 
on caestióc, oonsigaiendo detener al Bal- 
dom ero y a l Emilio.

E s probable qne Pepe el Malagueño huya 
úsi.lo esta  m adrugada en poder «10 sns per 
segiiidoros. -

É l m nerto , N arciso B tihuega, ten ía  117 
años, e ra  sjU ero , uacnral do Sevilla y  car- 
p in tfro  de oficio.

E s la  m adrugada estaban declarando en 
e l juzgado el am a do la  casa de la  callo del 
Daño, Ja p lanchadora y a n a  d é la s  m ujeres 
que parece presenció tam bién la  reyerta .”

El M inistro de M arina presentó ayer en 
el Senado el proyecto d e  ley de recom pen­
sas en la  Arm ada.

A un caando  chusca, no es exacta la s i­
gu ien te anécdota qne se refesía ayer on el 
S a 'ó i «lo Conferencias del Congreso. De- 
cía‘’e qne , C craunicada A a n  periódico do 
Zaragoza por en corresponsal en M adrid la 
falsa no tic ia  de la  dim isión del señor Ro­
m ero Robledo, no ta rdó  en llegar A oídos 
del gobernador de aqnella p ro v in c ia , señor 
A yala, qnien se apresnvó A telegrafiar al 
señor m in istro  de la  G obernación en e ito s  
(érm iúos :

“  A qai ee dice qne V, E. h a  presentado 
la  dim isión d e  sa  c a rg o ; ( es cierto  T ”

E l señt>r Romero Robledo contesló al se­
ñor A yala en la  signionte form a ;

“  Aquí so dice qne ijnien h a  presentado 
la  dim isión do an cargo es e l gobernador 
civil d e  Zaragoza.”

A nte esta  ind ireo la , ol señor A y a 'a  ha 
d im itido telegráficam ente.’'

E l Inipareial de hoy desm iente lo  qaa 
acabo de contar, diciendo:

“ L a no tio 'a  es com pletam ente Inrxaota; 
pues, si b ien  el gobernador citado  pregoutó 
la  exaotitod d e  las noticias telegráficas 
trasm itidas á  la  prensa de Zaragoza anan* 
ciando la  salida dol m inisterio  d sl Sr. Ro­
mero Robledo, el m inistro ordenó qno se le 
contestara negativam ente y  que el te legra 
ma se circnlara á  los gobernadores de todas 
Iss dem ás provincias, p ara  ev ita r  e l desa­
liento  q ae  podiera apoderarso d e  los con- 
Borvaduros ea  las capitales donde hab la 
lacha.

Eso es lo ooorrido, qae d ista  mocho de 
lo que ayer ee d ijo .”

£ .  F .

P .  <3.—E l Congreso ha aprobado hoy la  
m ayor p a rte  de los presapnestos; oréese 
qae ia  to ta lidad  de ellos se ap robará  m a ñ a ­
na, pasándose en segaída a l Senado, qne 
los vo ta rá  m ny en breve.

E l Congreso está  en este  m om ento ro a n i-  
do ea seecinnes.

D o c u m e n to  p a r l a m e n t o r i o .

Habiéndosenos anticipado e l E iarlo  de la 
J fu rín a  en Ja publicación d»! excraoto del 
disenrso pronunciado por el Sr. V illanueva 
en defensa de sn proposición inciden tal so 
b re  el neo qne ha hecho e l Gobierno da la 
ley de antorizaoionos de 22 do Ju lio  del 
pasado aún, creimos exensado poblicar di- 
ohoexlracto  en nnestra* colom nai. Pero 
hoy, qne recibimos el dísonreoíotegro , cien- 
raoB que com placerá á  nneslros lectores sa  
Icciu ia, y  lo insertam os á  continnaoiós:

H E . 9 I O N D E L D I A 2 1 .

P E O ro3 IO I< ilí IN CtD B K TA I..

Los D ipatados qne snscriben ra sg a n  ál 
Congreso so sirva declarar qne n i el tra tado  
de comercio e rn  loa Esrados Unidos de 
América, en la  forma en  qae se sigaieron 
las negcciaciones para  sa  aprobación, pen 
d ien te aún , n i el oso qne e: Gobierno ha 
hecho de la  loy de antoritacíunes de 22 de 
Ja llo  de 1864, aatisfacen las aprem iantes 
necosidades de is s  provincias de U ltram ar, 
á  cayo rem edio h a  debido acndír con nr- 
g an d a , dando cuen ta  A las C óites en si 
momento en qne éstas leanodasen  sus t a ­
re -a  legislativas.

Palacio del Congreso á  21 d e  A bril de 
1B84.—M igael V lllanoeva y  Gómez —Joví- 
no G. Tnfión.—M snnel A<ca A dei Olmo.— 
M annel V 'a  —José  O ianda.—Ja llo  ApeS' 
tegnia.—A ndrés Mellado.

E l Sr. PRESID EN TE: E l Sr. V illanueva

tiene  la  p ‘.labra para  apoyar sn proposi­
ción.

E lS r. VILLA N UEV A : Señorea D iputa- 
d (^ , nn  sttLtiffliento profnndo dom ina m i 
ánim o a l iniciaE e l  d e b a tí; sentim iento que 
reconoce pnr origen e l propósiío qae abrigo 
de d isen tir cou la  ex tendón  nesesaria 
asan tes  qne a fjc tan  á  los más altos ia ts -  
rcBi'B de la  p a tris , y  )a im posibilidad e n  
qao me veo d e  aho rrares la  m olestia de 
escacharm e, por c jD .s id e r a o ia n e s  q ae  voy 
á  tcuer la  honra de exponer con ia  mayor 
brevedad pnsib e.

No h  ibrá olvidado seguram ente la  CAma 
ra  qne, onando a llá  eo e l verano últim o 
disentísm os aquí ol proyecto d e  ley sobre 
autorizaciones referen tes á  las provinem s 
«le U ltram ar, y cuand.) yo afirm aba q ae  el 
GubieriiO no te s is  p ian  fijo ni pensam iento 
alguno para  a  ud ir a l rem edio de 'a* desdi 
chas qno a f l 'g íin  á  Coba y  Paerto-R ioo , ol 
8r. M ioistio  do U .trnm ar n.e em plazaba 
para  el otoño, con e l objeto de qne en ton­
ces dUcatiéramoB las m edidas q n s hobíese 
adoptado y h  e proyectos de ley qao nos 
presentara; á  lo cnal contesté yo anunciari- 
do que, no cnando zoplaran las fre^ess b ri­
sas del otoñ.i, sino caando los rigoToa del 
inv ierno  hub ieran  ejercido sn im perio so ­
b re  lan a ta ra leza , se ría  cnando qa<tá lioga- 
tíam os A disco ir  lae cuestiones de U ltra
mar.

y  en efecto, la  Cám ara lo vé;-no.* halla­
mos en la  prim avera, y  todavía, siu nna 
proposición inciden tal, no sería  posible qne 
d iscatiéram os lo qne ta n to  nos interesa. 

. Hé ahí, por tan to , explicada la  can ta do 
este  debate; la  resistsneia d e l Gobierno.

Si enmpUendo con an o  do los deberes 
más elem entales do <os Gobimn. s qae ob 
tienen de la* Cámara* autorizaciene* am 
piísim as para  resolver g randes problem as 
do ran te  nn interregno paiU m etitar.o , tia- 
b ie ra o lS r  P residoote dol Consejo «lo Mi 
n istios dado cnenta del nso qae h a  hecho 
de las fscnltades qne se lo concedieion, 
prosoiitando adem ás los proyectos de ley 
qao considerase necesarios para  el desen­
volvim iento de su política nllram ariua, 
claro es qae la  discnsloa so hab ría  comen­
zado de nn modo más natoral, revistiendo 
on todos sns períodos la  nnro-alid^d más 
aooQi' dada á  las miras dol Gobioi no, y  qae 
acaso ahora, sin un 'pa mía, le falte. Pero 
como DO h a  hecho nuda do esto, o* neoesa 
rio, ea inev itab le qne los Dipularlos apoto 
mns A noestra  ia id a tiv a , vallón-lonos de 
los m ellos parlam entarios qae e l Regla­
m ento nos facilita, para  d iscu tir lo qne 
ta c to  im porta á  los intereses q ae tt'p resen  
tamos, que so disenta: la  gestión del Go­
bierno.

Per.) 4por qné cansa no nos d a  cnenta 
del uso qne ha Lecho de las antoriiiaeiouat-t 
¿A qué raz ó i ob^dete ol qna caando lle v a ­
mos tccB moses coa las Córtoa abiertas, el 
G i'bierno no haga nada, a l m eocs que se 
refleje en esta  C án ars?  ¡AU B»ñ>ree!Io 
habéis oido hace mn 7 pocos días, caando 
el Sr. M inistro de U ltram sr so levantó  y 
dijo: “no me considero obligado á  dar 
enem a del nao qno he hecho de ee’as an ta 
rizacioces, m iehtras mo parezca incoave- 
n ien te hacerlo , porque tengo pn>a esto no 
voto de cocflinza de la Cám ara, del cual 
me aprovecharé do an a  m anera ilim itada 
hasta  qae ju z g as  oportuno deric al P arla  
m.-ntii: esto he hecho y  esto he dejado de 
hacer.” Ved ah í, Sres. D ipatados, lo p ri­
mero qne yo tongo qae com batir, p a ta  con­
vencer a l señ ir  M inistro da U ltram ar y  al 
Gobierno de qoe sn conducta ea com pleta­
m ente iloga!, y  adem ás dn ilegal, Innsitada 
en las Cámaras ecpsñolas y en los países 
regidos por el sistem a reprearn ta tivo .

No existe, señeres, ta l voto  do confianza, 
y  menos en el sentido  «>n qno S. S. se px 
presa; no hay ta l derecho eo el Gobierno á 
reaei var en sos manos nnaa antorízacioDcs 
qne le fueron concedidas bajo pieoes qne 
recordaréis sin trabajo  de m i parte , vepi 
tiendo Jas palab ras pnm nncisdas por el 
propio Gobierno y por ios iodivídnos de la 
Comisión caando dieontimos el proyecto de 
ley de anti.rízaoionee.

Docta el Sofior m inistro  do U ltram ar en 
el Sonadu:

“ F o r lo domá*, sin prejuzgar caestioses 
ni an teponer idoas, ni m acho m ésorfórm n- 
laa, co debo dejar do m anifestar ai señor 
Viizqa^z Q leipo que kag que atender d io  
avanzado de la estación y á  lo d ifí.it que es 
presentar nn presapnesto eu el cnal los in ­
gresos y los gastos safran nna dirminnoion 
má* ó menos cousiderable, porqne esa dis 
m inacióa loqa iere  negociaciones, reqnisre 
prepai ación y  requiere nn a  instrucción que 
es im nusible dar cuando está  m ny cercana 
la  fecha an tes de la cual e'. G obirroo, para 
cnniplir con 'os p ieceptosconstitacionales, 
deba p resen tar A Iss C értes los presopnes 
toe du Cuba y  Pnorto  Rien; y he -h fiumi/es- 
lar que está en su ánimo el ohlener de las 
Córte» p ¡ r  medio de una aulorieación las 
facO.taOos ueoesanas para  atender en el 
menor tiempo poeíbk, poro ni fin y  al cabo 
con la preparaoién necesaria, A las necesi 
«ladee de Cuba.”

Ya li> vi'is, Sres. D iputados; lo n ro síado  
de la  estación obligaba a l Gobierno A pedir 
uoas auioritaeiones para  atend-*T en «I me 
tior tiem po posible a l rem edio de las nece­
sidades du Cnba. ¿No han sido tiem po bas 
ta n te lo s  diez mes.<a trascarridor?

Despaea de esto, eo «1 Congreso, y  «luu 
testando el sofior M iniatro unas veces ai se­
ñor D»b»n y  o tras  ai D iputado que tieuü 
la  honra úe d irig irse á  la  Cámara, decís:

“ Ríiclsmuda es, paes, es ta  delegadóa 
p o r la urgencia del easo y  p o r las círcuss- 
tarteias especiales de la estación; y  po rcc ii 
siguk-nto, m  txcede de ios ¡imites de la- 
aulotizaoieuos qae siem pre so hau cooosdi- 
do A los Gubiorooe, ni sn m ateria es d is tin ­
t a  do la  que constuntem onle ha sido objeto 
d e  estas delegaciones.

“ En ee tae itoarlón . aqut'l país vnelve loa 
ojos á  ia m adre P a tria , le  alarga las manos 
p a ta  qne so las coja, y  la m adre P a tr ia  le 
atiende, sin bscerie esperar, noble y gene 
russmMitc; tiene en cuenta qne ha pasado  
la época de las reformas legales meditadas y 
dstemdav; tim ie en caonia que un  o.,noarsu 
d e  circuustanrias heos qne no estem os en ta 
éoK cnenque ordinariamente se legisla en 
España, y  no qu iere quépase así el verano 
y el otoño; cum prenite qUo en osto Csso Is 
necesidad esta  en rolsción coa la  urgeucia, 
y  viene y presen ta A la  Cámara, eu la  for 
m a m ás expedita que perm iten nnestras 
prácticas parlam entarias, el pruj-ecio de 
ley  de antorízaciones p a ra  sa lvar aqnel 
país.

“ CoDolayo, pnes, rogaodo al señor Vi- 
Ilanueva qno nos demos do m ano en estos 
ataqnes, qae se van resistiendo nn tan to  
dsl calor d e ja  estación; qne im ito mi ejeui 
pío, y  que a l volver en el próximo otoño, 
despnvn de haber n f .e sc a d o  nn tau to  la 
irn tacióu  qne parece tiene contra m í ( El 
Er. Villanueva: P ido I» palabra), podamos 
dieeiitir los negocios de las AntU tas  con 
aqaetla  calm a, oon zquclla parsim unia y 
con aqael deseo do acierto que tan  bien 
sienta á  ios D iputados y  á lo.* M ioistros."

E ste t s  el voto de confianza qne en u lti­
mo extr«-mo se otorgó ai Gobierno; el qne 
exigían la urgencia del caso, las circunsian- 
oías especiales de la estación y  la  necesidad 
d e  DO dejar pasar el verano y  o{ otoño sin 
acad ir en auxilio d e  Cabo. P ero  trasca- 
r i i i o  este plazo y ab iertas de nuevo las 
Cortes, ¿con qué derech«> síguo ol G obier­
no nna d ictadura tncaiifloablef De poco 
sirve qau e l S r. M inisuo haya refrefcado 
sn ánim o para  la  disensión, n i que A mi 
me suceda lo propio, porque S- 8. signe im- 
ponkuiio  á las Cám aras ailencio.

Pero encierra mayor gravedad todav ía la 
afirmación hecha por el Sr. P residenio dei 
Consejo de MluisUos ai leanm ir e l debate 
sobre la  eum ienda de la  D iputación nnti 
Haca ai últim o m ensaje de la  Corona.

“ Cómo y  coénilo, decía, se  h« rá  eetfiffli 
el Oobterno ía i'íí) '*  e» esta legislarura tiew- 
p o  suficiente delante de si, el (Jobierno no ti- 
tiibearta en traer sm  demora proyectos de ley' 
reunciendo en lo posible las ¿ireteutioiies 
«lo los D lpntailos du Cnba, pero coocediéa- 
doiea absolutam ente todo lo q ae  ciue posi­
ble dentro  del interés público. Ealíando 
la» poco tiempo para  que ««fe prim er íJcrío- 
do de la  .«¡j.sirtíura haya ae concluir, el Go­
bierno está rfsueüo «í acíjJíftr par suporte , y 
aun á  proponer ogaeHn» medidas que U per  
m itán de una manera más sumaria, con an- 
loiizac.óii de ias Córten, acudir justam ente 
A rem ediar los m alea que o«.u ta n ta  nrgeri- 
cia necesitan rem edio, perú sit-tupre d tn tro  
del criterio  qne acabo «lo exponer.”

(Vontinuaráj.

l 'u D d R c ló n  r e l l g in a a .

L a  V enerable Orden T ercera «le San 
Francisco, canónicam ente establecida 
Culón en 17 de marzo último, e s tá  alcan­
zando nn desarrollo  portentoso, qne ea en 
verdad la  m ejor recom pensa del celo des­
plegado p a ra  sa  fundación tan to  por aquel 
piadoso veoindario cnanto  por el K. P . D. 
Ja a n  G. González, cura Vicario, e l cual ha 
dado cim a á  lo que a llí casi so ten ia  per 
imposible.

£ l  naoirnto ine tita to , en e l brevi-.imo e s ­
pacio do dos meses, h a  logrado reunir más 
de sesenta novicios. ¡Quiera la  P roviden­
cia qne este esfuerzo, hecho para  la  p ropa­

ganda cristiana, sea  fsenndo en resnltados, 
y  contribnya, como eapeiamoa, A levan ta r 
el esp irita  religioso, tan  abatido  en tre  n o ­
sotros!

E n ta n to  que estos nuestros votos ee re a ­
lizan, es algo, ea macho, lo  que y a  se ha 
hecho. Y por ello nos com plseemos en fe ­
lic itar, no ya sólo A laV enerab le  Orden, si­
no  tam bién ó la  V illa de Colón en qno t ie ­
ne aquella su raíz y  su asiento.

<{QeJa«.

Son frscaim te* las qoB se nos dirigen á 
á  consrcQenoia d s  abasos com etidos en  áis- 
tinto.* Juzgados de dentro  y  fuera de esta 
cap ita l, tan to  por los encargados de adm i 
n is tra r ju sticia  como por sns aezUiares.

Nos hemos uoapsdo en térm inos genera­
les, y  con más energía qon todos naeatros 
colegas de la H abana, do los vicios de qne 
adolece en este  país ia adm inistración de 
justú iia; pero, m ientras abrignem os la  espe­
ranza de qne nuestras observaciones eobte 
el p artioa la r han d e  s.>r atendidas por el 
Gobierno .Sopromo, no creemos convenien­
te  descender á  señalar heeb-js concretos, 
dando lugar ta l voz á  poco generosas in- 
te rp re tic io n es respecto á  nuestra  con- 
dn^ita.

Así, pues, nos abstenem os de in se rta r las 
v arias  com unicaciones que acerca de los 
ia tlkados abusos hem os recibido en «stoa 
dias, y aconsejam as á  sns lirmaut«)3 que 
agoten todos los tecarsoa legales contra los 
deUucnent-ss an tes de reen rrir á  la prensa 
para  dar pubJo idad  á  cierto i hecbóa que 
profaedam ento lam entam os.

V n p o r - o f tr r e o .

A la huía do cerrar e ita  Alosnca, queda 
señalado el vapor corteo Cataluña, proce­
dente ds Cádiz, Cauariaa y Paevto R 'co, ha 
hiendo efsctusdo sn v irje  desde este ú  timo 
puerio en luóuoB de tres singladnras.

E&ta tarde á  las tres  ha fondeado en puer­
to  el vt.por correo Cataluña, con la corres­
pondencia pública y  do oficio, fil pasajeros 
para <-sta y  12 «lo tiénsito  para Veracrez.

E n tre  lor pasajeros llegados en esta v a ­
por se cu eo tu e l Sr. D. Aniceto Palm a y 
L tijae, Fiscal de la  Aadienoia de P aerto  
PiÍDclpe, el T eniente de navio D. Ju an  Vi- 
guau  y V ignkr, los alféreios de navio don 
Ju an  O .ús y D. Ramón Cano, y el Sr. D. Se­
bastian  Sotomayor, Oficial v ista  de esta 
Adnaiia.

h a y !

Según niB manifiestan atgauos depen- 
dieatea qne ae han aesreado A esta  redao- 
oióu, hace dos meses qne obra eu poder de 
ia  J a u ta  de Comercio nna exposición qne 
aquella clttse dirigió a l Sr. laCondcnte p i-  
d  eudo se les exim ieia «le la contribaoión 
sobre sus saeldos qne se tes impuao on el 
año anterior.

La expresada J a n ta  parece que ee encar­
gó de enraar d icha solicitnU  y e s ta  ea la 
hora en que loa interesados no saben una 
palabra dol estado do su asunto.

¿Qrió hay?
H able ¡a Jn n ta  de Comercio.

J u s t a  rero m p 4 > D sa.

En el Times Eeniocrat de N ueva Orlcana, 
de 17 do Mayo del corriente süo, leemos 
que ha sido agraciada con m edalla de pri­
m era clase, en la  Exposición qne acaba de 
cetebrsrae eu aquella ciudad , la marca 
" H 'ja  de Cabañas y  C arvaja l,” de L. Car 
vajal y  Co.mp'!, por habar sido aaa tabacos, 
se g ú i dice el citado periódico, loa mejores 
elaborados enteram ente <»a ram a do Vael- 
ta  Abajo.

Bata recumpuusa ea tan to  má* do estim ar 
cuanto  qne esa medalla era el u  tico prim er 
premio que Labia asíguado para  los tabacos 
Importados.

FelicUam oi B Íaoram ente al señor Mar 
qués de P inar dsl Rio por (aa ju í ta  reoom- 
pen*9.

P a i l i d a  I n s i i r r o c l a .

A la  hora de cerrar este A lcance no ee 
había lücibtdo eo k s  Centros oficiales 
noticia alguna acerca do la  partida  insu- 
Tocta q u eso  supone capitaneada p o rL im - 
bano Saiiihes.

Las ú itim is  nolioiae fueron las q ae  co- 
ntnnicaba «I Iclegrama del Sr. Gobernador 
Civil de Santiago de Coba, fecha de ayec 
2.5, dcl que dimos onent» en nnestro n ú u e  
ro anterior.

Bneoo es sen tar «¿na no habieEd.* noti 
d a s  oflcialea de esta descabellada in ten to ­
n a  de los tenaces enem igos del reposo y 
tranqnilidad pública do esta  Isla , carecen 
por com pleto de fandnm snto  cuantos ru ­
morea se liau Lecho circu lar en estos últl- 
nioa dias por esta  capital.

Esperam os poder com unicar pronto A 
nuestros Icotoros la  noticia de haber sido 
al careado y  batido  aqnel rebelde grupo por 
los leales defoDsoros de la  in tegridad n a ­
cional qne han salido en su persecución.

T « le g i ‘HmBis «le l a  F e n i n s u l n .

Eu los periiSliuoa do Nneva York qne nos 
ha tia id o  el vapor americano “ City of Pue­
bla,” fondeado on peertu  en la  m añana de 
hoy eucouttam os los siguientes telegram as 
de la  m adre patria:

“ J fa d r 'i? , 16 «?e Aíopo.—Más de cuatro 
mil setecieutae porsoDas han sido inocnla 
éas con el microbio de l cólera por el doo 
tor P erran  en la  provincia de VaUnoia, co­
mo medio preventivo do la  epíderoia asiá­
tica. E l nuevo gíslem a es, eaguit dicen, 
enteram ente oOciz y  la eoidem ia está  de 
asparecieudo. £1 doctor F orran  se prepone 
salir para Ing la te rra  dentro  de algunae se ­
manas.

M adrid, 17 de M ayo,--E lJm parc¡al dice 
que eo varias aldeas situadas en las m ár 
genes del rio Muñí, en te riito iio  español de 
la  costa de Gninea, La sidu izada la  bando- 
ta  francesa. Dicho periódico e s tá  mny 
indignado con esta  violación d é lo s  dere­
chos de E spaña, y  encarece la necesidad de 
que el gobierno de esta ración  tomo provi­
dencias p a ra  pro teger los Intoroses esp añ o ­
les en el Golfo de Guinoa.

E l gob ernó inglés va A env iar á  E spaña 
una comisión de médicos A estudiar e l r e ­
sultado que d e  la  iuocnlaoión del m icrobio 
colerífeco.

M adrid, ¡7 de Mayo.—D ice un despacho 
de M adrid qu e  ayer llegó á  aquella canital 
ol m inistro de los Estados Unidos Mr. Fos- 
te r, ol cnal v á  á  rcanndar tus nogociaeione# 
para  u ltim ar nn tra tado  de cumercio entre 
E spaña .y los E stados Unidos,

Sr) h a  d isnelto  la  coalición liberal dinAs 
ticé republicane, cou m otivo de haberse 
retirado do ella los dináeticos por tem or de 
que la alianza diese por resultado el tiinn - 
fo de los roptibllcanoa. E l Sr. Caatelar ha 
convocado nn convención de dekgados re 
pnblicanoB del {lartidu libarnl con el objeto 
do ledac tar nn program a que sirva de base 
para la cendueta fn tn ra de los lib o rak s in- 
(lepeniliectss. Et rom pim iento de la  coa­
lición hace desapaieeer toda  probabilidad 
de prózinios cambios m inisterisies.

Madrid  J9  de Mayo.—E l m inistro de M a­
lin a  manifestó hoy al Senado qne el go ­
bierno de España ha podido al de Francia 
Qua cxpiiceciÓQ sobre el onarbolam iento de 
la  baudora Lanceas on territo rio  español 
en la costa de Gmuea.

M adrid, l9deM syo .—El m inistro d s E s  
tado Sr. EIdnayen pronnee ó hoy en el S e­
nado nn largo discurso en el cnal dijo qne 
e l rom pim iento de las urgociaeionea oon 
Ing la te rra  para  celebrar nn tra tado  d e  co­
mercio se dt-hfa á  ana errónea in te rp re ta ­
ción por p»rto del gobiegio inglés respecto 
d s  las (lec’araoiones y  poderes de España.

M adrid, 19 de Mayo.—L» política signe 
en sn situación inestable y  se está  hacien­
do general la  creencia de qoe annqne ee 
probable que en este  verano baya cam bia­
do de m inisterio esto significará m ás bien 
nn cambio de personas qne de partido. La 
coalición trinn fan te  en laa eleeeiones m u ­
nicipales tólo pnede nniree para  el ataque;

y  aúu cuando llegara A alcanzar el poder 
no podría conservarlo por m acho tieiupo, 
por contener elementoa m uy heterogéneos 
y  una gran dosis de rivalidades y  celos per 
Bonales.

iía iíftíi, 19 de Mayo.—(D sl servicio p a r ­
ticular dolEerald.J

El sábado llegó a  esta  capital et ministro 
de tos Estado* Unidos Mr. Foater, q a e h a  
venido por la  vía do Barcelona y Valencia, 
á fin d e  ver por sí mismo ta  región en la 
cnal se aapose que existe el cólera.

Mr. F ost«r bailó casos de nna enferme­
dad coleiifotm e benigoa, pero ha teuido 
noticias de mny pocas defuncioces por esa 
CBueá en estos últim os dias, y se sintió más 
tianqnilizado «lesde so viaje de inspección 
oon la seguridad de qne no se desarrolle en 
Eepaña nns gran  epidemia doran te e l v e ­
rano próximo.

Los periódicos de medicina de España si­
guen ocupándote extensam ente del eistema 
de iooculación an tico lérica  det doctor Fe- 
rran  y  de ios honores de que es objeto con 
motivo de su descabrim iento. D ícete que 
han sido ya Inoenladas varios mUlares de 
personas, dándose en tre  todas ellas un sólo 
ceso de muerte por el cólera. Citase en oon- 
firniafloD de la  eficacia del sistem a del do«>- 
to r Peerán y la cunflanza qne en él ee tiene, 
el caso de dos enfermos de un hospital, qne 
habiendo sido loe únicos que se negaron A 
ser inoculados con e l microbio atenuado, 
fueron más ta rde  los úuloos de! hospital 
atacados y m uertos por el cólera.

Sa cree qno el eefior Cástelar, qne siem­
pre ha mirado por los intereses de laa cla­
ses pobresj d itig iiá  en breve una pregunta 
al gobierno sobre la  extensión y  m ortandad 
de ia epidem ia y  sobre qué d a te  de provi­
dencias uñclales se han tom ado ó se p ien­
san tom ar para im pedir qno se extienda d i­
cha doIecc:a. Tam bién es probable que et 
miuietro de la G obsrcac'on nom bre nna so- 
mialon de médicos emícientea p a ra q iie v a -  
;a n  á exam inar e l estado actual de la epi­
dem ia y tam bién para que den dictám en 
sobre los descnbrimientoB del doctor F o ­
rran  y  sobre los medios de im pedir en lo 
Bucesivo las epidem ias de cólera por medio 
del nso general de este sistem a «le inocnla 
don .

Uu telegram a rscibidn por e l D irector 
general (le Higiene de M adrid tzinmtieata 
babor ocurrido hoy doce casos nuevos y 
siete defáaciones de snpuestu cólera en to ­
da la  región en qne predom ina d icha tío- 
leñóla.

U. S a t u r n i n o  A lv a i-e z  B i ig a t ln l .

P or el vapor C ity o /  Puebla  recibimos la 
noticia do )a muerto de naesiro  represen 
tan te  en Lisboa, Sr. B agallsl, ocurrida el 4 
del actual en )a capital purtugnesa, A con­
secuencia de nna violenta bem erragía co- 
reb ia l qoe sufrió tres días Antes.

P o ilod isiad istingaido  en sns mocedades, 
fué fiscal de im prenta eu aqnellos días en 
qne arreciaba la peraecucíuu ooutra la pren­
sa, Comando parte en la  revolnolon de Se­
tiem bre con la unión liberal, ds la que ee 
separó al poco tiem po bara figurar entre 
la uiinotía aifocsina, d irigida por el Sr. 
Oánovat; al advenim iento de la restau ra­
ción fné nombrado fiscal del T rlbanal S u ­
premo.

L t  L n io ta  disidencia en que so pnso «n- 
1ÓOCCS con el Sr. Cánovas tué causa de su 
d«ati(nciou inm ediata, y  le proporcionó más 
ta ide  la en trada eu el m inisterio de G rada 
y  Justicia , bajo la presidencia del mismo 
srficr Cánovas. En el m inisterio trabajó 
con gran  entnsiasm u, pablicando la vigen­
te ley d j  enjnicíam iento civil. Dejó tam ­
bién muy adelantados los traba jos de c»di~ 
ficacioQ, á  ¡aqu ed ed k ó ato n cio n  constante.

L etrado de gran nom bre, ocupaba en la 
aetnalidsd  el puosto de decano riel «lecano 
del ilnstre  Colegio de Abogadus de Madrid. 
E l Sr. B ngaila l, en re ta  segunda época 
conservadora, había sido nombrado m inis­
tro  de España ceros de S. M. Fidelísima. 
E ra  adem ás todador por ta provincia de 
Oreuse y  dipntado por el d istrito  de Puen- 
teárras (Pontevedra,) en donde hab la na 
cido, d is tiílo  qoe le erigió constantem ente 
rep resen tan te enyo desuo que cum pliera la 
edad legal.

E l partido  conservador p ierde en  el St 
B agailal nno de sus eeolarecldoa defenso- 
les, y G alicia nu hijo ilnstre.

Descanse en paz.

R e c o r te s .

Nuestro* intelectuales valúa un Potosí.
Todo lo saben, todo lo adivinan, todo lo 

descifran.
Furnaris. el V íctor Hago stbunci/, deson- 

brió el domiugo qne la Gran B retaña tiene 
is 'as; V L a Crónica Liberal de Cárdenas ha 
descnbíeiCú lo sigu iects, el sábado 2-1:

“ Lo* dioses ee van—¿á dónde? Leopoldo 
Cano io ha diebo en uua de sns mejores 
nb-'a*; á donde va lo que sobra, al abismo ó 
al m ontéc .—Los dioses van cayendo uno A 
nno, y  el partido  conservador se funde y ee 
di^rcite ai calor de sns torpezas y  sos uiisti- 
flcacloncs.”

Quedamos en que los dioses ee van al 
abismo, ó al m ontón, ó á paseo.

N-.S dice qne van cayendo ano á  uoo, tsl 
vez para  no hacer m acho m ido; pero nos 
quotlsmoB sin saber «jué dioses son esos. 
¿Serán los dioses del i ilimpo? Será el Dios 
Pao, ó et D ios Exito, «i el D ios niño venda­
do? Mtslé quédiosesl

Poro añade Inego que “ el partido con- 
eervadur ae funde y an derrite  al c a lo r .. .

¿Pero se figura el InteleotnAl caidenenee 
que el partido conservador es de m snte- 
qniila?

Ya se irá  convenciendo poco A poco de 
que es tólido, fuerte é infusible.

Pero esto ea pescado A la m inuta (pecca- 
(a m ínulaj com parado con lo qua ha d es­
cubierto L a Opiwón de  Cienfaegoa el pro 
pió sábado 2.1,

Eate colega ojalatero da A luz, sí» dolor, la 
siguiente profecía:

“ Entonces se dividirá en dos ó tres b a n ­
dos: uno intransigente, que proclam ará sin 
reservas elsfafugMu, apoyado eu la  patrio- 
tüifu; y otro que seguirá platónicam ente A 
esa,'isinitaelóaposible, como un m idus vi- 
vendí político que Á nada compromete, 
hasta que al fia, rechazada esta  ficción por 
el paí*. calda on el más completo dsscréiU 
to, proenrarán entonces n n a  autonom ía ro- 
onrtada, en la  quo vengan ellos A ocupar el 
prim er puesto.”

Convengamos en que esto de la aufoucviía 
recortada es una invención de prim er ór- 
den.

El principe de los in te lec taak s  rurales, 
el Diario de M atanzas, necesitando ta l vez 
desarru llsr sus fuerzas para los trabajos 
que pueden venir, se  dedica A la gimnasia 
y  hace la  signienté ploRcña refiriéndose A 
valias erratas deslizadas en uno do sus nú­
meros;

“ Eu los Becorfes y  Comentarios ee ha 
pneaio meniungues por mejungues.

Nos tomamus esto trabajo  para ev ita r al 
recorCero qne se gaste  la  pólvora en sa l­
vas.”

Pero, «kníerse fropícnl y  autonom ista: 
¿no com prendes qne (ca peor meneallo y  
que no hace fa lta  pólvora para dem nstraite 
que no se dios menjungues n i mejunguesl

¿No sabes nn-) sn dice menjurjesl
A  qaé esa f e  ds erratas Aoaáe nu h ty  til 

fe  ni erratas?
Compadecido de esa plancha liberal oí 

recortero, y  dadas lae sim pstías qnsle in sp i 
ra  el Diario  yum erino, da el paso siguiente:

Soecriuión ¡ocal para proveer A el Diario 
de M atam os de uua gram ática eastallaim  y 
de un Dieciunario de la  Academia:

Oro Bllletea

E l Jiecortero de L a Voz...............$  „  05
(no ba,r) (y gracia*)

N O T IC IA S  V A R IA S .

—Esta m añana, A laa diez y  media, fondeó 
en puerto  el vapor americano City o f  Puebla 
procedente de Nueva Y oik, non currespon- 
(lenoia de ios Estados Uaidos y  Entupa, 
carga y  pasajeros.

E sta  ta rde  A laa tres  sstdi-á este  bnqne 
para Veracruz, conduciendo corresponden- 
ola.

—A bordo del vapor am ericano “ New- 
po rt,’' en trado  ayer en N ueva York, b a  lie  - 
gado el esp itan  Tsylor, uno «U los arm ado- 
íe s  de la  goleta inglesa “ C alabria ,” qne se 
enenentra aotnalm ente en Ssgua, con a v e ­
rías  q ae  enfrió en la  boca de aqnel p u er­
to.

—El Sugar Gane de M ancheeter del 1° 
del actual dice lo  siguiente:

“ Mr. W. N oiton, p ie tlden te  d e  la  Jn n ta  
de A gricultura de la  isla  M auiicio, rec o ­
m ienda A lus hacendados d s  aquel país que 
acudan  a l  m nudo cientiñoo, ofreciendo nn 
prem io a l qne ex tra iga m ás can tidad de 
guarapo de la caña, y  haga más azúcar del 
guarapo, a l m enor oosto posible. Y  añ a­

de: “ Prom etam os nn prem io saficientem en* 
te  elevada para  despertar e l estím ulo  de 
los prim eros sabios del m ando, dándoles 
200, 309 ó 5U0 mil rip ias, (una rip ia  igoal A 
medio peso) «egúu los resa ltados qu e  ee ob- 
tengas. C oa 'qu isra que sea e l m onto del 
prem io, siem pre re in tta rá  pequeño, com pa­
rado con las ven tajas que ios fabricantes 
han de obtener de ta l descubrim iento .”

—H a sido dennuoíado por la  Físcalí-i de 
Im pren ta  el últim o núm ero del* sem anario 
sattrioo “ El Quevedo.”

Lo sentimos.
—Noticias de policía de ayer:
P rim er d istrito  —Sin novedad.
Segando distrito .—D etenido nn blanso 

de orden del Juzgado  m unicipal de la  Ca­
ted ra l por ten ta tiv a  de estafa de 19.000 p e­
sos billetes.

T ercer distrito-— Una p a is ja  d e  Orden 
público detuvo A cuatro  blaeoa porque h u r­
ta ro n  á o tro  de su olase que dorm ía en el 
Parque fij pesos billetes.

Cuarto d istrito .—Sin novedad.
Q uinto d istrito .—E l D elegado y  Celador 

de 1’ clase detuvieron A dos blancos por 
tener noticias de ser falsificadores y  circu- 
Isdores de b illetes de 50 cen tavos, oenpAn- 
dose á  nao de ellos 7 d e  éstos, siendo los 
detenidos de pésim os antecedentes.

Sexio a l noveno d is trito  y  p o b la d o s .-  
Sin novedad.

—Administración P rinc ipa l d e  Hacienda 
Pública.—Sección de Recaudación.

Oro Billetes

Sum a an terio r d es­
de 1? de Enero
de lSí.5................. $240523 50

P or corriente.........  1176 05
. .  A trasos..........  400 79

2273 00

T o ta l . ...$243300 34 2273 00

H abana, Mayo 20 de 1885.— E l Recauda­
dor Pafí-íf ío Delgado.

—E n la  AdminisIracloD Local de Adnanas 
de este  puerto  se han recaudado el d ía  25 
Mayo por derechos arancelarios:

E n oro....................................$ 27,394 3.5
En p la ta ...................................  019 36
En billetes...............................  4,640 43

Idem  por im puesto :
Oro..........................................$ 447 37
— A las doá de la ta rde  se cotizaba el or 

del cuño españolen plaza del 135 al I3.5Í 
por loo premin.

L *  “ Victi-ria” , procede de Mabon j  Alcu­
d ia , y  logró el puerto con todo e l aparejo 
gniadado. por cansa de babsi hecho )q tra­
vesía  A la  vela. L a  fragata “ CiTmen” que­
dó  aguantándose en a lta  m ar, á f in  de con- 
tin n s r  el erneero con auxilio del velámen. 
Ambos baques ee hallaban, a l amanecer el 
m ártes. A la  v is ta  del v ig ía inaiitim ode 
Alón y  ai ch, QATt/^ando coo rom bo á L ít i d * 
te. Al hallarse  la  “ V ictoria”, en tre  pun­
tas, el c ifionsro  esta-ilonatio “ P ilar” arrió 
la  in sign ia del je fe  do la  bahía, por llevar 
la  p ropia frag a ta  la  de contraalm irante en 
e l tope del palo m eraaa  £1 s tñ o r coman­
dante de M arina de aqnella p rorinoia y  los 
qne m andan  el vapor d e  rnedas “ Piles” y 
6! referido cañonero “ P ila r”, pasaron A sa ­
ludar al general L lano  y  H errera, qne d e ­
sembarcó más ta rdo  p a ra  v is ita r  oficial­
mente á  las prim eras autoridades del d is­
tr ito  m ilitar del Principado, de la  p rov in ­
cia y  de la  cajiltal.

—Según dicen de Béjar, páre te  qne A 
cnusecasneia de un motín de grandea pro - 
porciones promovido en el inmediato p u e ­
blo de los Santos, de re in itas del cual ae 
hallan  en lo Cárcel cuatto  concejales, el 
m«^dico del pueblo y algún otro vecino, ha 
sa lido  p ara  dicho ponto la  gnardia civil 
del puesto de aquella « iudad.

—En el dia de ayer asoendió á  veinte m i­
llones de reales la  snscricióu naciooal para 
las víotimsB de loa tm e m o to s  de Andalu­
cía.

—Antjcho falleció el antiguo y beioM 
em pleado, en ia  actnalldad  snbseéretuio 
del m m ieterio  de U ltram ar, sefior Snsrfz 
V ig 'b

—Dice e l M ercantií Faleiiciano:
“ En Silla, el alcalde ordenó A la  guardia 

civ il qne a rro jara  A  loa electores del cole­
gio. E stos p ro testaron  y  obedecieron, co­
mo era  na tn ra l, an te  los rém igtcn  de la 
gnardia.”

—Et alcalde de Salm oral (V allalolid) ba 
sido condnoldo A ia  oarcel por una pareja 
d s  la  gnardia c iv il, en v ir tu d  de auto del 
juez.

N O T I C I A N  N A C I O N A L G S

L as que recibimos por la  vía «le Nueva 
Y oik por el vapor am ericauo City o f  Puebla 
alcanzan al 7 del corrieute.

De los periódicos recibidos tomamos las 
noticias siguientes:

DIA 4 DE MATO.

D esgraciadam ente, y  como ayer tem ia- 
moe, la sitnauíon de nuestro qnerido am i­
go el rep resen tan te de España en Ltsbo», 
Sr. Bngallal, ha llegado A nn extremo de 
gravedad que c.inoeJe muy pooaa esperan­
zas A cnanios nos interesam os por ia salud 
y la v ida d e  oneetro antiguo com pañero y  
dUtÍDguldo diplomático.

—Laa noticias oficiales y partieulares de 
laa provincias aousau gran m ovim iento en 
las n inas y  entnsiasm o en los conservado­
res.

En Barcelona, Sevilla, G ranada, y otros 
puntos, la  coalición ha sido vencida en la 
elección do masas. Esperamos detalle*.

—E l st ñor M oret, presldeuta do la  comí- 
siÓD oantial do reform as sociales, b a  pedí - 
do qne se inolnyan en los presupuestos del 
uiiLÍsterio (le Fom ento la  cantidad de ena- 
ren ta mil pesetas como subvención A las 
sociedades obrera* de socorros luútuos, y 
diez mil pesetas adem ás para f tc iiita r  la 
«dncadÓD técnica é iudastrlal de los obre­
ros qno más su di<tingan y  m fj .res aptitu  
(Ies revelen en el progreso de la iadnatiia.

Estos son los piim eros resultados p rác ti­
cos de la  in fo tm adón l obrera que acaba de 
llevarse á cab*; de m anera que sn  vez de 
hacerla servir para loa finos que maliciosa 
meóte te atribu lan  lo? Inleresadcs en h a­
te r ía  fracasar y m antener ia  gnerra de ola 
se», redunda, como se ve, sn beneficio di 
recro y  principal de ta  clase obrera.

Y esto prueba sdsm ás que el partido con­
servador, qne aceptó en este pnnto la  obra 
(le la  Iz in ierda, eeta diepnesto A baccr por 
BU parte cuanto sea posible para m ejorar la 
condiicíóa y «Btimnkr el esto de las d a te s  
trabajadoras.

—So ha negociado nn tratado  de extrac­
ción con la república del PAraguay.

Ya llegó 6 M adrid este doenraeoto diplo­
mático para sn exim en defleitivo.

- -El te  égrafo nos comunicó anteayer 
qne la  Cámara iogtosa de los Comnnea h a­
bla latiflcado el convenio comeruial pen- 
diento de aprobación con España.

l i é  nqnf loe dos párrafos más im portan­
tes del dÍKcnrso leído por Mr. Cbilders rela­
tivos á este asunto;

“ Al ofrecer en 1683 ol Gobierno español 
al de la  Gran Btucsña el trato  de nación 
más favorecida, hizo más de lo qne en años 
anteiioiC] habla ofrecido, y  el Gobierno de 
la R eina encontró peifsctam ents justificado 
el acceder á  qúe se elevase del grado 26 al 
36 el lím ite p ara  el pago dol derecho de un 
cbstin sobre los vinos.

Im porta al comercio que lo convenido 
en tre ios dos Gobierno tenga efecto lo más 
pronto posible. .Se infurm ará a t Gobierno 
español así que la  Cámara vote esta resolu- 
otoo, y  so Qjitiá la fecha en qne se anuncia­
rá  al público la sim ultánea ejecución do lo 
convenido en ta  declaración de 21 de D i­
ciembre de 1884.

Debemos dar gracias á  los d istintos Go­
biernos españoles que han Tomado p a ite  en 
estas prolongadas nogoolaciones, en qne el 
éxito h a  coronado los trabajos de sir Bobert 
Morier, que b a  dem oatradu gran  habilidad 
y fn e rg ia e n  vencer lé iiaa  dificultades.

Y debo reconocer ignulmence la  lealtad 
det actual Gobierno español en recoger lo 
«BSDcial de ios compromisos de sn antece­
sor y la  m soeia am istosa y  recta  de defen 
der dicha declaración au te las Córtee. Debo 
añadir qne Jas negociaciones para  nn tra ta ­
do de comercio completo con E spaña em­
pezarán en el otoño con objeto de qne 
puedan sor sancionados por las Córtes y  por 
el Purlsm ento Inglés en sns próximas legis 
laturae los Oomproniisos que requieran san­
ción por las Cám aras.”

Acabada la lectura del discurso del mlnls 
tro  du Hacienda, púsose A rotación el modus 
rH-endi, qne faé aprobado por 92 votos 
contra 2i>.

- S e g ú n  participa et gobernador militar 
de Meiilla a l erñor m inistro de la Gnerra, 
han llegado A la kábila de T rojana, situada 
como es sabido jn o to  á  aquel presidio me­
nor, 70 soldados de cabslU iia  marroquí, 
que se d iiigen  al campo de Alhucemas p a­
ra  averiguar to que aconteció a llí el a « s  
pasado.

E*to perm ite creer qne en e l Gobierno 
del S altan  han sido bien acogidas las re- 
olnmaciones del Gobierno espafiul, y  que 
S. M. ShsTÍfSiana desea gnaidar connoeo- 
iroB buenas lelacioDes.

—Hoy imbUoa ta  Gaceta el proyecto de 
ley de presupuestas de Puerto-Bioo, oorres- 
pondíente al ejercicio de 1885 A 86. Los 
ingresos ae piseuponon en 3.851,5S2 peoos, 
fijándose los gastos en 3.671,007.

—El próximo miórooles llegará á  Madrid 
S. M. la Reina doña Isabel, qne por estarse 
reparando las habitaciones que ocupa ha- 
b ituslm ente aqnella augusta señoia, será 
atojada en Ins de S. A. la  io fao ta  doña E u ­
lalia.

—E stá  deflciUvamenta fijado para e l d ia  
I I  la  salida de S. A. ia in fan ta  doña Isabe! 
con direccioo A Epioay, la  preciosa pose­
sión do S. M. e l ley  don Francisco «IoaAsIs,
A donde llegará el 13, cnm pleafios de este 
augusto señor.

L a in fan ta  no se d etend rá  en P arís , ei- 
gniendo luego sn v ia je  á  M nnioh y  Vie* 
na.

L a  acom pañan, como y a  digim os, la  se­
ño ra  condesa de S n p e tn rd a , sn cam arera 
m ayor, loa niarqneses de N ájers y e l teso- 
le ru , Sr. Rosales.

—L a seflora m arquesa del D uero  recibió 
ayer, como todos los snoa en  Igual fecha, 
nn  te legram a del aynntam iento  d e  B ilbao , 
qne dice así:

“ Señora: L a v illa  de B ilbao , por coudnc- 
to d e  BU Aynntam leDto, sa lu d a  en este  d ía , 
rindiendo teistfrim o recuerdo, A la  m em o­
ria  del iln s tre  m arqués d e l D uero  A sa  
nobilísim a bija; asegaróndola qoo conser 
v a rá  siem pre en  su  m em oria a l sábio e s tra ­
tégico qne coa sus v io toriosai tro p as  la  l i ­
b ró  del dn ro  asedio «lue enfria en 1 8 7 4 .-  
P o r (.1 ayan tam ien to , E dnardo  V icto ria  de 
Lecea.”

GACETILLAS.
“ .V oí-M ia,—C antada por la  S rita . Marga­
rita  Pcdioso y otros d iatioguidos aflclooa- 
d< a, á  favor de las obras de l Asilo-Golegio 
de niñas pobres, qne sostiene la  Domiciliaria 
de Jeeús del Monte, la  oirán netedes en Is 
noche del 31 de Mayo do 1885.

£1 Sr. D irector de L a  Voz d e  Coba ha 
tenido la a lta  honra de recibir, con ta l mo. 
tivo , ia  siguiente a ten tíúm a coranaicaeióo 
de la  Exem a. Sra. que la sascribt:

“ Mny Sr. mic:
Tengo el gasto de decir á  Vd. qne el do­

mingo, 3 t del corriente, ee rspetirá  la  Vor- 
ma  en el gran  teatro  de Tacón, por la Srita. 
D* M argarita Pedroso y  los distingaidoi 
aficionados qne la escandan , á  favor del 
“Asilo-Colegiii de n iñas p o b re i de JetiU 
del M onte,” pcrlenecicnte á  la  “ Boneficen- 
cia Di*miciliaría” de qne soy Presidenta.

A nticipo á  Vd. las graoia'i por toda coo­
peración que quiera Vd. p resta r á  esta fi- 
tantrópioa obra.

Quedo de Vd. 8. A. S. Q. B. 8 . M., 
Angela D. de Eojaráo,”

Véase ah jra  el program a y  reparto:
lo diieo-‘ Sinfonía por la orquesta bajo 

ción del señor A nkerm ann.
REPARTO.

Norm a............  M argarita Pedroso.
A daighisa..■. Carmen Vander Guoht.
C lotilde..........  M aría Aday.
Pollion............  Ignacio Yarela.
Oroveao.......... Ju an  Prieto.

COBO DK SEÑORAS T SEÑORITAS.
Carm élie Agram oote de A rm ai.—María 

Teresa de Pedroso.—Felioldad de Albeai.
Luz Spencer— Carm ela C arp inel.-M aiía  

A grám ente.—M alla Lnisa G u ita r t .-C a ro ­
lina W als. —M aría Lo lia  do Acoata.—E nri­
queta Castro.—M aris C a s tro .-A n a  María 
V ila.—Clara Lortiee. — M argarita V a lí .-  
M aría Pedroto .—Dolores Pedroao.

CORO DE CABALLEROS.
M ariano O rt'z .—Pedro Fuentes.—Emilio 

Bnauova.—José Caetro.—Joaé María del 
Rio.—Leoncio R odríguez.-B enito  B alia — 
Franciaco M orales.-B aldom ero Atvarez.— 
Ramón R uíí;.—Enrique Madrazo.—Antonio 
Fernandez.—José Lam as.—Avelino Cam­
po*— Antonio Saeyras.—Ju lio  Rodrld Baz.
—Manuel González—Juan  Pérez._Fran-
oiaco S ilva .-M anne l Osorio.
SEÑORES SOCIOS DE LA COLLA DE 8AIÍT iTUS.

José Galí —Rafael L ladó.—Pedro Pojáis. 
—Rafael Caateilá.—Antonio Campe.—Sal- 
vsdor Pojáis.—Pedro P o n t .- J n s u  Espígol. 
—Eniiqun P arareirs. -  Joaquín Iil.—Martín 
M arté.—Ju an  M artorell.—Kamcn Yam.— 
José Llorach.—Según S a rd o .-C lán d lo  Ar- 
geral.—Antonio L loverás.—Casiano Albiae. 
- J u a n  A rtau.

Maestro do coros, Eugenio Bntéa.”

i r i j o a .—L a empresa ha elegido dos dios 
á  la  semana para dar funciones de moda.

Loe m ártes y los juéven.
Ya saben Vds. donde encontrar eeozdias 

au grand monde de la societé havanaise, co­
mo d iría  Ilerm ida  el do las corresponden­
cias y  el que vomita bilis en barcos que le 
llevan ám n y  poco precio.

H ay viajeros ilo ítres  que debieran viajar 
en la perrera.

Volvamos A Irijoa, para decir que m aña­
na, miércoles, ae pondrá en escena E l  Bar- 
berilio de Lavapiés,

L a Palomita, y no os broma 
será la  Aced, ta  Jn lita ;
¡qné piquito de paloma!
¡qné cara da palomita!

C ^ v a n f e s .—Maiiaus, miórcolea:
D ebuta el primee tenor Sr. B sltran , 

acompañado de la  S ta. Rudriguez, 6 v ice­
versa.

Caotarán, “ Maiioa.”
Concluirá el cspectácnlo con nn juguete 

d e  Olona, denominado: “ ü n  lio  como hay 
pocos,”

No traba ja  la  Ruiqnella.
L ato  nacional.
B o l e t í n  J i t r i a i r o . —yiM  h a  visitado 

el núm ero cuarto de e*e in teresante aema- 
nario  de legislación y  jurisprnileocla, que 
d irige el d istinguido le trado  D. F iorentin  
Suzarte.

Sea bien venido el colega.

X.M C « lf« .--U a  buen amigo nuestro  qao 
lo es más de la Colla de San M us, nos trae- 
m ite la  siguiente gacetilla que publicamos 
con la  m ayor satisfaolón:

Colla  de  S ant Mc .s— “ El sábado de 
esta sem auiadará esta  sim pática sociedad 
d e  recreo en baile de la s  ñores. L a  d irec ti­
v a  pensaba darlo el dom ingo 81; poro se 
traspaso  al sábado por la  deferencia á  la 
sefiorita de Pedroso que rep ite  con sn se - 
lecta ír«j«pj)« la  “ Norma” en Tacón el ex ­
presada domingo.

£1 local d e  la  CoUa e s ta rá  mágicam ente 
adornado. Y sabem os d e  nn  sinfín de ssño- 
r ita s  que tleneu  nn  vestido  expresem ents 
hecho p ara  este  baile.

D o p u e s ----- ya lea diiétnos A V di. loque
se p rep a ra .”

DIA 3.

Conduciendo A en bordo a l Exemo. Sr. 
C on traalm iran te , com andante general de la 
esonadra españo la  d e  instrncción D. F ran ­
cisco L lano  y  H erre rra , dió fondo jn o to  A 
la  escollera de l E ste , en  el puerto  de B ar­
celona, á  las seis y  m edia d s  la m añana de 
ayer, la  f  ag a ta  blindad» cap itana “ Víoto- 
l ia ” ,  d e  10 cañones y 656 plazas de d o ta ­
ción, llevando en clasa de esp itan  de b an ­
deras Al de nav io  don José  M aría E e iá s

C ttb f»  I n d u s t r i a l .—H erm oso nombre. 
E s  el adop tado  por a n a  de n n es tra s  p ri­

m eras fábricas de tabacos beohoe exelusi- 
v sm o Q te d e ls  ram a qne em plean enan  
fábrica llam ada “L a  ñ o r de M orales y  Cuba 
I n d u s tr ia r  los conocidoBfsbr!<»ntes Merry, 
B lanco y  M orales,

SuB marcas principales bod:
H abanero.
D alias.
V ioletas.
D epósito de “ Cuba lu d u it r ia i '’ está t i ­

te ad o  en G allano 127.
F um ando esos c ig a rrillo s .. .  . t e  acre-lita- 

rán .

E!l A iiá é rro /e s .—H ablando d e  la  funciéa 
que para m añana tie n e  d ispuesta el Sr. ds 
Pubiltonee, dice lo que signe:

“ L le g ó lo  que esperábam os, uiiércolet, 
en P ubillones, nueva dom adora de leones, 
Bolo e s ta  noche, bemefloio do la familia D u . 
eróa, m iércoles en Pubillones; A las ocho y 
m ed ie .”

l ' e í a d a  — “ E l próximo ju e v e s28 tendrá 
efecto en e l Gírenlo M ilitar nna notable, eu 
la  qne tom ará  p a rte  la  Sociedad “ Nuestra 
Señora d e  la s  Mercedes” qne la  forman 
g u ita iiis ta s  y  bandurristas, m añana publL- 
earem os el program a que se nos h a  ofre­
n d o .”

Asi n o i lo  dicen.

P u b i l l o n e s . — Todos los dias, función 
variadieima.

.1

P ara  la del viérnes, nos diee nnestro et- 
tim able amigo y  g im nasta  Sr. Pabilloues, 
le  que sigue:

“E l v iém ea 29 del presen te tendrá efecto 
nna notable funoion a  favor do noa obra 
piadosa, la  cnal h a  puesto  el Sr. Pubillonea 
bajo  la  protección d e  d istinguidas «lamas 
d e  ea ta  cap ita l,

E u  d icha noche teneis qae acudir la  ele­
g an te  P abellón , contro de caridad.

E l program a es de lo más variado y  le -  
lee to .”
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¡Je «X ,a "A yer Urd-í,
en terr«LOi d t l  *' uolo»’®»,”  b9 T»palea-
ron loados dub* * f d  IüC»otli” y  "E stO M .”

Hieo e l p rim ero  15 correrás contra U el 
lefrondo.

E sto  d em aestia  q^ae los niños se portaron 
oomo héroes.

D isU ngaiéronse en tró lo s  ja g a lo r ís  loe 
iüvencitos A rcat>, Ucrsra. y  Calderón del 
• P é  T n fsn tir’ y R rfselito  BslHnl del "H a- 
tu ay ,” q ae  desempefió el jJiícWwy.

L a  oonoarrencia que era regalar, ap ’aa- 
did coa entnsia»mo á  los com batieates.'’

Y se nos dice que á  los jMÍoi(s<a«
les dieron an  banquete con dos lletas.
#*ér<}«<fa.—Ayer lunes se ex trav ió  un 

ro a s tó i de brillantes, propiedad del cono ­
cido em presario Sr. Pabillones.

L a persona que lo en tregae en  e l "C afé 
Central” será gratificada con i<100 billetes 
dol Bsnoo Español.

C t n t r o  C a ta l t tn .  ~\¡a. estimadísimo 
amigo unestro qne atistió  á  la  fiesta qne 
describa nos comonica loa detalles aignien* 
tas.

"A nta nna ooncarrencla m oy Incida se 
efeotoó el domingi) pasado en el Gran T ea ­
tro  do 'í'aoon e l benafloio que el Centro 
C ata 'an  dió á  favor de !a Sociedad do Be- 
nefleancía de sn provínola.

piecas qne bebían annoolado en el 
program a re efectoaron perfeotaniente.

L o 'o rie d a d  ooral "DaIsnraH de Eoter- 
Iu ” c8tre ró  (en esta  capital) la gran can­
taba, titu lada "L a  Aurora”, la que cantó 
adnirAb'nmente.

En el dram a "Anuir <lo Madre”, la  sim 
Hética y aplaudida prim era acttlx, señora 
G -li de B->brt'ñ > dem oitió  a n a  ves més ser 
un a  a rtis ta  oonanmadsi'a, pnes qne el d ifí­
cil pspel de M aií^qn i le estaba confiado lo 
deiempefióA la perfección.

Los instes apU ns IR que octavo e s ta  a r ­
tis ta  y las follcitaoiones do que foé objeto 
al cunclnir el dram a, diorou an a  prneba 
pa trn te , que además de sn iadispntable 
m érito arlístlco se hace sim pática al públi 
co, desde el momento qne se p resen ta  en 
exrena.
i  Los dem is que tomaron parte  en el "A* 
mor de Medro”, ilssempeflaron con con 
cienola sns respectivos papelea. L a  E stu ­
diantina Habanera ejecuté la  preciosa jo ta  
"E l Molinerodii Hnblxa”, que faé ap la ad i-  
do estrepitoaaoieoto, teniendo qae tocar 
o tra pieza, para complacer al piibiioo.

Cantó D. Sebaatian Bover ta cavatina 
de "U n bailo in marcliera”, con la ma»a- 
t i í t  qne acostum bra hacerlo cada ves que 
nos deja oir su bien tim brada y robusta 
voz de barítono, lo qne le valió nutridos 
aplausi's.

Dió fin la  fanoion con la pieza "L as car- 
baasas de Mooroig.”

F né mny bien ejecntada, distinenléndo- 
ss como en todo In señara Golf de Robreño. 
E sta  pieza div irtió  moobn al público-

No eabemoa qne resultado habré dado 
este beneficio, pero sen el qne fuere, el 
Centro Catalán tiene la  gloria de eontar 
con elementos propios, para soláz de sus 
Bocios; y  organizar nna fnncion sea en 
el punto que se quiera sin desmerecer en 
n a d a  la  jn s ta  fama que tiene adquirida 
desde sn fnndacion, y que anm enta cada 
lila, por la  oonstaneia é interés que le  to 
man tan to  la  Directiva romo la  sección de 
qne le  compone para el progreso y  buen 
nombre del mismo.

Bien por el Centro.”
T i je r é tm i0 $ .~

En el álbnm  de nn Touorio.
—El hombre propone, y  la  m n j e r . . . . . .

acepta.
m♦ •

Un labrador, dijo señalando á  dos m asti­
nes y  nn  galgnito, qne por casoalldad se 
bailaban jn n ' os en nna plaza de Zaragoza;

—•OMquio, mié un rial.
—¿Dóude esté, qne no lo veod—pregnntó 

«1 otro baturro.
—¿Pues no son un rio! ahora dos perros 

grandes y  un perro chioot

En nna barbería de pueblo:
—iQ uire V. que le deje patiilast 
—Me contento con qne me deje Y. la  ca­

beza.

Dos atenoistas.
—(Cómo hablando V. tan to  no ha desple­

gado los labios en todo el oursof
—E«tá V. equivocado. íUenipra qne usted 

hablaba abrfa los labios para leicm e de sus 
disparates.

—tQué ta l loa séhaioa de las de R f . . . .
—Bien. Se charla, se juega al tresillo  y 

se canta no rato.
—Yo e n í s  que la  casa de las de R. era 

muy baja de techo.
—P or eso DO canto yo; a llí no cantau más 

qne hajot,
B erm ir in  «le l a  f * f a a r a . — Hé aquí 

el aervleio de la  plaza dol d ia  27 de Mayo.
Jefe de di».—El Teniente Coronel del 5* 

Batallou d e  Vuluntsrioe, D. Manuel Peres 
U;hoa.

Visita d e B o a n ita l.-  Comandancia Occi­
dental de A rtü letfa .

CapltaiiiH Genera! y P a tad a .— Qointo 
Batallón Volantarioe.

H ospital M ilitar.—Batallou de Ingenie- 
ríos.

B atería de ta R eina.—A rtillería d eE jé r-  
Mto.’

R etreta en el Parque Ci-ntral.— Batall on 
Cazadores de I;abe l II.

A yudante de G uardia en el Gobierno Mi- 
ta r .—El 1° de la P ln ia , D> Prim itivo Cla- 
vijo.

Im aginaria eu idem—E l 'i" de la  misma, 
D. César García Camba.

F a r t i c i p a m o B  u t  p ik b l i e o  qne he­
mos troeU dado l•(.e-trs rubrica de tabacos 
titu lada LA COM£RClAÍf.i. de la calle de 
Sao Rafael n" y 101 á  la de V IRTUD ES 
n" l a » . —JV nondc* y Oorral.

TELEFONO 1115.

A 'e  m « ls  t t c e i t e  d e  H íg a d o  d a  b a -  
r a l a o . —Se rtcum ienda ó las personas que 
por neoesiJad tengan qne tom ar este m>di 
oam ento, lo sustituyan con e l Jarabe de No 
gal iodo lodurado d e’ Dr. Rocam oia, pues 
adem ás de ser mny grato  al paladar, aven 
ta ja  á dicho aceite en sus propiedades cura­
tivas.

M u c f i u - F a i b a .—C ura ráp ida y  com­
p le ta  d e  todas las enferm edades raolostao- 
te s  de los riñones, la  vejiga y  la  Orina En 
ven ta  por los Boticarios. Jo sé  S arrá. H aba­
na, Unico A gente para  Cuba.

B a t a l l ó n  C a z a d o r e s  d e  I s a b e l  I I  
jq ú m  d .—Program a de las piezas que 
han de tooar»e en la noche del día de la 
fecha, en el Parque C-.'utral:
1* L s  Paz, M szaika.
2* Binfoüía de la  ópera P oeta y Campe­

sino.
3* F an tasía  sobre m otivo de la  ópera 

Africana.
4* G aveta ele A td iti,
ñ '  A  la E stre lla  Confidente (melodía.)
6* Q aik  W sIb P o  ka.
7* Apolo, Paso-doble.
Cabaña 27 do Mayo de 1SÚ5.—£1 Músico 

m ayor, Francieco ñip ino.

lispectácu los.
GRAN TEATRO D E TACON.—No hay

fUDOIOn.
TEA TR O  IR IJO A — Com pañía L írica 

E spañola.— E l barberülo de Lavapiét.
CER V A N TES.- Com pañía do zarzuela 

y  baile.—A las A lanza. A Isa P: Segun­
do acto  de la  misma. A  las 10; Un tío oo­
mo hay pofoe.

TO B R E' ILLA S.—No hay fnocion.
CIRCO FU B ILLO N ES.—Funoíóu d isris , 

los dias fsi-tivos DOS y  loa je é ro s  FU N ­
CION D E  MODA.—G ran com pañía am eii- 
osna.—A riietas no tab les d e  Ambos sexos.— 
Gr*Ho«n» OLOW NS.

CRONICA m iG IO SA .
SANTOS D E L  D IA .

Miércoles 27 de Mayo.—T ém pora, ayuno. 
—Santos Juan  I , papa y  R anulfo , m ár­
tires.

MES DE MARIA.

L a  Virgen viviendo Sn ta Igleiia.

(Finaliza.)

L a  Virgen v ive en «1 seno de la Iglesia 
Católica , oomo M adre A qnien te  ama, y 
como R eina A quien  a.*. dA tudo honor y  se 
riad e  todo e l ho m en aje , de que es digna. 
No h tb 'ea io s  d e  la s  fiestas institu idas en 
honor sayo, desde los prim eros tiem pos del 
cn s tlan ism o ; n i d e  «se san to  en ta . iaamo 
pon que los fieles ce leb ran  loe solem nida­

des da la  Vi rg e n , sig ú ead o  siem pre de e s ­
p íritu  do la Iglesia Cetóliua , n i de osa fé 
con que hoy mismo (1), en medio de ese 
egoísmo sedsuM qae. tiene ooovertidos los 
oorazoocs eo tém páoes d e  hielo para lar 
cosas asBtae, se  la  e r ^ e a  templos, se la  de- 
dlcau escátuaa colosa&s y se le consagran 
columna* y oblitccs. Echemos la v ista  so 
b c e lo q e e b a  pesado eo l-rs teg lonet del 
esp irita , en donde el hom bre q n r pÍ8Q«a y 
raciocine , lle v a n ia  elempre encendida la 
antorcha de la  fé, ee v.'Tdaderameots gran­
de, y descnhricemos un hecho innegable, y 
e«, que la  Virgen h a  ooapado siem pte el 
entendim iento y llam ado la (rteuctón de 
todo e l m audo litersiio , y en especial do 
las inteligeaclas más e lé v a la s , que sseeai- 
vam ente hso dado á  luz la r  oaciones más 
cultas del O c'idento. ¿Q tiién podrá cegar 
á  Marín 1 ¿ Qué hom bie p  ir ignursnte que 
sea podrá negar á  esa V irgen pn ia  y sin 
m anolllaf Solo loa protestantes.

FIESTAS EL JUEVES.

Misas solemnes.—En la  Tercera Orden de 
SsD Agoslio la del Saoiameuto á  lar ocho. 
En la Catedral la de tercia á li-s ocho de 
renovación. Eu Sen Felipe la  'do Nneetra 
Señora del Amor U roioro. En )a i parro­
quias la de renovación.

Novena de Ntra. Señora del Sagrado Co 
razón. —En Moceerrato á las 8.

P lores da Mayo.—En M onserr^te p e r la  
m añana á las ocho y por la tardo, á las s* ie, 
en las demás iglesias ar.unoUdar, predican­
do 60 la Tercera O rd jn  do S»u Fr.uiciso') el 
Pbro. Dr. D M m uel Brpiuoaa a>bro la 
Atuneión de Jtfarfn.

Corto de M.iría. —D ia C.irrespordo
v isitar á  N oertra  Hi-ñoa ilul Tjoreto eo la 
Oatodral y Sanio Douiíngo de Gaanabaco.i

(li I..I» NUuntlea lifi Cal-tTaH* í  “u Putreiis.

DE OFICIO.
Itliiy I lu s tr e  A y u iitu m le it lo  

d e  G iian iib ttroR .
F S C B I O B K C l Á .

K! Ilantre Arnotani-esto d« e its  Yllta, en awiióa 
oidiDorla oelelHoa* ea 1*  m afi^ a de boy, acordó 
que desde el próxim a di* He nueieran al robro 
loa reoiboe de I* (^on-rlbiii-ió]) Muuiui|>el, ror los 
o-noei>en« de FINCAS I'BH AVAS, Rr.STlCA», 
INDUSTRIA y  COM ERCIO' PaOFE>ÍON K 8  y  
ARTES oorrrspoadicDtei a l aotual ello eooiióniioo, 
haoióndnse dioba oobrauzs en le  fonoa sigoieDlc: 
!m  d«i primer semestre, b*er* al Sli de Jumo próxi­
mo; y  deede es* fuob*liaSt« el 2:1 de Julio «'guiante 
lea del segundo; siguiénd.ise todos los demás trámi­
tes que pera esa feot» e«tá prevomdo por 1*  Kupe- 
riurfded, oon el intetvelo de trelnt* diae del uno ai 
otro sem*-tre.

1,9 qne se haoe Saber *1 pdblioo por este medio 
par* general lateUgenoia, y  en ' el fio de qne no 
pneita alegarse inoranole, Ouaoabaooa IB de Ha- 
To de iBSo,— Bl Pveridenle.

24fi.5 -P -9 2 5 8 5

I n s t itu to  d e  S e c u n d a  C u s e ñ a n z i i  d e  
l a  i l a b a n a . —;8ei.reiaría.

£□ oumplimiento de lae disposicioiicB vi 
gentes, los alom aos m atri.nlados en el pre 
seute ontsu que hayan de ezem inaree tanto  
en los ordinarios como en loe extraordina­
rios, abonará') en eeta Secretaria, su tes dol 
primero de Jun io  ptóxiuio , los derecbes 
académicos currespondloott-s, ó sean, dos y 
medio pesos eu metálico por cada esigna 
tnra.

Los qne s ’endu slnm uus de los "Estnilios 
de Aplicación" no hayan estii!f''ohu el ee- 
guiido plazo de sn m airicola, doberáu lie 
uar este riquU ito sotes de hacer efectivos 
loe deirobue anteriurnienteaunciciadoB pnee 
do o tto  modo t o podrían «feocnarlo.

L j  que  ee hace sab^r por esto  m edio para  
genera l conuoim iento.

H abana, 1° de Mayo do 1685.—iSegundío 
Sanehet Vtllare)o.___

J u n t a  d e  O b ran  d e l P u e r t o  d e  la  
H a b a n a .

PRBSIDBNCIA—OrROVLAB.

Reconocida por esta  Ju n ta  en sesión or­
dinaria de la misma, con v is ta  do los ir>fc>r- 
mosemuidoB por el lim o. 8r. l.igm iero  
Director de ia« Obres dol Pnerto, a?í romo 
de 'Una Comisión especial nom brada al 
efecto, que la  causa principal qnu o.as!o- 
na las d.fioultados que esperim enta e; Co­
mercio en lae dtecargas de los buques de 
trave-fa, asi como r l  <recienie dercrio o de 
loa moelles públicos, consisto en el mal 
□so qne de ellos vicne haciéndoae, por una 
costum bre que ha ido airaigándose con 
peiju 'oio del comercio, en prim< r  téimínu, 
á la vez qUe coo dificultades pura la dub.da 
fijoalizacion por pa<te de I» Hacienda, y 
por diurno, con l íc g o  de un completo de 
terioco de esas Obrns del Estado, puestas 
al cuidado de esta C m poradou, h* juzgado 
la m ism a necesario ac«j erro, A p an e  de 
otras m edidas tendentes A defender losin - 
tere-es generales, al R -g iem rnto  vigente 
de 61 de O ctubre de 1872 para la "cou ter- 
vaeion y teparaeion de os muelles d^i Es 
lado,” con cuyo cum pbm i-'ntv cee-ián eu 
su m ayor parte  los perjuicios y dificulta 
des originadas por el desus.r eu qne aquel 
bs venido cayendo.

A este ñu ee han tom ado las mediJua 
conveniootes, y siendo an a  de d ía s  el pre­
venir al Comercio Im portador, com o-qne 
ha de ser el que uiAs favorecido resulte,

?ue a l efecto sea de todos conocido e l ie  
árido R eglam ento , tengo el huoor de 

acom psñar A V. S. un ejem plar del mismo, 
esperando que como asnnto de general in ­
terés se se iv itá  darle publicidad rn  el pe­
riódico de eo digna direcc ____ Dios g u ar­
de A V. 8 . mueboe años.—H abana 10 do 
Mayo de ISS.'i.—A . O tada.

R c g in m e ii to
poi.ieÍAPARA LA CONSBRYACION 

LOS HUBLLR9 DEL ESTADO.
DE

CAPITULO PRIMERO.
D E L  e s o  DR LOS H U K L l, E S . 

Artículo 1?—Se prohíbe d  paeu d o c e  
Tretas y  carretones tirados ^or bceyesó  
caballeiías, por los mnelles y sos tingiB'los.

A lt. 2?—No se permitiiA clavar ó cortar 
e - 'p a r te  alguna de los m uelles para hacer 
am arras ú oon utio  pretésto.

A rt. 3°—E n loa terraplenes adyacentes A 
loa mnelles que coostituyen la zona mnrfti 
ma de comniiieauion y servicio, no te ré  l í­
cito  levantar aduquinos, abrir hoyos ó zan­
ja s  tk , sin el com petent« permiso.

A lt. 4?—Se prubibe tam bién arro jar ba­
suras ó escombros eu los muelles y  tingla­
dos, y eu los puntos de ntiaqne de los bu- 
qnes, así como el hacer anbte squelloi la ­
vados do ropas ó vasijas, cocinar, p ln tjr ; y 
eu una palabra, toda  faena que uu correa- 
ponda A sQ objeto, qne es el de facilitar lae 
operaciooes de carga y  descarga. L  le coa- 
travootores a lo di'-pueeto en este arifculo 
y  toe tres autevioris lo cu tiiián  eu ta  ninlia 
de 2 A .5 pesos, ademAs de subsanar «1 per- 
jm oto caneado.

A rt. 5?—No podrA inteirum plreo el libre 
trAneito do loe mnelles, A enyo fin loe efec- 
toe descargados serán conducidos A los al 
msci nes de la Aduana, ó se colocaran iu 
m ediatam eote bajo los tinglados; y  si no 
existieran estos, ee arreglarán  sobre ei 
mismo moelte, quedando A cargo del Gaar- 
darauolles cuidar de qae no seeo turpezca 
el paso, y  de qne aquel uo sufra nna carga 
qne txoeda do los lim ites de su segoridad.

Art. ti?—No se peimitirA qne haya bajo 
los tingiadoe depósitos de m aderas, Tabla­
zón, carbón, lad r líos, guijos, tachos, pa.las 
ó onalquier otro objeto que pueda estar A 
la inclemenoÍH.

A rt. 7? — Tampoco se p m u ’tirá , bajo 
ningún coucepto, la  agtomeraoion eobie 
loa njaelles ó tetrsplenea, de pipas ú  otros 
envases destinados A la  aguada de boques, 
y  sólo en caso de necesidad se conafentiiá 
con el permiso y  formalidades cooipeteoteo 
el tránsito  por ellos, momeoiáucameDte, y 
con objeto de uondoctrlos al pau to  de sn 
destino. Igual prohib clon le  apiios, y sin 
reatcicciou a ’guna, a  la  colu. ación en Ice 
mnelles délos efcsiuspropios de los beques, 
oomo an d a s , cadenas, cables, piezas de 
m aquinaria &.

A rt. 6?—No se pondrán (ubre tos m ue­
lles cubiertos ó aescnbiertos las cabiias 
para pesar, penm iiéndoae eotameote su tre  
loa terraplenes. L as ooittiaveDoiuoes á  este 
artículo y los tres an terio res ss castiga.áo 
oon an a  m ulta d e  5 á  !Up.-eu8, y e lre su r  
oimiento del daño, si lo hubm ie.

A rt. b?—Se prohíbe d<jsr de uu d ia  pu 
ra  otro sobre loe muelles y  sus te rrap  oues, 
y  espioislm eiite bajo 'os t'ngladua, pingu 
n a  clase de efectos qne hubiesen sido des 
pacbadoB p j r  la  A uuaua, y a  seau de im 
puriauioD ó de exporiacion, sin coneideia- 
cion á  cantidad, clase ó 'calidad. Lee iu- 
fchctoces pagaiáu  ocho pecoa de m ulta por 
el prim er (lis que ocopen iudeb idam en te ; 
aquellos y 16 p o r d  st-gondo. doblándose i 
en  loa siguicnLes la  oonuibauioii m iéntraa 
no extruigan soe efecioa.

A rt. 10.—U na Vtz leim inada por los em ­
pleados de A duanas la  v is ita  diaria, se e z -  

ae rán  p o r so* doeños inm ediatam ente, 
d e  loe expresados muelles y  terraplenes, 
la i  p ipas de aguaid ieo te , ag u an áe  ú  utrus 
efectos da fát-U com bustión, sin  que por 
m otivo alguno  puedan quedar próximos á 
aquellos, n i trasegarse sobre los mismos. 
L os qne contrav in ieren  inourvirán desde 
nn princip io  en e l debie de la  m ulta que 
señala el a ition lo  anterior.

A l t - 11.—T odos los efuctos (jue se en- 
onenliea en los m nelles y  terrap lenes des­
pachados p o r la  A daana, y  enyos dnefios

no parezcan, se considerarán abandonados; 
y como ta l se hará cargo de ellos el Res 
guardo, conduoiéadolqs por cuenta del qne 
resultare despnes ser sh u e C o  a l pan to  que 
BU dfepocga, sin perynicio de exigir adoniás 
la  m ulta ebrrespondiente. Si se presentase 
álguna duda ó cuestión aobre qníeu debió 
(X tiaer'os dr.l muelle 6  terraplén, recaerá 
sobre el prim itivo doeílo la  responsabilidad 
de la  fa lla

A lt. 1L —Los efectos qne se hayan decla­
rado sveiisdos se tsc s iá n  por loe rem ata­
dores el mi:<rao d is que se haya verificido 
el rem ate, y ei por su mal estado no pudie­
ran rem atarse, seráu cundocidoa á  su desti­
no por sus dueños y  conaignatacloa inm e­
diatam ente que se declare a-í por la  Adua­
na; t n  la Iiitellgeucia de qne ei no lo efoo- 
túan, lo hará por en cuenta el Bseguardo, 
exigiéndoles además ia m ulta que marca oí 
artículo 9°

CAPITULO SEGNNDO.

DEL ATRAOUR *E 1.09 BTQUES.

A rt. 13.—Al a trso sr los baques A los 
m usí os te  aroarraráii á  les argollas ó par­
tes destinadas al efecto, y do n ingau modo 
á los pilotea, colunxias ó piés de ochos do 
'os lingladoB, defunsas ó cualquiera o tra 
parte  dcl ronello, liaj-> puna do 5 á 10 pesos 
de m ulta y  ruperación del daño.

A rt. ’4 .—No so tes pecim tirá am sriarau 
con cadouau, á n.éuos que lo bagan con «r- 
trcbii que aubroralga nn metro del maellu 
y que la raiiena se asegure al eatcobo.

El que falte á  lo prevenido pagará la 
misma m ulla de .5 á 10 pesos y  el perjuicio 
cauuado.

A rt. l.’>. Cada embarcación atracada al 
m utllu deberá tenor el número de defennas 
Eieoorariaé para uo lastim ar el moelJe.

A rt. 11!.—T udr avería caUiada a l muelle 
p.<r m slis  m aniobras de no buque será pa 
güila por eu capitán; y  si aqnella proviuio- 
as do no tener las (lef^nsae de que habla ct 
ariícnlo sn ie iii.r, pagaré además una m al­
ta do IO (esoe. 8.1 oxceplútn las avoifae 
producidas en casos de fuete* mayor, tales 
como tomporalos, huracanes & , siempre 
qne se praebe que el capitán ó patrón tomó 
las precaoclnneá posibles para evitarlas.

A rt 17. L-ie hiiqoes qae atraquen al 
muelle co» cargameiitu de heno ú  o tra  peja 
Kl'jiva’ente, así como oon adoqulnee, ca 
m ie s  ó atravesaños, lo verifloaráo, siempre 
qne haya lagar desocupado, precisam ente 
frente á  los pnntoB d"udo hubiese alguna 
plazuela, á fio da colocar en ella dichos 
«■fnotoa.

CAPITULO TERCERO.

VE LA CAEOA Y DRSCARRA.

A rt. 16.—Cuando la  carga ó  descargase 
veriñqne por medio de pescautee ó grúas 
perteneolentos al Estado, el G nards-m ue 
lies en tregará las m anivelas del torno, me­
diante lecibo, al capitán, com erciante'ó 
capataz de cargadores qne lo solicite; el 
cual reepouderá, hasta  sn devolución, de 
lo* desperfectos qne procedan de mal uto.

Lo mismo se entenderá del uso de osrii 
leras, wagones y  dem ás medios auxiliares 
que pertenezcan al Estaclo.

A rt. 19'—Las planclHS para la deaoarga, 
cnsndo se em plea esto medio de hacerla no 
ee < xienderán más do dos metros d< n t '0  
del muelle y los extremo» de sus guarde 'ae 
desea.learáu sobre este por e l intermedio 
de lojiues ó ca £08 de m adera más blanda 
que la d .'l piso.

A rt. 2'*.—Las pipas, barriles, huacales ú 
otros bultos análogos solo podrán descar- 
gaiae con reten de cabo.<, poniendo ademán 
al pié de la plancha algunos Isoapaioe ó 
eeleras para precaver el deterioro del mué 
He; y ai fuesun cañetes de olavoe, manteca, 
etc., se em pleará un cabo con pa leto soste. 
nido por dos h en b rc s , p ara  oontener la 
violeno a  de sn descenso.

A rt. 21.—Para deecargar oí hierro en 
b irras, y  en unalqnier o tra forma, deben 
colocarse tsb 'ones a l pié de la p lancha p a ia  
resguardo del amelle.

Are. 22.—Los adoquines y efectoe de e<ta 
oíase ee descargaráo en cajonee sólidos, qne 
>e dejarán correr por la plancha, contenien­
do sn de-.cenr<o con retoñes y  colocando al 
pié de aquella lampazos ó eeieras según se 
prevtei e en el a itio n lo 20.

A rt. 23 —8e urohibe la deaoarga y  carga 
sobre el raiiulie üe oarieiae y carretones, 
que oimdnzoan bocoyes de meeoabado, 
m irles ú oíros efectos qnepoedun s tr  roda 
dos de cu 'ata, pnes dichas operacionas de­
berán vurifici.rre preoieameule en los té rra  
plenea. 8 in em baigo, sí la extensión d-<I 
torraiilen fuese reducida, podrán descargar 
se dích >s ifectoB subre el mismo muelle, 
puniui.doefi el piso uno ó m as sacos de 
pnjs ú ü tia  mqtoria análoga p*ra am orti- 
gil.'.r el FOlpe,

A lt. 24.—P ara la carga y  descarga sobre 
el muel e  de efect is no oomprendldo» on el 
articulo anterior, as observarán las prea 
oripcioDes marcadus para  loa boques. 'L a s  
iiifraocionea A osle artículo y ios cinco an 
trrio res se oaetigarán oon nna m a lta  de 5 á 
10 pesee, y el pago del daño osasado; y in  
reiucíileunia en las mismas faltas con el 
doble de la  m ulta im puesta por p rim era 
VcZ.

CAPITULO CUARTO.

DR LAS MULTAS.

A rt. 2 ' .—E l i-nporte d u las  m ultas se sa- 
tl-fa ra  siem pre en papel d s  oíase corres- 
poiidienta á  su aícendencia, no adm itién­
dose pur ningnn cuncepto en metálico. Las 
»veii*s cansadas ae satisfarán á  ju icio  del 
Ing-niern , ó del qne haga BUS veces, bien 
eu papel de m olías con arreg 'o  á la  tasa­
ción hecha por el ramo de Oheae Públicas, 
bien con ia reparación direoia del daño.

Art. 2d.—Las in f  acciones á  lo dispuesto 
on los artíc&iuB 9 ,10 , I I  y 12 serán dennn- 
oisdas por los empleudes d r l  Reagnardo al 
AdminlstraduT de la Adnana, qne cuidará 
de U  impusloíou y exacci'iu de las m ultas 
oorrespondientes, y  todas las dem ás por 
IOS G uarda muelles del ramo de Obra» Pú 
b'ica'>, aunque onalqoiora tieno derecho 
para hacer las denanoiae.

Aprobado por el Emmo. 8r. Qobernador 
Svpen'or Uívih—H abana a i  de O a n b re d o  
J8o‘¿.—El luspeci'ir G sneral de Obras P ú ­
blicas, Eduardo F. Trujilto.

I l a b f lU o c i ó a  «le r o m ie ló n  a c t i v a  y 
r e e n i |i lu z o .

Habiéndose hecho efectivas en el d ia  de 
hoy lae cuuB'gnaciouee de ComUion activa 
y Ki empiazuB, coire-pondientes a l m íe  de 
Euero ú .t mo, los Señores Jefes y Oficia­
les que pertenezcan á  dichos Cnadros pu e­
den pieseniarsu eo esta  H abilitación, Ofl- 
cius núm ero 4, desde m añana 23 de 2 á  6 de 
la  tarde A fin de percibir «1 sueldo del es- 
presado mes.

H abana , Mayo ID de 1885.—£1 Coro­
nel Com andante Habilitado, Atiíonio Vare- 
la Montea.

C 'a p lu iD fa  G e n e r a l  d e  l a  s i e m p r e  

f le l  l e l a  d e  C u b a .

Estado Mayor.-S«(WÍd» 4*
£1 Exemo. Sr. Capitán G eneral dice con 

esta  fe iba  A los D irectores de lae Arm as de 
(Ste E jército é In tendente M ilitar lo que s i­
gne :

"  Ei Exeme. Sr. M inistro de la  G uerra 
me cüinnaica con L ch a  7 de A bril últim o la 
Real O .den signience :

“  £x'»nio. Sr.—Con esta fecha digo al 
Brigadier luspeotor de la Comandancia 
Centrnl, Dripósitos de Em barque y Caja 
General de U ltram ar lo que sigue:—Apro 
b a las  lae ioeUnccioDes para a b iire l engan 
ube y reenganche cou duatluo al E jército de 
la Isla de Coba, cuya ledacoión se éneo 
meodó al C. nseju de Redeociouee y E ' gen 
oliea MilUaie», en Real Orden de veintiséis 
de Mhcs') último; 8 M. el Rsv (q . D. g.) ha 
dirpaesto se rem itan A V. £ .  para sn  más 
czaotu cnmpli miento.—De Real Orden lo 
tiaslsdo  A V. £ . para aq couooiiuieuto. ”

Lo que con luulusióo de copia da las ios 
tracciones qne ee citan, tra sR d i A V. B. 
pata so cum plimiento, y al efecto so obser 
vaiAn en este E jército  las aclaraciones sl- 
gniontes:

Prim era. L a l ?  y  2 ' bases se cumpli- 
mecitarán en la  parte que á  las mlnmas se 
refiere por )i s Cuerpos, quienes desempe 
ñarAn la-< funcioues de D epóiito, puesto 
que no i-zísieu en eota Isla, estando b»jo ia 
inspección de loe Com andantes Generales, 
sin perjuicio de que las Sub inspecoioDes 
puedan pedir expiicaclonee sobre cuaiqule- 
la  admisión. L a r e d a ta  dará principio á 
p a rtir  de esta fscba, continnando la  Gnar- 
(iia CiVil en la  m ism a forma qne hasta 
aqní,

S rgaoda. L a  3?, 4* y  5“ base, no snfren 
alteración alguca y  por cunaignlente debe­
rán  ceñirse A cnanto«n ellas se dispone.

T erc irs . P o r lo que hace A la  base 6? se 
en tenderá qne los reenganobados percibi­
rán  al tiempo de firm ar sus compromisos, 
la» 250 pesetas del p iim er plazo, ó sean SO 
pesos, puesto que ito tienen qne embarcarse, 
y  los enganchados 125 pesetas a l filiarse y  
las otra» 125 restan tes, m itad del prim er 
p lu o ,  A los seis mesea de servicio según en 
d icha bese se dispone.

Cuarta. L as cantidades qne sean nece­
sarias para en tregar á lo e  que ee filien, s e ­
rán  d ie tribn idsspor las Sab-inspeccionea á 
los Cuerpos respectivos, y  se facilitará por 
medio d» cheks cot-tra ol Banco E 'pufioi de 
esta Isla, que es doude, en cnents corrien - 
te ,c s ia iá 'j  á  mi disposición las sam asq ae  
para  esto ubjeto destine e l Ccsstjti do Re­
denciones, y al ch e to  ¡as Hnh-inhpct'i'iunss 
me inm itiráii noticia semanal de Ins adm i­
tidos con el fin de poder expedir los ezpre 
sados cheke.

Quinta. L is  bases 8?, 9 ' y 10* se obser­
varan en todas sus partes.

Sexta.—Los documentos do oomproba- 
cióD qne determ ina la base I I 'q u e d a rá n  
archivados en los Centros encargados de la 
lerint*.

Séptima. En casos do duda, sesuspnn- 
rie:á ¡a admisión, icgnn en la  b isa  12* se 
d tta rm ina y to consultarán á  mi Autotidad 
para resolver en r sd a  caso ó d a r c u in ta a l  
Cunsejo.

Octav.-. ,Se pro in rs rá 'o b se rv a r  cou la 
mayor rzacticnd l> dis,,aü^t<i en las bases 
13* y 14*, eDU'tidiócid"se on esta última, 
qne el tiempo e-'iDezará á contarse desde el 
dia en que si aii fíli idos los interesados. ”

Lo que de ó 'deii de 8. E. tengo ot honor 
de trasisitar á  V. 8. con inclasinn de copia 
do las instrnoi'ione.t que ee citan por sí se 
sirve publicarlo en e’ periódico A su cargo.

Dios guarde á  V<1. muchos nfios.—Haba 
na 16 deM .w o do 1885,—Ei Brigadier Jefe 
de K. M. —Luía lloig de Ltuit.

l i ia m ic c io iiP ! . ^

SOBRE EL RNQASCnB 7 REENGANCHE PARA 

EL EJÉRCITO DN CUBA, EN LÜS DEPÓSITOS DE

BANDERA V náNDERINES DE ULTRAMAR.

Prim era. D eide I" de M iyo fe  adm iti­
rán en los D,'pósitos de Bandera y Bandeii- 
nea para Uiiram ar, enganches y  reengan- 
ch-'B, oon premio A todos los índividaos de 
la cinso de licenriado.» do los ejércitos de 
U ltram ar qne il.eeen servir en el de la Isla 
deC nba, con sajeoion A lo p ircep tuado  en 
la Ley y Reglamento de este Consejo de 26 
de Diciembre do 1877.

Segunda. Así nieino se co a tin u arin  ad ­
mitiendo al enganche y reenganche con 
premio á los indivíduus d» igual prooedeu- 
c ir  que residan m  la actualidad eu la  iudi 
cada A ntilla, y el reenganche por continua 
clon de loa que sirven en los cuerpos a rm a­
dos de lu misma.

Tercera. .Serán considerados como en 
ganohados, p ara  los efucios de dicho Re 
gUmeiito, loa que resulten separados de las 
filas más de nn año, y como reenganchados 
los que lo hnb'rtren estsdu menos de dicho 
tleuip.). (Art. 75 del mismo)

Cuarta. El tiempo por que se compro­
m eterán para s e rv r  en dicha A ntiba será 
precisam ente el de c ja tro  años, á  contar 
desde la fecha del em barque. (Art. 92).

Quinta. £ I  premio to tal aelgnadn por 
dicho período de tiempo será el de i2(X) pe- 
eeías, en armnnía con l'> dispuesto en el 
art. 77 de dicho Reg'am ento, con la  bonifi- 
oaoíun del 3 I por lOO para los qne cuenten 
más de Iti afina de eervieioa voluntarios, y 
del 20 pur 100 para les qne sean destinados 
á  cuerpos que gocen estos beueflcios, según 
lo preceptuado en los párrafos 3* y  4? de 
d ebo artículo, con e id u s io n , en cambio, 
de todo abono de plus, como dispone el 
prim era de los referidos párrafos. Serán 
también fidmiiidos sin premio los que vo- 
laotariam ente reunncien á  e»te beneficio.

Sexta. Diobn premio será distribuido en 
dos plaso^ El primero ó de entrada, de 250 
pesetas, y el ü  tin.o ó da eucaplido, de 950; 
aum entados ambos rn  las boDiñcaciones 
que puedan corre pouder A los interesados. 
Lu prim era mirad <lel prim er p azo, ó sean 
125 pesetas, se entregarán en el acto de flr 
mar el empeño, y las 125 reetances á  los 
»ei8 meses de servirlo, tratándose de en­
ganchados.' los reenga'ichadoB podrán per 
cibir la segunda m itad al tiempo de verifi- 
oar el embarque. En ambo* rasos corree- 
pouderá a los Jefe» de ios D epóntos de ad 
misión y  em barque la-entrega de tales can 
tidades, cou lae formalidades acostnm bra- 
das. E l últim o plsz > se les en tregará al fi­
nalizar sus compromisos, ó  podrá dintri- 
ba irre  por anualidades venoidas, si así ce 
arordnae, en cum plimiento del párrafo se­
gundo del art. 77 consignándos-j á  favor de 
eos familias cuando los interesados ael lo 
de-een. p rév iss las formalidades que deter­
m ina el a rt. 108.

Sétima. Loa Jefes de loe Depósitos re- 
mitirAu semanal, quincenal ó mensualmente 
ó  este Cooeeji), según el mayor núm ero de 
voluntarli s que se pri-seuteD, duplicada re 
locUn nominal de los adm itidos a l premio 
con exprt-sion de la cantidad que é  cada 
nno hubiesen et tregsdo, A fio de qne ee lea 
practique el correspondiente abono y  no 
carezcan de los medios iiecesarios para sa­
tisfacer las cuntas señaladas cou la» oanti 
dad ' s  que a l efecto ce Us an icípará.

O oiara. P ara  ser filiados l"S individuos 
do la  c ase de leferencia, deben juatiflear 
los extrem os siguituten:

1? Ser español 6 hallarse natnralizodo 
en los dominios espafiiilos, con p iév ia  re­
nuncia del fueio de ez tren je tía , tn  la  for­
ma que d.:teriuinaa las diaposiciones vigen 
tes.

Esle extrem o ee justificará por la  copla 
de ia  liconoia absolota, cuyo docomento 
debe exigírseles para ser filiados. Tam bién 
se acreditará, con cett.flcadun dol Alcalde, 
el estado del cansanre.

2° Tener A io m  -ñus la  esta tu ra  do l ’S45 
metros, ecndguAudose en la filiación la  que 
resulte alcanzar.

3° P o see rla  ap titud  física para el se r­
vicio de Ultram ar. Esto se rom prubsrá por 
et reconuéimit-nto facultativo que ha de 
verificarse en el Depósito, Aresorva dei de 
flnitivo que tend rá  lugar en el ponto de 
em barque.

4.? Ser menor d o 3 í  añi'B. E a ta d re a u s-  
tancia se acreditará por ¡aco p ia  de la  li- 
cencia abaolnta.

5* H allarse libre de reeponsabilidad de 
quinta-. A  loe individuos procedentes de 
voluntarios con premio ó á  los qUe sin él 
hub eceu servido menos de cuatro años eu 
ajtivo , se les exigirá certifi.'sdo qne acredi­
te  hallarse libre de d  ch* responsabilidad, 
expedido por la Diputación provincial, y 
oon el Visto Bueno d t l  G obernador civil 
respectivo, conformo está  dispuesto en el 
a rt. 25 de la  ley de reemplazos de 8 de 
Enero de 1882.

Novena. No serán admitidos:
I? Los lioeuriados por inútiles, aun 

cuando eo la  actualidad ju a t fiquen sn utl- 
lid rd, aegUD dispone la  reg la ti* del artícn- 
lo 82.

2* Los procesados, ín te iiu  no recaiga 
sentencia absoiiuoiia.

3* Los que hayan sido sentenciados y 
sufrido condona por causa crim inal.

4? Loa seutenoiados gaheriiativam ente, 
si uu demostiaaeii la  irreprensible eunduetá 
observada de-paes de sn iiir  la  condena.

•5? Los que tnngan en sn  Uceaois abolu- 
ta  nota dtafavorable, no invalidada oou 
arreglo á  las disposiciones vigentes sobre 
es e extremo.

6? Los sentenoiados gubernativam ente 
al F ijo de C euta el no Uenau el an terio r r e - 
quifito.

7? Loa cacado» y  viudos con hijos, con 
arreglo á  la  Real orden de 4 de Jn lio  de 
1884.

Décima. Los alistados para dicha A nti- 
íIh renunoiaiAn peériam ente todo derecho 
fie exención que por cnaiquler m otivo pu 
d iera correspunder¡es.

Uiidéoima Los docum entos de compro, 
vacion so conservarán archivados en loa 
Depósitos para  reipondcr en tudo tiempo 
á  las inoidoncias que puedan surgir, tenien­
do presente que los primeros J c L s  de ellos 
serán responsables Con arreglo al a rt. 101 
de Ins adm isiones no jastifí.'sdBS. Cuando 
procediesen de ocnUaciun ó L aude del m is­
mo voluntario, quedará éste  obligado á 
servir sin premio los cuatro años del i-om 
prumiso, sin perjnicio de la  pena á  que se 
hubiere hecho acreedor.

Duodécima. E n caso de duda ee suspen­
derá la adm isión y  se dará  cnenta al Con- 
Sl'jO de ella, exponiendo ios m otivos que la 
produzcan, ó exigirán previam ente <l> ma­
yor número de datos qne se requiera por 
efecto de las circunstauoias particulares del 
interesado, proenrando se le irroguen los 
menores gastos posibles, sin  desatender la  
opoitona compiübaciun que se píeviene.

DécimatercÍB. Las snoiaiiiones qne so 
verifiquen en las filiaciunea de los im etesa  
dos, serán tc.do lo eeplícitaa que se consi­
dere conveniente, sin  olvidar que se con­
sigue la Cantidad recibida por prem io en i os 
Depósitos de adm isión y  em barque, así 
como tamb,po la  fecha de éste  y  los docu­
mentos presentados en e l ac to  d e  fl iarse, 
firinaudu aquellos su  conformidad ápresen- 
cia del Jefe y testigos que han de oiiarse, 
según se previene en el párrafo  2? del ar- 
tícnlo 10.

E n  el aoto de ser filiados ee Ies dará  lec­
tu ra  de los párrafos lU y  11 de l a rt. 89, qne 
determ inan la prohibición de v en ta , otsion 
ni renuncia del prem io que ee les otorga; y 
la  seguridad que en cambio ee les ofrece de 
qne llegará ín tegro  á  sn poder, todo lo cual 
se h srá  constar igualm ente eu dicho doon- 
m ento para que en niugun caso aleguen 
ignorancia.

D écim acuaita. Los cuerpos de dicha 
Isla A que sean destinados estos Individaos,

NUESTRA ECONOMIA.
TINTORERIA LA FRANCH, TENIENTE-REY iinm. 39.

En este establedm ienlo  ee lim pia y  tifie de to d o s  r o lo r e s .  toda clase de géneros, sombreros de paja, piornas & . A , L a i levitas, pantalones, chalecos, sobre todos ñor 
usados que e-t-n  se d o ii"  -nueros com pletim cutc; se  ribetean, fo«rau y se haco toda clase de cnraposiciones. ' ' ^

F K t ^ . V C M  es la  primer* en 1* Isla en sa m jdo  de traba jar y  economía, los trabajos que salgan de esta  osea serán m&roudoa can tin sello, para justificar lo dicho.

LA. FRANCIA, TENIENTE-REY 39. 2143—P —62585

producirán BUS a ltas  en el prim er estado 
trim estral en que la m usen, recam ándoles 
el prim er plazo ó prim era m itad, segnn les 
conesponda la oabflo»cion do eugnuchado- 
ó reenganchado i qn» a c t .s  eo menciona, 
anm eniadaa aquella-i cantidades coa la b o  
nifioacioD que piocrda eo lea casus eeña'a 
dos, y acomosfi mdo como fnm p' obauto la 
copia de la  flliaoum cerrad* por fi i del tr i­
m estre A que el ee tido  se r .t l ir* . la  cual 
comprendorá tam bién el hi»tor.al de en 
anterior empeño; para nada In.ltvidao eu 
acom pañará una media ti’iaoioii con l.-( no a 
fiuAl de BU (mgitnolie ó >eeugiiur!i<i, si-gnu ¡o 
dÍRpuesto en la  leg la 5* .l.i ,* i-ivualar do 14 
d e  noviembre do J878. En ol estado se fija­
rá  el empeño de cuatro años y fecha del 
(m h u q u e , desdo }u cual s-i uinprzará A 
contar aqne', según lo diepnesco. En la ca. 
si la  de obsurvociones sn cons guará 1* 
cautidad recibidA en t-l_Du(>ódito p.T cada 
indivldno, y lespecto á 'osdeiné* delellc* 
para la fotmaoió.i de a  tnolln.» so tendiá «-ii 
cuenta lo dicho on ol a rt. 103 y f i im n ’ario 
de referencia. Madrid 7 de Abril de 1065.— 
RrÍDa.— Aprobad». - Qausada. — H ay una 
rúbrica y  un sello que dice: M inisterio de 
la Gnurra.—£} copia,— El B iigadier Jefe 
de E. 51., Luis Roig do Llnis.

C'írcHlo d e  A b o g a d a s  «le In U n b a n a
OERIáUBNDK 1885 á  1836.

E l Círouto de Abogadoa de ta Habana ha 
Acordado hacer nn nuevo llamamiento á  to ­
dos los que deseen concurrir e m  sos-traba­
jos n lco reu rso  púbdeo que abro con la» 
condiciones elguietitet-

1?—Podrán tom ar i arte  en ol Cortámen 
todas las pi^reonas qiiu quieran, sean 6 no 
Letrados y pertenezcan ó no al Círculo.

2*—P ara concurrir al Cortámen te  hab tá 
de rotnitir A la Secretaría del Círculo, esta­
blecida en la  ca«n número dos Un la calle do 
Mercaderes, uu* Mouioiiu escrita sobre 
cualquiera do los siguientes lemas:

I. Ezposioion razonada dn las reform as 
quB convendría in troducir en iinesira Ley 
Hipotecaria.

II. C om eniariohieióiico-crlticoá la  Le] 
del Registro Civil vigente en Cuba y  P uer­
to Rico, y  al R eg’umonto d ic tó lo  para su 
ejecución.

III . Exposición raeuuada de lae reform es 
que deben introducirse eu ei títu lo  respec­
tivo de la  Ley de Enjulciaraieuto Civil para 
que pueda aplicarse «1 dealinde y  am ojona- 
m iin to  de nuestras haciendas comuneras.

IV. Estudio sobre la v ida y obrae de 
D. Francisco de Quevedo Villegas.

3?—L»s memoria» debeiáii dirigirse co 
pliego cerrado y iaotad» qne tenga en su 
cubierts un lema y expreuion do oonteoer 
una Memoria, y  reniitiecdo por separado 
otro pliego, tam bién corvad:) y lacrado, qne 
cuntctuga el nom bre d-l autor, y e n  cuya 
cubierta esté escrito ol mismo lem a d e ia  
memoria á qne currespnnde.

4?—Las uiemuriaa se recibirán en la  Se­
cretaria del Círculo hasta et dia 30 do No 
viembro próximo A la* doce del d ía , posado 
üuyo térm ino se pubhoBvAn loe lem as de las 
que Be bayau reoib.do.

5?~U u Jurado , ouoipnesto del P rt Bidente 
y seis vocales fiel Círculo, elegidos e?tos en 
Ju n ta  Geueral y  cayos nom bres se publica 
rán también duspues del 30 do Noviembre, 
abrirá los pliegos que rom eng»n los memo 
rías, las ezam iuatá y dctermuiarA cuales 
eesn la sq u e  m erézcanlo» premios de que 
se hará m érito eu 1» loiidiciou sepiima.

t>*—En la sesión pública qne so oe ebrará 
el 19 de Euero de Ibtíti, sn hará la adjudica 
clon de los pnimios, ó in-iicdi « '"'nonte e..' 
abriráu loa iiUcgos en cuya», cubierta i estén 
eaoritus los mismos lemas que en las de U» 
memorias premiada^; se eiuregarán los pru- 
miue A BUS autores 6  quienes los repre&en- 
ten, y á  ountinaacion se qucm aiáo, du  
abrirlos, los pliegos queoonteugan loa nu.'n- 
brea de toa demás oonenrreutes al Ceriátuen,

7?-:-Para cada uuo d a lo s  tem as había 
tres premios, que consistirán en una lueiln- 
lla de oro, o tra  ile p la ta  y nu aoee«it.

H abana 25 de Enoi» do 1883.—El Secre 
ta llo , L. Antonio Meaa y  Fomínguee.

C o m a i i i ln a e lu  G e n e r a l  Gu l a  P r o ­
v ín o la  d e  l . i  H a b a n a  y G o b ie r n o  

m i i t a r  «le l a  P l a z a .

El Alférez graduado sargento primero re 
tirado D. José García Fernandez, se servirá 
preeeutarse en 1* 8ecri t.iiía  de esta Gnhiei 
no M ilitar, con ol fia do enturarle do nn 
asunto qne le convii ne.

Habana, 15 de Mnyo de 1385.—D» órden 
do S. £ . ,  el Comandante Capitán SeoretAiio 
Felipe de Peíía.

E l cabo primero licenciad» Pedro M a'ía 
Attonein se serv irá  presentarso en la 8eere- 
ta ría  de eete Gobierno .Militar, con objeto 
de entregarle vatios documsiitus de su par­
ticular interés.

Habana, 18 de Mayo do 1885.—De órden 
de 8. E ., el Comandante Capitán Secretario 
Felipe de Feña.

Den Antonio Ri|io:l, s e se iv irá  preton- 
tarse 60 Is  Secretaria de este G >bl«rno'Mi- 
li ta ro o n e l fia de hacerle entrega de nn 
doenmento qne le ioteruta,

H abana, 4 du Mayo do De órden
do S. £,, «i C onandante, Capitán Secreta­
rio, Felipe de Peña.

A r l iu i i i ls u 'u e ie i i  l ‘r iu c l |> a l  d e  H n -
r . i e n d a  P r t b i í c a  d e  l a  l 'r o v lu e J u  

d e  l a  H a b a n a .
Ha llamado In atención de esta Adnii- 

nistracióo Principal quo lea dueño» déla»  
embarcaciones dedicadas al tráfico cestero, 
qne se hallan obligados á tribuuir ron arre­
glo á lo prescrito en ol epígrafe 104 de la 
Tarifa segunda de loa do 1.5 de A b 'il de 
1883 no se hayan presentado anii A eutirf.i- 
cer las cautas corrospondiento al primero y 
segundo tiiinestre  del presente ejereicm Y 
nu siendo posible qne do tai manora ee peí • 
jndiqaeu los intereses del Estad >, deatando 
ésta  Aiimínistrsció.i, an tes de tomar c tra i 
medidas, recordar ó dichos c .ntribuy-'iit»» 
el el oumplimieiifr' de ese deber, á  du (lo 
ev itar las dificnltades qne pudieran sobro 
venirles; he acordado hacer el presento Ha

m amlento por medio de los periódicos, á 
todua lo sque  olvidados de ese pago no Lo 
han veiiBcodo hasta la fecha, conctd  éodo 
les de pluzo Improrrogable par* hauerlo 
hasta el dia 25 del coineace mes. Y como 
por el artículo 110 del Reglanioato d tl  Sub­
sidio ladustria l, es tá  dispuesto que como 
requisito previo psrn el ejereiciu de toda 
iedustria sn tx ij t tam bién tn  las Aduanes 
el recibo qne justifique el pago do laonu 
tribución, debo hacer presenE») qne, en enm 
plimleoto del precepto centenido en el es 
prelado artículo, se oficia con esta focha á 
IOS SI ñores Capitán de i sio  Puerto  y Ad 
nilnistradi r  de Aduana, ) a ra  quo drsiinc» 
de vericido el plazo qne so concede hasta ■ l 
dia 25 del oorrirn te no porm itsu e l despa 
cho d» ninguna embarcación angeta al pa 
g'i del impuebte, luieutrus sTiédmñns ó ar- 
luudores no justifiquea con los conespon 
dit-nics leciboB, que han rutief.'Ohn las cuo­
ta» del primero y  m gando trim estio (leí 
pres- nto año ecoLÓunoo, ó no prcaeot-n 
ceriifl.-ado de écta Administración Frincl- 
psi de Hacienda que acredite I* etcencíóu 
del impuesto por alguno de los motivos que 
espreeau el Reglamento y lea tanf»e.

Todo lu cual Ba hace notorio al público 
pai a general cooncimiento.

Habana, 15 de Mayo de I88S.—Guillermo 
Perinat.

Negodado de Olaaea Paaiva».

Abiertos por ol Exorno. Sr. Intendente 
General de llaciona los pagos de Clases Pa 
rir&3 coirespondiontei al m ts  deNoviom - 
bre del efio piúzim o pasad», se verificarán 
du 11 de la  m añana á 2 de la  ta rde  en la 
Tuborurfa do esta A dm iciíttación en la  Ibr 
ma siguiente:

Días 29 y 30 del actual y 1 ,4  y  5 de M a. 
yo próximo, Montepío Civil, M ilitar, P en ­
siones de Gracia y Exoiaubtia los.

D ias 8, y, II . y  12, Retirado» de Guerra, 
Marina. louiillzadoe pu cnmpaEin y pensio- 
oes de Cruz,

Dfas 15 y IG, Cesantes y  Jubilados de to 
dos lo» ramos.

H abana. Abril 27 de 1885.—El A dm inis­
trador, Quitlermo Perinat.

Patrocinados.

Hallándose al cobro los recibos del im 
puesto sobre patrocinados dedicados al 
servicio doméstico en esta  capital y  Marla- 
uao, por las cuotas correspondientes hasta 
fin de Jun io  d s  1884, se av ita  á loe contri­
buyentes por dicho concoptu para que pro­
cedan A ingresaran  im porte en la  Recauda 
clon de bienes del Estad», entreeneloa de 
esta  AdiiiioiBtrai'ion; en el coocepto de qne 
podrá verificar el pago sin recargo alguno 
hasta el 15 del próximo Mayo, desde cuya 
fecha incu iritáu  en el de dos por ciento y 
dem ás qne origine el cobro por la  vía de 
aprem io, ron  arreglo á instrurclen .

Habana 20 d-* Abril de 1885.—E i Adm i­
nistrador, Quitlermo Perinat.

SUBSIDIO INDUSTRIAL.

Relación de ios grem ios que esta Adm i­
nistración convoca p sra  los d iss quo á  con 
tinn io 'on  se expresan, á  fin de qua los so- 
ñores que los componen ee sirvan  concurrir 
á  las ho rai precisas, qne tam bién e e s i ñs- 
ian, en el salan eu que se celebran los eor- 
te.ia de la  Lot-rfa, coQ ol objato do proce­
der A la ccr.slitncii.n de los toam os giemios 
y nom bram iento de lu» Síndicos y clasifica 
dores qu» han de hacer el reparto  de la 
ocntribucion industrii-l p t i a  el p 'óxim u 
rjerciolo de 188.5 A 188ti, secún está  d ispare 
to <-n el Reglamento de 15 do A bril de 1883.

DIA 27.

A las 7 de la  m añana.—Médiooe ciruja 
nos y oonihtas.

A las 8.—Practicantes, sangradores mi- 
nistraniea y cailis 'a r.

A las S i  -P 'O fetores de música,
A Iss 9.—Veterinarios, tengan ó no esta- 

blccifflieuto par* horrar.
A las l l i . —B.arberoa coa tienda.
A  las 121 —Agrimenrores.
A Ih una y m -dia ,—Peritos mercantllo».
A  Isa 2 .—Ahogado».
A las 2J — Cancillera» y  registradoies en 

les A'idienoiMs.
A las 4 .~ £ » c n h a ro s  de Cámara.
A las 4 i.—Escribanos do aotnacionos en 

los Jazgadi}*.
Lo que se hace notorio al público para 

conocimiento de los indastrlales qne se ci 
tan A las cuales BB encarece, en beneficio 
de de ellos mismos, no solo sn asistencia al 
acto para qué se lea convoca, ei'ió también 
la m ayor e>actitnd en la conoarrenria a  la 
hora fija quo á  <Ada grémio ee determ ina, 
á  fin do qne nu se penu rben  traba jos de 
la n 'a  im portancia y tiascendencis.

Habana, 19 de Mayo de 1885.—Guillermo 
Perinat.

G o b le r u o  G e n e rR i d e  i a l a l u  d e

C'U ba.—HACIENDA.

E ' fraccionar billetes de L otería por me­
dio de pflpeletas qne se expenden al públi­
co, si» qou en ellas in terveuga la  Adminie 
irnción, v ieoe A oonatituir lobro loa billetes 
de ó^ta, nua espeonlaoióa qne asi puede ser 
erigen (ie Abusos p ara  el público, como de 
pe'jnioioB par* I* Renta.

P ara  ev itar unos y otros y conservar el 
c ié d ito d e  la Renta de conform idad con 
lo piopnesto por U  Intendencm  general de 
Hacienda, y  lu inform ado por U  Adm inis- 
ti ación general del Rain i, he teoido A bien 
decretar:

1° Se prohíbe Isexpendlción de pape 'e 
ta», que sobre billete* du la lo tería del E» 
tado viúoe haciéndose, á  contar donde el 
sorteo número 1188;

2° L os agentes de policía perseguirán 
como juego un autorizado, la  txpeudiolóu 
do dichas papeletas.

Habana, 30 de Abril de 1385.—JSamón JVi- 
jardo.'’

LA AHERIGA
DK

BAHAMONDE, BORBOLLA Y C'
5 0  C'ompo.^tela *50, entre O b ra p in y  I»amp44rilla.

.Toyas (le ocasión, de oro, plata > In Ulaute.s, en pulsos de borradura cinti- 
lio, doiniloiiaa, (soldaríos y  rosetas) ftrete.s, candado», tem os eompietua, y  medio» 
tem os precio.soa, pués tienen záfiros íimi.s fine hacen muy buen efecto.

ItBLü.TES de los m ejores quo so fabrican , como repeticloncü, eron<5me- 
tro s, caleudaTÍos, As.siuaon y  áncoras de to d a s  clases: do p U ia  los hay e ra b a d o s  
á $10 B ill nnevo», t ie K iq u e lá tS  BiB.

M UEBLlía; Vieua, palisamlto, imple, nogal y  caoba, en juegos corapU- 
inédinsjuegos; (lo cuarto > de comedor, hay buen smtido: N U E V u S  y

PIANOS: Pleyel, Boi.sselol, Aravd ,v Plamu, n.AflTONlíS con ricos pu­
ños de oro y  i»¡edra" jírcciosas, á oscojer.

Lentes y espejuelos do oro, plata. jiLqnel \ acero, grau .nirtblo.
Nu so repara en jirfeeio. TODO DE OAÑCA
Talleros do jenfería y  Kelojeria, garantiz-úiulo loa trabajos.
Oran .surtid» de brillantes, záfiros, rubíes y  c.sincral lii,s sueltas.
Compmmoa prendas viejn>; de oro y briliiuite.s. Fiauoa y  muebles, pagán­

dolos bien. ■ . * 1 a

Se stiq iiilsiii piaiioN. T e l é f o n o  2 9 8 .
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l l c a l d i i t
HABANA.

So recaerla  á lo» dU' Qoá ilo cau  usge* do 
slquilor carruta» y carn t^ne* , can  itoa de 
mano y  canoi.illas y oano« de stuvíeto fii- 
neiaríe, que Jiasta el d ía  31 del actual po ­
drán aiiudtr á sa d tfico r  el a rbhri.i do ve ate 
ye ineopeaoi coi'respnndiontu »: con leu te  
año oeonóniioo de lofiá á  8.5 per loa vebtcu- 
lua du BU clase qnu tenga cad* uno, e n  «1 
recaigo (le tres peso* según lo dispuesto y 
publicad» on e! Hofeli» Oftdal dul 19 do 
Abril próximo pasado, y lo eetsblcciilo en 
la  bus» 7* de las oaonoiadas i-n 2 do Ju lio  
do 1884.

\  se  le lisco sabor ni propio tiem po q ie  
con sujeción A lo dlspaosto en las bases oc­
tav a  y decima qne ee in 'Ofian A contloQa 
clon, lo» qnu t o  «■fcctufin ol abono del arb i­
trio  referido antes del d is  1? do Jun io  
piózim o incurrirán en el recargo de cinco 
l'Oioe por cada vehículo y  se ián  estos duto- 
nidos por ia Policía Monicipitl y deposita­
dos eu «1 local designad» al efuctu; proce- 
dienduse al cobro por 1* vía de aprem io 
señalada en la  referida base 10*

Pasea que eeeitan.

b* Loe vehículos quo circuleu despuos 
de tsTRiioaila* oso* plazos niu haber satis­
fecho SQBdoeños la* ruferidas cuotas «eráii 
detenidos por lo* gusn llaa n iuu ic ipabs y 
demás agentes d e l*  AdmiDistracióa A los 
cuates se ap licará el recargo de cinc» pesos 
q u ec o  eete caco inoarren loa d iie ñ isd e  
aquellos. Dichos veluoulo» serán deposita- 
fi(>» en el local que se designe por la  A icst- 
dia M unicipal para los efectos del ptucudl- 
inicnio de apremio.

10* En e; 0**0 do no hacer «1 abono del 
arb itiiii y teearg  i el dceño de rrii vehículo 
detenido dontio  de los diez d ías eiga<ento» 
á  en d ' teucion se lo c ita rá  p ara  q>io vor.ti- 
que dicho pago deotro  du terceiro d ia  con 
aprreib im ieiit»  de que si no auaden, *e re 
m atará el v th ícu 'o  eu alm oneda pública. 
E l rem ate se hará  en la  alm oneda que do 
signe la  Alcablia M nn'oipa', p iév ía  pnbil- 
cad o n  on ol BoleUn Oficial por el térm ino 
da diez dias y por la  tasación qne baga el 
Corredor Mayor de Lo-j» , con la  adverten  
ela do quo será postar*  adm isible la  en que 
80 ofrezcan las dos terceras partes de la t * . 
saoinn . .81 no ocurrleso tae&dor á  la p rim e­
ra  alm oneda ee rem atará a l m artillo  a l mo- 
Jor postor por el alm onodcro, próvi» aonn 
CIO por los ;» r  ódicos.

liaban* , M»yo 20 de iHe.'i.- -El Alcalde

INTERES PERSONAL

COLLA DE SANT MUS.
Aprobado por el Gobierno Civil el Re 

glsm ento de esta  Sooludad, la  D ir'-ciiva ha 
acuidad» celebrar Ju n ta  G eurral cx t aiTili 
na tía  á  las d ico del douiing.» 31 del <<ctusl, 
con objeto de efumnar la  olecoión du dii z 
vocales y  ocho suptentes, co» los cnilca 
qu dará>:< mplcto el i.uuioro de lo* qii» m ar­
ca dicho H-glauion o. Ilabniia May» :z2 de 
1885,—El Sccrotavio, Ja'm e Angel.

21.1—P- 1.'.’.:.-'

LOTEtílAde MADRID
En el sorteo verificado hoy 2G de AUyo 

han sido agcuciadus los núm eros slgnlentes;
P.'seta*.Números.

1G408.....................  80000
.5361.......................  M dll

l* .-íRii;. sísiR.

•17.'li 39(1 47.M) 309
•5IU¿ ; (SI .5I0J ;Uil
.51(13 :(i(i 510 1 .300
.53 !I SOd .5311 :(M1
5112 Jim .5312 3UO
5313 bdO 5(1.3 30(1
.-nIU l’oo .5311 .■3)0
.'■'315 ; uu ,5315 30(1
53(11 3(1(1 531G ;(ou
.5317 300 .5'<(7 300
r. 18 300 .5118 30(1
.5319 .KKI .53 9 :i(io
53-¿(l 300 .53AI ;!in)

ir!02f> 300 1002(! KNI
1111)28 300 1(XI¿8 :'(K)
IfiflSl 3(KI 1C».51 3(HI
IG 5G 3(10 KiO’iG MH)
U1 .58 3(10 16(1.58 3>i 1

E l sigaiento sorteo que te  b* de uelebrar 
el 6 de Jun io , conKta de 12000 billetes, 
tiendo  el piomio m*yi r  de £li,0.ii0<) ero.

U a l i a u o  5 9 .
2419—P - I J , '.811

IGTEBIA NACIONil SE ESFAlíi.
I.m *O ETA (;ioN  L'IRECTA D E B ILLE TE S,

106 OBISPO 106.
Corm u A partado 43J — TtUgrajV. Calderón, 

HABANA.
L ista  de los núm eros prem iados eu los 

biiluies e.Tpeubdcs por esta  caes, eu el sor­
b o  verificado en M adrid el 2G de Mayo de 
I8t*5.

Li'S jugadores quo hayan sido agraciados 
con Ins eiguieuti e prem ios, puedeu p asar A 
percibir su im porte á

O B I8 P O  1 0 6 .
l'maiia* sim e. Srülnpa sásie.
'límíroí. i ’rm fos. Núltieroa. P em ioi.

187 (¡1) 18/ Gil
1(115 (10 1013 GU
I71<> 5(1(1 171C .500
20a9 (.0 2059 GO

(lU 3¿9G GO
3328 ('.() 3 .28 G(J
•1G0.5 GO 4G05 «0
-V ](J (0 .5'il0 GO
.5'í.51 cu »-31 GO
G(Hl Gu MHI 60
COá!) G(l G089 GO
7120 .500 7120 500
HG4G 5(lo 8G4<) 500

ItllfiC cu ■ I0I9G GO
12745 GU 12715 60
1(5 (15 GU 1GUG5 GO
17094 1.0 17(Xri fO
17755 GO 177.5.5 OI)
2 345 G'l 20315 co
2173) 1 II 217,3.5 ro
■J.-Í6G1 CU ■GJGril 60

OBISPO 106
. l O S i :  I W . J L O P E Z .

n i  iir ó x liii»  so r teo , e l  8  d e  J u n io ,  
exiruurd iiiuT io .

HAY d I l L E T E S  A  SU COSTtJ.
U ayb ille to s para el sorteo d e  17de Ja n io ,
Loa billete* premiado* ee pagan A la s  dos 

hora» lie licrh* lii i atracción eo M adrid.
24G8—P —9*535

COLLA DE SANT MUS.
L» J 'iiii ii  D irec tiva  h a  acordado ceL-brar 

el BAILE D E L -\S  FLORES ol próxim o 
Sábado 30 d d  c. m e ó te .

Es cniidici n indi.ponsablu la  presenta­
ción dol le n b o  dol actual mes, sin  cuyo re­
quisito no pu p .in n itL á  la  en trada ; los S e­
ñores róoio* qiio au u  uo lo inv ieran  en  sn 
poder podrán pasar á rpcogerin á  .Seci'ota- 
r 'a  iie*d:< las 7 á  lu» 9 do ia  soche y  to d a  la  
d -I sábado.

T ocará la  aLTedita'b» orquesta d e  F élix  
Orua.

H abana, Mayo 2G do IFc.'.— E l Secretario.
2 1 C‘ i -B F _ 0 3 5 ^ .5
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— ¡Cómo sabe ftng 'r ese miserable!—deo iaen ü e  si el señor de 

Cbaliiuf: —¡qué esfuerzo ho tenido que hacer p ir a  conlenoim e, 
y  uo cogerlo por In garganta y  estrangularlo.

Al (lorir esi», R iu l m iró sn reloj, que aa ro ab a  las diez y 
m ed a.

Como el d o o b -rls id -rfa  aun on volver, Raúl ee dirigió 
á  sn  casa para m udarse de traje , porque el que llevaba puoeiu 
estaba sqcio.

A  lar doce y media e s ta b l é a l a  ostaclóa, on la sala de 
espera, famsndo.ic nn d g a iro  para hacer tiempo.

Cnsmlo Raúl y  G ilbert su m archárou, G enoveva revolvía 
en su mente lo» menores detalles de la v isita  que acababa de 
recibir.

E n et caodnr de su aluia, no podía suponer que fuere víoti- 
rna de un ecvenenam to, y  su extr*ñabá de lo qne habla visto 
hacer al doctor y  de l a . pregnotaa que le habla hecho. Pero la 
abao lu t. c»i ilanza qae le ínspirab* Raúl, no le  daba lugar á 
de.-cui.flít «lo Gilberr, y no ao pieooapaba, por lo cual, du lo qne 
hab la vist.i.

Más habla dos cosas que le llam abau la a tearión  sobro 
luanaru; la emoción que aquel anciano revelaba al hablarla, y 
y el beso que la había d.rdo on la fren te, cuyo efecto sentía aun.

—Y a q'.íuto yo á e te  singular am go de R rn l—dsoiá en tre sí; 
—y «htoy segura de que mi cariño sera duradero,... me h a  p ro ­
metido onraruia yme cnioplirá su palabra... entóoces le deb iré  
todo: la  vida, el porvenir, la  follcidad.... será para mí como uu 
padre..,, du du quo lo h.i vietu me siento m ás dichosa, y  de.da 
qne liH bübido su m edica me siento mejor, y  mi corazón lato 
con más regu aridad.... el fuego que me consnmia h a  cesado, y 
te n g i la  cab.'za despejá is ... ¡ih , ef. debo qnerer A ese anciano, 
que e» ei protect.ir de Raúl, y que, además, me habrá salvado!

Mecida en estos dulce» pensamientos, cen ó  Genoveva los 
ojos y  se quedó dorm ida cou un snefio tranquilo y  dulce, que 
duró hasta por la mañana.

Cu-iudo ee despenó, se sintió  mucho más fuerte que la  vis ■ 
pera, aunque sn palidez era la  misma, teflejáodose en sn aeni- 
blantu la» huellas de en Fufrimlento.

L a barnneaa no se Labia olvidado d e  las recomendeclouei de 
su  hiji). y por la  m aña' a  tem prano «avió por uu  criado A buscar 
al doctor Loubet, enplicándole que viniese en seguida.

XL.
E l médico no se hizo esperar, llegando A las nueve de la 

mañana.
L a  señora de G areanes se paseaba con su h ijo  i  la  en trada  

d e  la  casa.

• 42^ —
—iQ aé p asa t—preg 'in tó  ol doctor de*pues de sa lad ar á  la 

b ironesa  y  A Feiipe-.—¿Cómo urtá boy la  unfennaY
— .Ayer mu he pareclao quo estaba un poco peor—contestó la  

baronesa —por es» os lie m anda i» llaioar.
—i L t  habéi* visto esta  m añana!
—Ho entrado on su  cuarto y  rom o estaba dorm ida, no he 

({durillo d c sD er ta r la ....
—Y'a (IB he dicho m i upinióo; para  s a lv a rá  osa jo v e n  se 

neoo*(Ca nn  milsgro.
—Y est')8 son muy raros eu i-ita época—m nrm aró  F elipe 

sonriendo do uua m inera (iónica.
F.l doctor hizo un g ed o  de nprobaoióii y  contlnnó diciendo:

—Vamos á  ver la  en f  n n a .
—O) acomp^ñeromos—dijo la  sefuira do G srennes.

Loa tro i penetraron eu el paliullói], siendo la  baronesa la 
p iím eia  qnu entró, hácleado seña á  ios dos hombros do que ellos 
podían en tra r  tam bién.

Genoveva nn poda expiieat^o lo que sin tió  a l v e r  en tra r  á 
si]ueila» tros personsB.

L ts paipUacloiiiis, quu su hablan  calm ado desdo el dia 
anterior, «u pro»oatar»n d» a n a  m anera violouta, sin tiendo nn  
a'iogi) q>ie ie om baig iba la  vez, b as ta  oí ex t'om o d e  contestar 
difiui' monto á  la» preguntas qau in h  icia »I médico.

£  te , por BU partu, uo innistió mnoh».
—N a la  nnuvo tengo que d o cL r.... cootinnem os la  m ism a 

iiiodioina y  todo irá  bien.
Da«puu6 salió, prccudlundo A Felipe y  á  la barouees, p a rá n ­

dose en ni pis V bnj», y dii’iendo con ion» grave;
—Ya habréis com preodiilo qnu he dicho todo 1» con trario  á  

lo qne p a sa b a .. . .  es comp’etam ento inúril darle la  m edicina, 
porque la  señ n ita  no *ahirá d>r U  noche próxima.

L* s -ñ  ira d -1 G srennes m iró furtivam ente A su  h ijo , y  se 
llevó el pañuelo A loa ojo* diuieudu con teño  tristo :

—1?  -bre uifi'i, pobie nifiil
—tllab é is  provenido A la  fam iliaí—oontinnó d iciendo el 

médii'O
—Todavía no, doctor.
—Pau* y a  ea U'impo.
—Dnsde hoy to logratlarem osdiariam ente á s u s  padres.
—H aréis may blou, p..rqiie m afiaua se rá  y a  ta rd e ; esto  os 

causará alguna m olestias, erfior* baronesa.
—N 1 cabe dadii; per» y e c o  p i-ua» en e  los... yo hab la tom ado 

mucho ca 'iñ o  á  Genoveva, v eu m uerte  me será m uy  sensible.
—P u 'o  uo p >r eso du jsrá  du ex is iT ;a mo e s t i s . . . .  pero  yo 

b a té  de modo que no tengáis necusidad d e  tener mucho tiem po 
e l cuerpo.

—Y, {Cómo Laréla esol

a

Ayuntamiento de Madrid



C Q I I F A M  l E  SEEVBOS
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE
C a p i t a l  (efectivo é  inversiones) y  reserva, o r o . f  4 3 .7 8 9 .2 6 6

P rem ios 6 in tereses 1 8 8 3 . . . .......................................... $  8 .8 9 2 .0 9 5
Siniestros pagados desde su fundac ión ...................... $  9 8 .0 8 0  8 9 0
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RICAEDO P. KOHLY.
O B R A P IA  30,

E N T R E  SA N  IG N A C IO  V  CUBA.
Seguros sobre bateyes de ingen ios, fru tos en  los m ism os, en 

trán sito  y  en alm acenes, propiedades u rbanas, toda  clase de esta­
blecim ientos, m obiliarios, baques y  m ercancías en  puerto .
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lIBEOSSnEFRESOf.

POESIAS ESCOCIDAS
DE

Juan Martínez YÜlergas
EDfCIOK COSTBADA POR EL

C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .
Aoabi, do imprimitEO y le liill» y* & dispoeición 

ilol ptSulioi» U oolociiiún de ektes poeijlM, que eone 
te do do* tomo» en 8'.' de m il de tn-sciantM pigina* 
emiii cuu, j  de cuyo ouutuuido »e paede formar uta 
Idea por le. rmjicrt^V' *, i  saber:

’i'o .n o  1.
i'Xoa.

I .  —M o.-.!.',.. I. .-Sil I íi lo .I iin tn  D irn c llT »  d c l
1 . ........... . Ui. 1& lliilin liB . p o r  l a  S. i'-

CiOii d... Iii r t ; ; - . .  (Sn i(i.| ii i i ín io  Iniiti'-iit,-'.
II. —Certiiu* •c:.*.:: d j ' ... u. i'Uo roniauo por la

D iP o rn v u , y  .li. lo  a p rn c a c i^ u  o to rg ad a .
p a r l a j u i i i »  < ir iio ra1 ..........................................

Cflairo palabra..............................................

MUCHO DINERO
ganiTú el que loa la obra de eeowtos raros dotIsí- 
moa «IoIm  artes y odoioa, pues ros.fia un uill*n de 
ocnccimient s que pueaioa en eiplotaoioii dán mu­
cho drasTo, i  te. i2 É jll Mtnual del dopondicuto de 
comercio que enufla t&cilmente la contabilidad co­
mercial Biaiema abicnado. eístenia métrico, diocic- 
nar;o de voces y otros murboa coEocimientospara 
el buen deseuprno de tac honroso destino, 4 ts. i 
lámin-« 11 billete» que valen el cuad úplo. Hay un 
ajansdo de 80/tomos que sedán á eicoger á SO 
eeutavi.e uqo. Balo 1 Su y 0-Keilly 30 libreiíaa, 
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O R I G E N
de la propiedad tcrritoiial en la W a de Cuba, lí 
sean m-rru Jes di- ti-crmoo conoediilo* ]»or loe Ayun- 
txDiiei.to! de la Habana desde el descuhriioiento de 
la Isla haeta que por Keal diden se prohibUÍ m.roe- 
dar. Esta obra es de lamayor utilidad á los Sroa. 
Jueces, Abi-Eado», propietarios. &a. evita pieitos, 
dciLüstrAndu quilín es ánie» en tiempo, y a los agri- 
mensofiH Its US uiuohaa noticias p .ra  i'l acierto en 
luí mt'U^ia y deslindra, 1 tumo eu 4 ‘ btileces.

S a U u l  3 »  y  O - R c i l l y  3 0 .
POESIA.'é •InCO.'íA'i V ,SAT1RI('.\B,

M i  C I E S ............................................................................................

Mi pro e*iAn de fe..................................
La oinrlau de Jauja, (Donde "ucome, so

y no as irebay»)..................................
Glo.na evtr.tvi-íiiu '..................................
Koroaoee..................................................
1/etr.lia......................................................
A las patatal. (ib|m .................................
Künipimieut' ........................... ...............
Kl |iol)ri. l.tuaru l.Staro..........................
Es aniña de i'OnrieiK'ia..........................
Letrilla......................................................
lliaWript.a.................................. .......... ..
L'na patroiia..............................................
l/*triiia.......................................................
El niiiiidii al revfii. (Carla donna dama

diili» 4 un >,i'áa desdeñoso)...............
El mundii ul mv» .. (Ituspuesln del galán

Mniluai» á la uanu jendtdn)................
El inm lar.................................................
A la vida..................................................
El pleito iDt/'niiinablc.............................
J./etnlia....................................................
A la una..............................................
El espíritu de oootradlcoidii....................

bebo

EiM-.-CTiilladua................................... .......... .
E t tv/tura, et cdtora..........................................
i/«ttilla......................... i!!!!!!!!]]!
Letrilla.......................................
Distracdoüee .................. ..............................
J'.i amante rendido....... ...................................
^0 bay oosa como los vorsos.......................Letnlfs.............................................................
I / t  contéxitín....................................................
Al peusamieuto................................................
Las m»más.................................
A tos eensorre........................... ....................
1158 epigramas. ..desde la página 235 hasta ia

ENHCOS Pl'NTOS DR VEJiTA.
2 4 2 8 -P —l¡gG85

HUniIii£li£RFiIID.
C O M M ) I A  E N  U N  A C T O .

POB
P .  F .  F s a t o r r e .

So yendo á  3 0  c o n t n v o s  en e s ta  im pren­
ta. en <<1 duápacbo d e  anuncios dot Diario 
■/« la M arina  y  en la  pele te ría  L a  Josefina, 
VIL’R A IJ jA esquina á  Villegaa.

LEER MUCHO
Hastítndo IIIU7 poco. Si admiceususcritoros ádomi- 
ui io; U y t  500 tomos de novelas ilustradas de au­
tores célebres. tiarionaleH y  extranjeros, ,v obras de 
viaje! instructivoe y divortldoa; se psg» Bulo i i 
l'otoi ul mes y cuatro iunm en fundo, que ae devuel 
veu al borrar, o, Salud 2 Lib o» baratos.

2 4 0 !)-P —2,̂ 8G

T o n o  I I .

POESIAS VARIAS.

A D. Domingo F. Barmieiito..........................
Sátira oOBixa uu se.uur que fué biotolipo do

loe eetal'adorce............................... ..........
El abunioo.......................................................
1/Oinlia.................................. . . . í , í ! ñ '.
La pnoitícauotioi*........................ ” ! .! ........
Euero....................................................
h'obruro..................................... .
Alarzi tiAbril............................................ W
Mayo
Jumo
Jubo.

71

115

Agosto........................".V. 15
SotiOmbrti....................  10,
Octubre............................... ”  1, 7
Nuvunibtc................................... y.'.'.'...........  lia
Diciembre....................... '  '! " ! ! ! ! ! ! ! ” ! 117
t;ii asBliuMi Custiilu de bauloreuia...............  118
El ruuuio comido por iü* lat mee................... 13i
^ s  onadrumauoB y el león. (Kabuisl.............  J37Letrilla............................  I , ,
El Hit iuio mono. (K.^htih).................
Eitilo coatu;.-.-u. -Cuitado ima modista en

Ole nos U uu iiiimnoro ntrovido................
Coni|.t.tonc)oy dii r»uoiu.—Letrlia traduri-

ua dol liancí'.a :Uu' rnmauieute...............
Plegaria del soitaii üe Uarrouoo»...............
üua poaiioocia................................................
Lapiimora liuja ttul albnm........
llrmdiB.............................................................
I^qaisico-.I, ciiii'u-ii d - .'iroiiuetiUiome,..,
El águila y la bala iKábuiaj.......................
Parimouia.i;.»....................................
Problenubi............................... 1 '
Al grau Vumtatiii, al tviicr milicia líe su íá- 

lieoimiont.

117

1113
l/etr11U......................................1' ' '  lili

I dígase del

í
.107
315

L* suerte............................ ....................
Doscnbrimu.i i.-f................
Más deeailiriiii '-i.í .1............
tilosa [irtia ui/H.-itiir .'(i.ijii.'-.
V    S I .varilla rrniu,,,...................................
Amor niiitici'i.................... ..........................
Volunl»iius..,.i:.,ji,i„.__ ! »»
Montaüeei s y m:;:aliio.w.................................  -£37
hrindia á ios gauitauoi......................   ü43
A loa oataiauos.................................... ” ” ” ”  l¿47
Vaeoos y Oatalauc*»............ o¿i
Juicio dol aíio do ISíb....... ...............
A un partidario rlu 1 e íraK.................................. ibl
j/naiiiig.i l.-ibiui,— (Cuento).................. ’ 'si7K isajilsu to ........................   2J7
A mis boonoe auiigo» Maiiui'i A." EÓentVá,'Ju­

lio Jaimes, Elov l-, Bnxá, Kio<»idoP.ama,
A. do la Luna y

Aci-ol/i \  illarán.........................
Dasdeude el hombre del uiooi.i.'.".'.'.'” .'. 
/jsfcboticioi/lsiaedelaiienade muerte, (s'á-tir»/.....................................

Aiivurtimota iiuai........ . . . . . . .I ! . '! ! ! ! ! ! ! !” "  '3 7
"«««••tío 7». Cirr„niían- 

L f |noy siispcoeo.) sj abecendríi,, «aturalmunie, do 
jiBOsr do la colci'cioa aquí anuuciada elogios que 
podrían uopaieciT imparciaJesi pero licito ba do 
•ocia, cuando ménoe. llamar la .tenciJu do loa por- 
eonas iiufltrodas háeio el interés bibiioerúíiia. iiae 
iKK^eansiuouie lia do tener tn  todo tiempo uuuobta 
dada a lu* bajo los auspiaos del priiuero do nues­
tro» p.tnotioo» ineuiuto».

Ea tfü «oucojit.!, C1Ó6 diclia Admiuistracelén Ue- 
^  un dobof cuando pouo «n oonuciiulcnto de los

producciones lite Mnaedel Su. Villekiía» quo iaeuiouíndolasvoe-
Mü Esrahoi. es l.v ÜAbaSA esta á la disposioiéu de 
los que quiuran auquinnas, para lo cual habiáu de

calle de COil-JrUblELA otim. 1 0 0 , apartado5Ú2.
1-i precio da cada Ejemplar (onouademaoién en 

riistlo ) es de t r e a  peaoM o r o  en la Habana, y 
á tie iu  para el interior, Úova-ts^M

. 1 . .  j .  -  T —  j —, . e  o .  i i i b o i i u i ,  u u v a -uo á osea de lus oumpradures cu el raso nrímoro y 
trauco de porto eu el eoguudo.

LINDAS FLORES.
Manual del jirdinero f 'nbano. 1 tomo 1 peso l i- 

IlrlC!. Emblcme de ¡es lliiCB cubinae, I tumo 20 
oeatavna._ Un jiaqucte con mi! Bumillaa de segara 
grrmlnaolén do Iludas y viríadae llores cabana# y 
eaiitioaa, I pe-o billetes. I>e venta SALUD nV 23 y 
0-Kei ly n? 30, libreiíai.
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H IS G E L im

.7 I A < j í i \F S r A
A E I Í E A D 4  A N T i n i í / l O S A ,

I s ' liS rw!A Bt.AÍo D* JSW. Pritiri 1 ,  t : i ,  i,j ¡s i° 
i'OK F.l,

I.llf». D . J lK l l l  J o s f í  IVIUI’SIHP/..
I'iira In indigestión, In Irritación, dol r«R de ca- 

l»'rt, V(.iii ios, jaqciccin, BU{craUuiiil,.mia de bilis, 
IlatoH. á; idr# Del 1 sii'.m go, inarcrt en ja# tixvoos* 
cioniB, maiieliin de oriua. aionu é piedra on”l« 
vejiga, eitrefiimiouto t .  &. 

A.yinpaflaáoadapomoel método pa-a su uho, 
Hall!, ndo obtenido 'ici neis, por la liea¡ Haoien- 

d«. i5 lUmio A nnt-mionto de esta Oluiad pura 
abrir un estsliieciimento de mi magnobia, .lúeda 
abierte ni l ulihoii la venta al por iiiuyor y iiienor
N a o  iK S savio  121», Hito».

CoiD, 1. cí,j: .1,11 iiiiiaiiiiutrBfaooulInUrqJa, de 
un iii.io MlUl P;l  .1 M/Vl.ljl!rZ.

2 4 1 ( i .- r_ iy j8 J !

A  G E N E  í  A
OK

r m m  t u m a E S
ÚQ J>. T iia m o ii G u i l lo ! ,

aatableoida Vi IM ÍJI i.-..i, c¡ u t n l a  quo-e «n 
i»beta eogun licunuia eeiiedidii eu ouh fecha, sien 
lo lii» aiiteriorea a este esta' I- •.•■miento denomiim- 
to-raisiJics-liaMí uBtá Bitfiuio hoy en la Cnlaada 
ÍD .-.aK )/A.ZAKU n'.‘ u5l ¡meada la Ucnatlcenoa v 
(U < "crit.ir.D «b 1« cana dondft DKtnvo, AlíUlAK 7Í 
• i j i - i iá  bau Juan do Dios en i* oaal existe una 
ExgXMkviuta ise riu u s sc B te  do aareéfagoe de 
«dab elaai--, lo más eeleoUi do Karopa y Aniert-a, 

En aparato#, ci’ot?# y cuanto conoioins el ramo 
JIÍ4 la f-lt.;ia ib  su r-joonocido ortdi

meyi!-, .;-'!iídn.l en «1 ajuste oxiat.i onei«e- 
. . -I • bi'.'.-v','. y toorilorlo i'stH# do pi 
' ii.il ' vl-rilr >.., i,-j Importe s»a 

i i ,  g iiS’.i.-v.-<o ;í >sc-aruá b ac g iá  orsi.
1. »  K x p o u ic 'itt»  e» |»i(S7lt«ia. óe rcolbes

íd<?nc8 «a t5Y:‘̂  o» otro loo^l á todM h<v

s a la c e s  « *á  c ;  « r *
sreoio. en que 
I b a c i ia t ío -  ttH e.m tte

¿ ^ A H A J m V A K A  JfM IiA .LaA liiv7 d. 
« i 'A í M T o s  5 : e ; r i z i c 2 E 4 ^ t D o n F

p-mvw
2;tel»M

LA EQTIXTAmA.
c o m p a S i a  d e  s e g u r o s  d e  v id a .

£ S T A B £ £ € l l > A  £ 1 ^  1 S 5 9 .
BAJO BABKB PDBAHEHTE MUTUAS.

IN aR E SO S E S  1884. SOBRANTE EN  1884.
$ 1 5 .0 0 3 ,4 8 0 - 0 5 .  $ 1 3 .7 3 0 ,3 3 2 - 7 3 .

C apital en D iciem bre 31 do 1884.
$ 5 8 . 1 6 1 , 9 3 5 - 5 4 .

N u e v o s  r ie s g o s  e n  1884 $ 8 4 . 8 7 7 , O S T -O O .
S u m a  p a g a d a  e n  1884 á  lo s  A s e g u ra d o s  $ 7 . 1 9 4 , 7 8 7 - 0 7 .

P a g a d o  á  lo s  te n e d o re s  d e 'p ó liz a s  d e s d e  s u  fu n d a c ió n  $ 8 1 . 0 7 3 , 4 8 6 .
L a  E Q U I T A T I V A  e s  l a  ú n ic a  o o m p a S ia  a m e r ic a n a  o p e ra n d o  e n  O u b a  

q u e  e m ite  p iíl iz a s  in d is p u ta b le s .
R e p r e s e n ta n te  G e n e ra l  p a r a  O u b a , S a n to  D o m in g o  y  H a i ty

V .  M .  J U I i B É ,  O - l l c i l l y  3 8 e — H a b a n a .
1891—P — 13.5821

N E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G U R O S  S O B R E V I D A S .
ESTABLECIDA EN 1815.

LATTNIOAOOMPAfilAQüEÜO TIENE AOOIOlíISTASYHAOE NEGOCIOS EN E8TAISLA
IngroBOBon 1884: gopta te en I884¡

$ 1 4 ,2 4 0 ,4 7 5 - 3 9 .  M á s  d e  $ 1 0 ,0 0 0 ,0 0 0
C A P Í T 4 1 / ,  E rV E ItO  IV U E  1885.

$ 5 9 . 2 8 3 . 7 5 3 - 5 7 .
A .  G .  D I 0 K I N 8 O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO RUSTI LLO, Agente general
C a l le  . l T E a C » ^ J 9 £ I t £ s  n *  l a .  H a b a n a .

J 7 4 3 - P —31586

FÁBRIGADEPAPELDE LAHABANA

N AQüm iEU.
lA L16ERA T 8U.EN0108A

m á q u i n a  d e  c o s e r  N E W  H O M E
6  J V u e v a  a e t  M Io jfa r ,

eon eni reoláiiiet 
m sjoiu, 01 la ma# 
completa y  durable 
de oaautaa miqul- 
Dá« do coser hay es 
al mundo.Sin igual por BU 11-
Eerosa, lo bien aoa- 

ado de sut traba­
jos y la  bormoBura 
de BU forma la ha- 
oca aoroedora á lainataproteocion qu# 
le dlaponaa el pábli-
00 en gworal y 

biomacphrtio£ac la# bk-
LT.ás Habanera».

WltLOOX A GlISBS
HÍ*H€tota .̂ asta os ¡¡.luoompaiable máquina de oo- 

predilMia dolae MODISTAS;ser cadeneta; es la
OAHISKKOS.

Unlow agentes en,está Isla déla» m4qu!aa#Naw.
UOKB. WlLLOOZ á  61BBB, ACSOltlTlOAS J  de lOi
i^ ln m e r« a  K g íp c lo a .

§ O F £ Ñ A  Y  C ‘.
O-EaiLLY 118.
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Toques de Incendio.

DE
C A S I M I O ,  F £ R I V A ] V 1 > E Z  Y  C a .

Depósito: Mercaderes 85.
Fábrio^íon poraanent© de papel pata imprenta, bUnoo 7 de oolorea, cwmo también para obia 

mamona^y fonetoft; de forro para empaquetar y oerton aploma&o de varios grueeos.

t a n to  p o n  _____________________ ^ ___ _
l le n a  c u a lq u ie r  ó rd o n  ile ío s ‘o lta 4 c e  p a p o lo i, e n  tam afio e  y  g ru eso #  

i n o r a n  d e i> ú 4i ro  d e  sao»# , d e  To.toi; t a n i a ñ o s  & p r e c i o s  m 6 <Íico«
2424—P —O íate

LA HORMIGA DE ORO.
U N IO A  IL U S T R A C IO N  c a tó lic a  in t r a n s ig e n te  y  l a  m .^s ec o n ó m ic a  d e  cuan -

t a s  se  p u b lic a n  e n  E s p a ñ a .
D irecto r; D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .

REDACCION Y AD.M INISTR4CION: C a l l e  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  1 6 , p r i n c i p a l .
Sale todos los sábados con 16 páginas d e  tex to , sais de e llas con interoeantes gra­

bados. La leo tnra 68 v an ad a , am ena é instrnctiva .
neeosidad de lach a r con la m a ltitad  do publicaciones ilu stradas qne corrompenI jr»4 afil'if ritna l.t nvio Itn • i - - ...- ..* ...  A . . *  r» ^ SMeá 2ae

so sernes-
tro  e n v iu d o  ei in ip ..it0 á  la  A iliuiaistracion. Por medio de corresponsal oaesta li reales 
m as al año. E q las AutLllas y  F ilipiua» el precio qna indiquen uuestroa coriesuousat.68.

I ^ a r a  orV  a  a  set *rv%.A #■  n i  # 4  Boas ve n  .-m *  .-w i  . _ 1 _ » « . _P a ra  los «useriíores a l C o r r e o  C a t a l a i i  el p recio  es solo de y pesetas 
10 valjénduse do oorrosponsal.

a l año y

P A S T A P E C T O M l
del Dr. Audreu

DE

l l A R € £ £ O I V A .
REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CIASE DE TOS

POR F U E R T E  E  INCOMODA QUE SEA.
C l a s i f i c a c ió n  d e  l u s  v i r t u d e s  d e  e s t a  p a s t a  e n  l a s  d i r e r c n t e s  v a r i e d a d e s  

q ¡ue p r e s e n t a  a q u e l l a  e i i f e r i n c d a d .

LA TOS 
LA TOS 
LA TOS 
LA TOS

ronca y fatigosa, quo eo Bínioma casi siempre de lisia y catarro» pul- 
monarcB, iliimíQuje muohleiino con ost« medicamento, tobajandopor 
computo loe acceso# violentos do TOS que contribuyen muóho al de- 
oaimieuto dei euíermo.
continua y perlina* producida por nn gran cosquilleo eu la garganta, 
á veces de carácter herpétioo. se corrige al momento con esta TASTA 
y desaparece luego con el auxilio do iio buen depurativo.
sopa, convulsiva, entrecortada mucha# voces por sofooaoiou, como su­
cede á tos aBwátiooB y porsonueexcesivamuntonervioBas por efecto do 
una gran debilidad, #6 oomljalo perfectamente oou esta B a s t a  
P e c t o r a l .

LA TOS
ferina ó do coqueluche, quo ataca oou Unía pertinacia á loa niños, 
cauflándolea TilioítOft, desfjano j  haaiai ee putee eagulneofl, m  cura 
con eíita PASTA, nmj-oiineai© el ee le *a<iompaliia Wuun cocimiento 
pectoral j  anaJóptioo.
c$t*rral 6 de constipado y la llama ía vulgarmente de sangre, ya sea 
reciente o crónica, ae cara eíumpro coa esto precioso medicamento. Son 
nuinexoaifilmoa los qjempLos de cura ciónos obtenidas on personas que 
do muehofl aüM padecían aenjeJaiHie TOS, tan incómoda y pertinaa, 

qne al menor resfriado se reproducía de una manera insulrlblj».
Be de advertir que muchas tíüis pulmonares prorionen de una simple 'f Oí, ocasionada oor nn 

oonatipado mal cuidado. ^
Este gran medíoamonto es, pues, siempre seguro para curar en unos casos y combatir en otros una 

enfeniiMiad de cuyos terribk'B reaultauos se ven diariamente ejemplos.

A L IV IO  
y  enraeion  dcl A S M A O S O F O C A C IO N

DE TODA GLASE.
POR LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS T  LOS PAPELES AZOADOS. 

Kemedio pronto  y  seguro ijue penetra directamente en fo rm a  de humo dentro del
aparato respiratorio.

F o m s n d o  u n  so lo  c ig a r r i l lo  a u n  o n  lo#  a tA -iuss m i s  fu e rte #  d o  A s m a ,  a s  s ie n to  a l  iu o tirn to  un  
g i M  ali-rio . L a  e sp o o to rau io u  so  p ro d u c e  m a s  fá c ilu ie n to , l a  to s  s e  a liv ia ,  e l p eo n o  la t e  co n  m á s  to- 
g n la n d a d  y  e l  e o le r in o  r e s p i r a  lu e g o  lío ie m e n te .

E s to #  c ig a r r i l lo s  i lo v e u  u n a  b o n u illa  t a n  oO m oila q u e  n o  e n su c ia  lo s  d e d o s  y  ae  a s p i r a  e l  hum o 
co n  e x t r a o r d in a r ia  s iia v u la d , p n d ie n d o  íu m a rio a  la s  s e ñ o ra s  y  pci-Bonaa m oa d e iie a d a s .LOS ATAQUES DE ASMA p a p e lea  a sead o s ,qu»miindo uno dentro ile la habitación; de modo que oi enl'or 
mo que se ve privado de deaoausar, siente luego un azradablo bioneator que so convierte eu el mae 
apacible sueño.

Uepásito Central de estos medioamoutos: h'ariuáoiado su autor en Basoeiona, y se haUgrantoin. 
bien de venta en las principales i'armácia# de >a liabaua y demás poblaciones du Auiíirloa,

2á ,13 -p—7 -l« -2 l-2 7

1 San Igo’aclo, O’ReilIy y  Babia.
2  O’R eilly, San Ignacio, L am parilla  y 

Bahía.
3 Lam paiU ia, San Ignacio , U nra íla  y 

Babia.
4 M uralla, San Ignacio, Acosta y  Bahía
5 Acosta, San I^^acio  y  Babia.
G H abana, Tejadillo , 8 . Ignacio y  Bahía 
7 Tejadillo , Ilabaiia , O’Reilly y  San 

Ignacio.
3 O'Keílly, H abana, L uiupaiüla 

Ignacio.
a  Lam parilla, H abinia, M oralla j  San 

Ignacio.
l - I  M nr.i'la. Habana, Acosta y  8 . Igiiai;>.i- 
1-2 Ae./íiii, H abana, P au la  y  S, Ignusio. 
l - ‘! Puhl.., H abana, Dosamparaíloa y San 

Igniid.-..
1-4 Zulnotu, T i .•oadf-T'). T ejadillo  y  ÍIh*

lif - -

S E R V I C I O  D I A R I O
__  DB LAS
VIAS FERREAS.

nA lV A N A .
1? A lasR y  30 d o la  tnafiana sale de V I-

i l a n u c v a  (Dragones, fronte al campo de 
Marte,) para  Ciénaga, Rincón, Cm cero, Oes­
te, Bejucal, Qnivioan, San Felipe, D arán. 
Guara, Abelina, Güines, San Nicolás, Vegas 
Palos, Bermqja y  Union do Reyes.

A las 6 do la m añana sale de T U la n u e -  
v a  tron expreso para  Crnoero, Oeste y  Ma- 
tanras.

A las 7 y  45 de la  maBana sale de V l l l a -  
i i a e v a  para Ciénaga, Almendares, Perro- 
Aguada, Rincón, Govea, San Antonio, Se- 
te raca l, Seivu y G nanajay. (Este tren  com­
bina en el Hincón con el tren  ano tra e  p a ­
s te ro s  de M atanras.)

F e r r o c a r r i l  «le l a  B a b i a . - A  lae 6 y 
M  de la  m añana sale de la  H abana (Mnello 
de L u í) para  Kogla, Minas, Campo Florido, 
san  M igaelJarnco  Bainoa, A guacate, Cei­
ba Mocha, Benavidea, Matansaa, Ibarra,

y  San

Liana.

'  uxaLausas, loarra,
Caobas, L im onar, Snnudero, Colieeo, Tosca, 
H adan y  Bemba. Com bina cbn e l ascendon- 
le  y  doKCendente de Cárdenas á Santo Do­
mingo y aqní con ol forro-carril de Sagna y 
Clenfnegoa. “ ^

F c r r c e n r r i t  f ie l  O e s te .--A  las G de la 
m añana sale de « i r i s u n a  (Calsada de Cris- 
tíña, Pueñtd  Crietina) p a ra  l^uoa, Arroyo 
JSaranjo^ CaUliaríir, Rancho Botccoa, Hhq- 
tlago^ Hincón, Sdlnii, Gabriel, G üira, Alqni- 
znr, Lañas, A rtem isa, P a n ta  Brava, Cande- 
rana, San CHatoba], Taco taco, ralaoios, 
Paso Rea y  H erradura. (P ara  trasladareo & 
P inar del Hio desde ia  H erradora, existen 
em presas de c a r in a o s  qno enlazan con la 
hora de llegada do loa trenes y  «o llega á 
dicho punto  á  las 4 de hi tarde.)

F e r r o - e a r r í l  «le .n a i - iu n a o .  -Salo ca­
da hora nn tren  del jiai-adoro de C o n c iia ,  
desde las 6 do la  m auana hasta  las I I  do la 
noche, tocando cq T a tip an , Cerro, Puente» 
Grandes, Coiba, Buenavistu y  Qnemadon- 

T A B D tj .

1-5 Tejadillo , V’iiJegas, O'Roillj- y Ha­
bana

1-C O’íiejtiy , V íliegas, Laiiiparilla y Ha 
b&:<a.

í-7  LaiDp,.. lila, Vük'giifl, M uralla y  Ha- 
bnn.í.

1- 8 M uralla, V íiiegaa, Curazao, Acoeta j
Habana.

2 -  1 Aoosia, Curazao, Egido, P au la  y Ha
baña.

2-2 P an ia , Egido, 
baila.

2—3 Züluouk, T iocadero, 
liegas.

2-4 Zuíuotfl.Lm nparila. V illegas y  O’Rtú-

2-5 íjainpiiiiUa, Znlueta, M uralla y Vi- 
ÜúgaB.

D esam parados y  Ha 

O’Roilly y Vi-

2-G M araiia, Znluota, Ouraxno y  Villegas
2- 7 Z tünota, Tixmadoro, In d as tr ia  y ___
3 -  1 Trocádoio, Industria , N optunoy  Zu-

luet-a.
3-2 Naptonu, íudoslria , San José y Zo 

Ineta,
3-3 San José, lud iistria , Dragonea y Z q-

lueta
3-4 DragoLnu, Centro del Campo de Mar­

te  y ZulBota.
li-ó  M on t“ . P a c to r lu , Z d ln e ta , E g io d  j  

lia r ,
3- 6 GaiiaiK), T rocadero, In d u stria  y Mai
4 - 1 Trocador;!, G aliano, Neptruso j  Iti

dustria.
4-2 N eptur o, G alíano, San Jo sé  y Indns- 

tria .
4-3 San José, OaUano, D ragones y In-

d u s ü ia .
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Monte 

y  Centro Uol Campo de Marte.
4 -  5 Monte, A ngeles,-F lorida, Esperanaa

y Faiítoiía.
5 -  1 Esperanza, F lo rida , F acto ría  y  Mar. 
5-2 Galiano, Animas, L ea ltad  y Mar.
5—"3 G alíano, Animas, L ealtad y Neptuno
5- 4 Galiuuo, N eptuno. Lealtad  y  Zanja.
6-  1 Galiano, Zanja, LÍaaitad yE oina.
6-2 Ktiiaa. Caaipasiario, S itios y  Angeles
6- 3 Mor.t*', Figura.}, Esperanza, Florida

y  Acg.-i.-,#.
7 -  1 Esperanza. F iguras, F lo rida y Mar 
7-2 L ealtad , Aciuias, Belasccain y Mar

1-1-1 Animas, Bijuteíoaio, N optnnoy Leal­
tad.

€ 1 . A U D IO  i i .  8 AJENZ «fe C
JLAJMPAlíIl,I,A 4 ,

Giran letras sobre todas las capitales j pueblos de
E SPA Ñ A , C A N A B IA S,

BALEARES Y PUERTO RICO.
IfIGÍ)—P.~515r!f>

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y C!
U nicos recP iito res  de  la s  a c re d ita d a s  m íircas

PUREZA Y FLOR DE NAVARRA.
EN CUARTOS, CAJAS Y GARRAFONES.

A i> a r l s u 1o « l c € o r i > e o 5 .50 . MURáLlAIOS. T e l é f o n o  387 .
22i3<—P — 11587

MUEBLES MUY BARATOS
de todas clases y  C A M A S  de h ie rro  con bastidor, cam eras, á  $ 3 6  
b ille tes y  de una  persona ¡i S 3 0 .  Se rea lizan  todas las existencias, 
tam b ién  se a lq u ila  el local.

HA.BAÍÍA 1»38, oiitr© Teniente-Rey y Riela.
2400—P -6 .5 ;6

1-1-2 N tiiluno, Bolaseoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Beinscoain, Reina y  Lealtad 
I - I - l  Reina, lieiaocoain,Sitios, Campanario 
f-1-5  Sitii», Angele*, Monto, Belascoaln y 

C aiupanan.'
1-1-.6 Sillos, Bulascosin y Cftmpftiiaiio. 
1-1-7 F iguras, Monto, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Principo j  Mat 
1-2-2 Belaiiei’Rín, .San Lázaro, Ounendo i  

Noptnuo.

A  las 2 y 40 de la  tordo salo de V llln -  
a u e v u  pora Ciénaga, Riacou, Crncoro Oes­
te, Bojucal, Q iüviean, San Folijie, Doran, 
GuMa, MBdiiia, G üines, C atalina, Sabei.a 
do liobios, AguttíUiío, Ceiba Mocha y  lila-

A las 3  y  45 do ia  ta rd e  sale de V illu*  
u u v v u  tren  expreso, p ara  tSénaga, Crae*- 
ro Ooace y Matunaaa.

A  io s  4  de la f ird e  salo d o  V il ia n u e v u
,<ara Ciénag.t, AIuíoodai'tíH, f'orro . Aguada, 
Miíicon, Govea, Son A ciuaíp , Sobotner.! 
Seiba y  Gnhnujey;

A  l a s .} f  4.1 aalo de la  H abana (m uelb 
do Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
8aa Miguid, Ja iucu , Bainoa, Aguoooto, Cei­
ba Mociut, Beiiavides y Matanzas.

F e n - o - c n r r i i  <ioi O o s ie . - A  iaa seis dt 
la ta rd e  eaio de. C r i a i i n a  p ara  Loa Pinos. 
Afroyu N aiaiijü, Calabazar, Rancho Boyó­
te , Santiago, Rincón, Salnd, G abriel y
iú ir a .

F e r a 'O - v a m l «lei O e e te .—A lau 3 y  f.O 
tó le d e  C i 'ia t i tm  p a ra  leos Pinos, A rroy j 
Naranjo, C slabazai, Uaaohn Boyero Santi» 
go y Kincoi..

A las seiii y iio sa le  dui micnio paritde.rc, 
o lio  tron  con el mismo itinerario  hasta  el 
Rincón, y lod domingos y  días festivo d^ 
•los cruces de Mayo á Sotiombro hay ofet- 
eren que sale á las 7 y  üii qe la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  f ie l  O e s te .— A las 8 de 
a m añana sa le  de ( J r is i i i i 'u  puya Loe Pi­
nos, Arroyo N arseju . lia labasar, Eancht* 
Boveroe. Hantiágo \ Bincon.

m H m ¡  iL B 8 .

D r .  R o j a s .
« I R tU A N O  . I> E ¡ \’1 'IS T A

li8l‘i;ClALI8TA ENL.\5 ESl'KIlíifDADKS US I,.t UOC.V.
Profesor de ClÍQÍoa MiSiiio* y Qnirfireiss Iloatiil 

dei lloapital Civil
Practiua osUai'oiooes a n ««nlie id menor dolor 

pormo-iio dei CLIIROFOUMO 6 del CLOEAh; 
oimtando con to-l's lo* tostrnm*iito» y aparaUMi ne- 
cesarlOB y la vnliosa ooopotaoion del iIn,ti»do Dr. 
1). AdoUo lioj

EaUs eatrawíoncs so vetilican de 8 á 10 de la uia liara,.
Cousnltas yoperaolnncs dc8 á 4 de la tarde.
Para lo* noliir* do 1 a 5

UAUP.lUn.U.f, 7 4  altos de la botica El, CHISTO, 
2 í . 'i l ¡ - p - 22ó8(i

PRENBES.
I ? I £ i > I € 0 - € J Í K I 7 J A í ^ 0 .

¡-2-3  Noptnno, Helaacoaic, Zanja, Oqnendo
1- 2--1 Za!>ja, Bolss&'.aJn, O írlos m .O qB on-

E * p e c ía iiic a  en  eu fu rm e d o d ss s i f ilít ic a s  y  
v e iié ro a s .- .C iira c in n  d.i I iid ro ce lc s  s in  ej 
a m a le o  do la  t in tu r a  d e  iod o.

C o n s n l t u n  « le  1 9  f i  a .

.Teniente-Rey R>.
1-11 — P_i;i5e21

( - 2-

d < i .

.T Cí!!'..’ I II , Bíilaacoain, PoCalver, 
F ian  ;o ¡¡üovcclo)

i-2 -6  Püñalvor, Hdascoaiti. St •. Ti.más 
(projo.-to) In fan ta

1-3-1 Manglar (prt>yecte) Bolascoaii;, Mon 
te-, Cantillo y San Gregorio.

1-3-2 CaiitiHü, Monte, Cidsaoa de Jesús dol 
Monto, C onebay  Mar. 

i-ií-S Calzada de San Lázaro, Oqncndíi 
Nt.ptano 3 ll.-r-i-ita!.

1-3-4 Noninr.ii, lIiMpífal, Zanja, Oqnecdo. 
i—‘1—1 Zr.iija. Infinita, CárloB I II , Oqnondc 
1-4-1 Carioi, I II , Infanta, Pcfialver, (pro­

yecto.)
1-4-2 Infan ta, Sar'to Tomás, (proyecto) 

Bolasuoain, M anglar, (proyecto) 
1-4-3 in fan ta . Monte, C astillo, Üan Grego 

rio . M anglar, (proyecto)
1-4-4 Infan ta, Sun Lázaro, Catne.ro, P rín ­

cipe y  Mar.
1-5-1 San Lázaro, In& nte , N eptuno yH os 

pUal.
1-5-2 Infan ta, Zanja, Soledad y Neptuno,
1- 5-3 Infan ta, Cam pam ento d d  Príncipe,

Cantei-as, B atería Sta. C lara y Mar.
2 -  1-1 Infan ta, CárJos I II , Castillo de! P rín ­

cipe, Cam pam ento del mismo.
2-1-2 Cárles I II , Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 In fin ta , Campo de P in tó , P uente de 

V illarin.
2-1-4 Infanta, P uen te  de V illarin, .^aiabla 

Calzada del Corro.
2-1-5 (íalzads do Jeeua del Monte, Calzadz 

dí-I Cerro, Consejero Arango, Bueno. 
Aires.

2-1-6 Vedado.
2-2-1 Cuitada del Cerro á la  derecha, Tn 

lipac.

L A Z C A N O .
Cirujano y Rentista.
(!ün 2.'i afios da príotioa an sus profoaionos 

extraci-foiian sin que el paeiaatii sieotii el menor do- 
lorporclQsa HiUrsuta. I r̂poios inny módicos. - 

Ori5oa,T>on(i dientes ol oosto de materiales, ven 
je, lnsttmm.'nt09 y materiales dentoios de 8. 8. 
Whic», al precio dei catüoffo.

OiáCisá loe pobres á  todas horas.
OOisito 80 esqqica á v»ltes»aa,

2.3r7  m

DR. VIMiABMAZA.
CIKO.IANO DENTISTA 

de Cámara de S, M, ol Rey D. Alfonso S U  
y de esta Oaurtmaía (ieiieral,

So ofroOB al pdliiicu e.i la o»i1b i!r
X u l u c t a  e s q u i n a  il  J E a sa g e s , 

CONSni,TASrOPE-ACIÜNE3delas 8 da la 
HBSana baeta las 3 de la tayiie. \ZP¿ -ui

l)r. J. A. Trémols.
a i s

m C d ic o ^ V ir u ja n o .  
o o i h x »o s i ' x : x j A  s b .

Consiillas de 10 á 12
LosJnéa-sdéÜ á 1 cayeeM para tn/irmcdailet de miÍM.

23;j6-P -C 1586

DB. PINILLA.

£hS£NANB¿8.

Colegio de Señoritas
j-L'NDiDc ron r,.i

s e ñ o r i ta  D" J u l ia  M, Villergras.
C o m p o s t e l a  1 0 9  e s q u i n a  A  M u e a l l a .

— 427 —
- D e s p n o i  de extendida ia declaración facnlfativa, y  como 

soy el encargado de la  m ntiicipalldad, yondié inniediam om e A 
l"ardo'*” °* *’***̂  ̂ proceda á  Jos funerales mafmna por la

-a- 42.)
iS e dice on osla caria  quo habéis dado y a  con el hom bre de 

cabelloíl rojosí

pain
, la  fam ilia qaiera qn© te  transporte  el cnorpo á

iia na ta l—dijo Felipe. ' eu

-S i es así, se depusiterá on nn ataúd  proyieicna!, y  yo nio 
encargo de allapar las diflcnltades qne ss puedan presentar. 

Podéis es ta r seguro do nuestra g ra titn d , querido doctor.
E  modico so retiró.

—iQ aé pensáis do todo o s to l-p re g n n tó  Felipe á  su  m adre.
nada p rncba que Geno-

v e ra  m nera esta  noebe. ‘
A**’'? adm inistrándola esta  ta rde  una

ultim a cncharada de la  medicina, el desenlace es cierto.
— Vas á  av isar A VandameT

to m W .T sE ™ !'; í  " l “ ' ‘
~ iN o  vam os A ver á  Gonovova?
—iP a ra  qnéf Ya volveréis vos Inego,

lo  onlVxnTH™ l‘‘;A® ^i”" “ <> l>abia podido «xplicarse
c u a r i o . ^  aqnollas tres  personas en su

C nando después do an corta v is i ta s e  quedó sola v  o ró  
ce rra r la  p u erta , d- saparoció ol peso que la ahoirab.t v  ce-aron 
las palp itaciones, sin tiénduse rev iv ir. J cm aton

,(¿né cosa tan extroiia! Me parecía cruel la  m irada que dir¡KÍnii 
y  qne m iraban  ún icam ente la s  horas qne me quedaban de v^da. 

— ¡Dios miü!—dijo la  jó r e n  pasándose la  m ano por la  frente

G enoveva se incorporó tem blando ea  e l lecho, v m iró á  an 
alrededor, d iciendo a l cabo d e  nn  momento: ^

- q E »  seria in fa ,m eL ... ¡Eso es im posible!___ Ademói
puedo tem er! l ía a l  y  G ilbert velan  por m í

d - jó c a e r la  esboza en la  nada y  se quedó dorm id* tranqniiam ente .
Cnand . Felipe concluyó de alm orzar, se fné a l tslóirrafo 

de l ferro ca rn l y entregó ios despachos sign ieu te í: ®
P arís  d e  Noiront.—R tn i  fin « 'h .i i ;» . —n .

csoíi; 
ju^tiílcadü

de

la

íqaó

almo-

P arís  d e  Nogent.—R .u l  d e  C haltins, calle de S a in t-  
-F ^ H p e .”*’’ V enid en segnids.

£1 o tro  DO era  monos lacónico:

coQtBLÍdo, aniique supongo que no pasará macho 
tiem po sin qno so descubra quien es «se hombro 

—itr e e is  haber encontrado la p ista!
—H sy don cho A ereetio  todo.
—Os fülicito do corazón, t i  se  realiza esa esperanza, peroné 

hasta  ahora no han podido doscnbrir nada naaofros sabnc^ 
cnaDdi) los tengam os on iinestio  p jd e r , estaréis 
pleoamentc.

je te  do Bígnridad, y  salió de! pa'aeio 
Justicia , dirigiéndose á  casa de F elipe , en la  cual llamó.

Ju lián  ta n d a in e  16 ex trañó do o ir la cam panilla, sabiendo 
que sn amo ta rdaría  an a  unos diaa en volver.

—íQ atéa  podrA s o it—se pregQDtó con alguna ÍDaHi«lnd.
P ero  m irando al reloj, dijo ea Beguida*

n a io  y a  e S ú t e !  .....  '

llam ar 7 ^
Vandamo so decidió á  sa lir A abrir, no sin dejar do sen tir 

un  estrem ecim iento nervieso, qne cesó al ver a l vizconde 
—itíu ie re  et señor vizconde tener la  bondad üe e n tra t? -d i1 o  

con tono respetuuBo.
Raúl traspasó  e l um bral, y  Ju lián  continuó dicisiido- 

—th i  señor vizconde viene, ein dada , A bascar al s. ñor barón! 
—ol, je s tá  m i primo eu casa!
—El señor barón no h a  dorinído en París.
—¡Ah! está  de viajo.

E l seiior barón está  en casa de su señora m adre, ea Brv- flur*Míirii9, ’ •'
—¿Desde cuándo!
—D 'ad e  ayer.
—¿Volverá hoy!
—No, señor vizconde.
—¿Piensa estar muchos d ias en el oumpo!

vizconde; el señor barón ha tr.abajado mucho, v 
está  cansado, y  tiene necesidad de dascausar nu poco, léjos d ¿  
m ovim iento de Paría y  d e  los negocios.

—May bien----- iré  A ver á  m i prim o á  casa do m i tia.
—¿No tiene  más que decirme oi señor vizconde!
—Nada más.
—Tengo e l honor de presentar mis respetos a l señor vizconde. 

Inliun v !  proouneiadas en e l recibim iento, y
Ju lián  Vandam e faó á  ab rir  la  puerta . ^

Cuando salió Ran!, el cómplice de Felipe le vió m archarse 
cerrando la  puerta  con nna annri.» ^  m a.cflarse.

Dnranta la  ansenoi* (1* la  Srita. Julia M. Valer- 
gas,  ̂queda enoargida da la  dlrcocion de este ooie-

Sra, D- Victoria M, Víllergas,
viiDAiiE Unasi-o, 

l'UOHEKOICA Sri'ilRlOJÍ.
j  , ■ “‘ •flola de este esfableciiniento, eu nnme- 
A a iiu p o ..,  --nfg„o-.a,io y  loa brilianua ro- 

reso yooin p eteu te^ .. - -a a o io a , hau hecho 
saltados obtenidos desde «u iu_„ ---.fesoroa 
qae sea Considerado, por e l grem l, de p.v ' 
como ol p r ^ ln ic r o  entre lospi srcioulares de sefio- 
tit as. Esta honrosa olaoificacion hace innecesario 
todo ciogio.

Se adoiiton ala;

„E X -C IE Ü JA N 0  del rioepltal de San .luán de 
Dios de Madrid. X r e l B i a .  y  t í o s  u S o s  d «  
p r a c t i c a .  Eqiocialijla.i, enfermedades veuóroan, 
sinlltioas, y de la* vías nrlnanas.

O blnipo n ?  0 6 , e n t rc s m e lo t  do II á I ydo
•’ A,?.............. zIOj—P—-Jiéí

2 > r .  I S l l A S i r t l S  W U a» O J ^
.V í ia u o -  d r u f a u o - I í e M t t s i a

IP R A IhO  l i s  entre DKAOONKHjTERIEN 
TE-HEY. «318-01

í MELU HEMAND82 DE TOEIBIO
PitOEESOKA DK J Ü10MA8 

U i 'G E E S  r  C n ^ tJ T C E S ,
M ofrsoe á  los padre* de  familia, y  á  las directaias 
de oolegiu pava la  enseilanaa du los referidos idio- 
oías, Uireuriun; uklle de los B lo lo v o *  n f  I A  es
lív- y-n.- mad.)" de .Ufc-riwnao

OlIAMRACOA.
P .  S e g re llv íi ,  nánador y  oem poritor d* 

RílAV. V nabteri» da

J . F . V E IT IA .
Oíiujani>-nalJÍBta-0!TÍI y ííiJitar. 

KspeoiaiUta en anas sttoarnadaB^ÍTnlgo OarUs
, ojos de pofH'ado y de gallos, 

do» de »  á # , rodos loe lUas en sn jabinetc
en* eocvl

mas interna*, medio pendonistasy externas.
Se facilita el reglasn________ _

ra qoa lo eolinita y s* retoiLTa ttóa  I» lula 
COSIPOSTELA 109 ESQUINA A MüBaLLA.

del Colegio a enalqole
«da f» li'

Alcaldes de Rarrio.

A g u a c a t e  S I  e sq d u a  á  T e n J e i i ie - IS e y .

DB GABGAISTA.
'*■"» toteaseímienf-'B con lus eliSo- 

Nuevo aparato¡1...
tiioa. ■—«lita, de

i . a m p a r l l l a  1 7 . Hora* de Cu-.
II 4 •

Especialidad: Matriz, Tías urinarias, IjsriDce y 
fifliltiea*. Z38I—m—BP

res 11, -D. Jnan Callarte y Cabada,

Dlanoa—D, MannelLaparteBodrigne», Ma 
■•'-- Felipe—D. Franoisoo Sanohoa Meadez, ObiApo53.
Santo Cristo—D. 

llegas 54 
llanto Angel—D. de Dios S. *

10 García Vlliegaa, Vi- 
I Fernandez, Ban Jnan

San Jnan de Dios—D. .ToséPonooberta, Aguiar Si 
ci^noisoG—Ü. .Josd Snarez, Sol.

OMta Ciara—I). Jusí MaManéa, i;ubaJIJ. 
Dragones—D. luoeiiiioio García, Zanja 63, 
P e n u lv ^ l). Josd Airare* Mnrt, Campanario 19« 
rilar—D. Claudio Fernandez. Santa kn«n s.'i.hemandez, Santa kosa 35. 
Ataiós—D. Ssgnndo Cabillas, Clzda. de Cristina 
«¿avOT-—D. Kamon Alvate*. Monte IGO.
«eb lo  Nuevo—i), Uipiano Hierro, Zanja 9i. 
Vedad^D. Franoisoo Rosales, Vedado.

^ J mus del Monto—D. K af^l Prat, Josas del Mon

• p n ertá  con una sonrisa maligna..
LA DOHQSLLA DE OONí IAMZaI—105

^ e n a l—D, Antonio déla *.
Ceiba—D. JNioclaa Guevara,
Jrens María—D. Toniis Llatv, „
V ive^D . Manuel de Oordon, Vives S6. 
oan Nioolás—D. Pedro Fernandez, Sitios !19.
^  Lázaro-D. Jnan Guimar Sala.
Tacón—D. Víctor loazo Murtiota, Eeina. 
M a r^ D . Naioiso Caso, Monte y Aguila. 
G ^ a ln p e—ü.Rowndo Espinosa Día». Rayo 34.

Teresa—D. Miguel Peña, Rióla Wio. 
l.uyanfi—l) Loto Fernandez, Calzada de Layand 
^ ro y o  Apolo—D. Deogrsolas Gutiérrez, Luz. 
Villannevtt—D. Gabriel Ruiz, Monte 33¿.

ÍMPB-EN’J’A MILITAR
D E

S o ! e r ,  A l v a r e z  v  C«a.
I S i C l s A  4 0 .

V enta confitente üe T I F O S .  c a iR s  y 
m a í e v i a l e a  <l« iu ü ip rc n tn . tc¿o  

á  precios sa iuam entc módious, p o r se r )** 
ventee a l contado.

Tiimbion hay  de v en te  P A P l& L c a p « >  
r i « í  p a ra  obras.

So venden f re «  s H f iq u fn n a  fi«  ta a p r i>  
a s i? , d eraoosocido  m éiD o, y  en mugniñoc 
eslado do nsit.

POSTELAM.
Se compilan L ám inas j  Cupo­

nes 4 e  3 p §  7 anualidades.
Se rea lizan  a rañas y  lám paras 

á  precios baratísim os.
2Í44—B P—42585

POLVOS DIGESTIVOS
a n t i b i l i o s o s  y  c o n t r a  e l  e s t r c A í m i c n t o  c r d n i c o

vahído,) 
mores d( 
■loas bll
to s  d o l I

salirse,
n tíif!w ..“ T '  ®1 apetito á ios más desganadee.son ntilíslmos. Los qne los rúen cuanclB viajan por mar se eTltarán 

)—La» peraonaa iraonadae, nervloiae, bUIoe^, r iS a ^ l l ía s  ™I DO Duedfm MiAnn«<aav t.v» b̂TT**’ ,

corrigen loe h» 
lu  £m$M ci^

qoe ee
unm hioTOS no l>5sden « o o n d e 7 u r ¿ S ;nunutoe de tonar una d<5eie de Mtoji v a m  i> *• *ii ------- ..«ww.v •» av« vuiw

tomados inmediatamente á dds“ p u r g a n t Í ' » ? i n r S f b r M ^ ' I n ^ U s g e e t i o n e s  y sos driowe 
Soda y al Bicarbonato. Los recien ifegadSe^e K ^ n a  n i J l n ‘  ^  »I»«neeioe y rapriilosds 
aclimatarse en esta Isla; loe-que tanaan t^ o e r ñ í í í f n  como ol raejortemnerante
para evitarM 1m  efecto* de su eonaWuoiom^^ sangulteo d bUJoso deben bañar nn

“ ' ................... suave, agradable yNon el purgante 
íazante de moda: '

Bangulzeo d bUJoso deben hacer un freonemíñ» 
qne ee ha inventado; las damaa lo toman con na

V O »  lo» toman sin esMaYuerañí *“■ pnrgatloe, puea esto» POL¿
I*ie que padecen almorranae se evitarán lasfavari'vJÍ » pronto slu oolloo ni Irritaciones y sin dista. 
VOM como refresco» al moilio dia - L a  opioion ofihb7«*.í?7 *°* »1 emplean estes POI/>
VOí* son » I « E 8 T I V O M  por oxoolunoíaf d>*>in. *«sn-dichos POL*

A t e  y  D r« ,gu t!ri« i!,.
1 6. i t o :  b o t i r u  d e  « / S »  e n t r e  S a n

2418— P —02586

flilEPEPTOMFEfii-FflSfiüOl
D E  ’B A R H E T

-=»dy.AciA, OAironATicc r>s la UKiraEarnAi) nx u  n- ,.j--

<»a .  ',:>h<'í *0 íOO
i'ei>ion<. >.• 8>.>

!•>

«lan ioa de este  vino eou ticne ,» 
gram o» de t-arne p u ra

i"0 CENERAL. _DroggBna y i-u:<„iwia la ftedi.
.emente Rey n. 4!, HABANA 

i .e  « t r i iA  ro c A á

^V»r5S(|
OSK

«.AS VAIl.qA. IS <

íItliulCKM-; K xtm .ííjeros.
L A L C R í ñ S R i S :

SOLZTAltXA
C o n d e  *s. s  biinv pn- i j .

C B X .O B T y x .O S
d .  BECBETAM 

TuBUHiia UiMO j  ta sh a .
Ll lialtt ftmtyK coa,u«n eiiio romunu u  leí hvŜ tJUM 1”!-'

'‘¡ri.-o.-LM GtóbiUoi de t ‘ -« 
"•-ñ ^V í f'l'"'’-'," ■'•'ll» iM lomkneM. »« „ ’■-

!rc° *' cooe n  L.»
tepódio cMUil: rs,i acilTlS, F“  is V«m, l i

a  6RAN MEDICAMENTCrnr.'i 1 I-n •J e,th-.

Ll BiíkA. f̂ nnd» 'le h« fiebf’

S“VA. -  Hay protOieCat trnilaret. 
' •' rríl.irií ron el m que $on 1 mAyur fig; *

«  — .  i - . r tw T iB io s  e s  ¡a  f i a l m t a  .-

¿.•Tí * i.i. r.nv.o'.. ihi.
fji!  '--Ty^rí It.-.v 7.;VKv A. ií:*i •.*. . 5 _

Otras tiobrai SrupcioQQa. f>l dah augve.

•V, el £ttr«Aim:ir.t9 i/tt viérttr* k o I..4.714 y ^09yadu
i ó <**rali4ia3| tr*rMTifoiflea, E*ca ru tin a  v AmariHa, t  im. Viruela*, I • .l:\ ftsrfimpíoo, Ui 

y t ut»\¿cmunodiÜMi

“ le  ha salvado laYida”,. r . t * - m e  &s •-
I ll ■ ■ii;.pl<*;an e-ü’ ' ’p’X ; U" I' Ui'.:»iten Fm ,

9bs:ann " «u Í4 Atb*ui4 i*bnfc
T,-. I V ' i. }- '■')% ixtraíl.i je j-i c»'tM 
’i-] '■/Ü.'Aif'CtfV

LA«PI.005H'S PYRETIC SALINg
Sí 1*T. J. W.Itevig 

4Sut9id9 yj 'e bte'nc ¿ario in¿ 
tfí a ffrmar iji;$ a? fíe c. 'j ij ó VVe‘Vi ”

is-&s¿*;V

lumisp W»U, r«*»rttH«s,fih-„..
H. LAMPLOUGH, 113, DcUwr*, lOSDRES,

>:re«ír¡0 c.t U Zfctsno .- JOSÉ SAXB3.

^ l 7 0  d« t ^ K ia l
SaSPARiLDO A l. BISMUTU

POH G M l e e  PERFUMISTA
F - A .I R J B  — a ,  x --u e  d a  l a .  I » a i * ,  0  — F ’J L F i I S

' ' ■' - = . T -  ,--------------------------^

■É ~ OJS.S3A. tsct i q s o
Oii'á.tlla de Oro, Üjrpciifri.’rt Universa!, París 1S7S.

ruji GELLE FRÉRES
G, A v e n u c  do  l 'O p é ia ,  P A R IS

A C E I T E  r. F L 0 R E S ..I V I A Y 0 i
■ n  Cabellera, para conservar la  sm vidadybrillan tézde los \
I Cabellos, m ia r  que se catnany muy/recuentemenle para hacerlos brotar denuew. ¡

ñ m  DE COLONIA VIEJA
E x t r a - F u e r t e  ( d e i  a n o  1878 ) 

BONIFICA POR EL TIEMPO
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a  d e  T o cad o r 

que agradable como estrado para el pañuelo

compuesta por

P I N A U D
P E R F U M IS T A -Q U IM IC O

PARIS, 37, Boulevard de Strasbourg, 37, PARIS

P £
i*  B X L L Ü A  iit  Ctir/5 «Kisiig yir *I rayli* Ai I*

B F U i S E R I A - O R l Z A
me PixiveedoT de la Corte de Rusia.

í» c n á jR ís - o a r ; 'A «
0ni2A-L4CTf
lOCiOS ÍHOlt/fA 

iltaaanjnrrttasltuu
OsiU IsspKSi.

I» nai nrtsrii M 'tshnn  P9L9

s i M i y - i t  6 ‘ i ' . a ? í ( y i ^ ' ; ? ^

0RiZA-VEL0UT£
JSiosiMuHO'o.sfríii 
El SMiiisrsperatltiu,,

¡4A«tiSliiTKSQ»¿^U* f |̂ 4M % S «MDfioUfi AI f  4 te ÍM i
t4M» 191 «AT̂ 'l

Ibis rr.T.HA .Util»h 'aM ......................... .
«¿«.«A '* m 'Sfuucu

«I* StMtIl —.........  'Al.-.t <«K ; cualnn a - ‘.ik  ^  te* PfiíA* *.

E$S.-0RiZA
fir/iim» tfs l$dti tu 

í'imti fsm  »««rs> 
ade^uási por U aeá s

oniu-m om
'óívo <• n o s o» 4«ao2

cOiisresté U luhs. 
OuetoU ti

O F Í Í 2 A - O I L .  A o « p i t *  xtetx-»
S3BSOOTrF'IWfflXl 0X1 L A S  KrVTXraíTOSAS

bs ni< Licfiii
fu  ZlJtiHlUUhlUUIhUiBlI44TM fil

tewitüe
f* ItCfilM M «Kf »/ ÉftíHn

» ISíw

• 1  G » : b « U o .  
r A t . s m : o A o i o M j e »

flfcpd»it.' prlQolpst : 207, OBlU aaii aÓKÓreTFBriít

A LA REINE DES FLEUBS

Aromasjuevos
¿. T. P iv ih  en PAñ/S

M ascotte
P E R F U M E  P O R T E-B O N H E O R

Extracto ai Goiylopsis aei Japón
PERFUMES EXQUISITOS:

P a r te  B onq tiet — A nona Uu B engale 
C ydonla do C hine

« 'A n a tra lie

B o u q u e t d e  l’A m itié ’ 
B í

S tep h a n ia
H ello tropo  b la n c  — G ard en ia  

. s  o t K ez en lik  — F o ly flo r  o r ie n ta l 
ÍTce —  ^ u q n e t  Z am ora 

-*c--------

ESENCIAS CONCENTRADASCe» todóí /os'
Oíorst ) DE'CALIDAD EXTRA

Í P I L D O H A S  P U R G A -Í1 1 T A S
a EmACTQ ab ELim Tiia iin-FLEeiioso m O ' g u i l l i é

Prífirai» psr PAUL GAGE, F», Cbím Prsyiglari», 9, rae(cal¡«) ¿e GríBells-St-GtrnaÍB, PARIS
Laacciondel OuHTtées siempre

benenca Como Purgante es tónico yreñ^- 
canlu: ademas ayuda y itorrlge todas las 

, secreciones dando fuerza a los órganos. Ko

exigiendo una 
i ir;olsírado, con Igual. 

y i  los anoianos. a l n  
de e*pecie a irona .

'«  puedo ser adml- 
oxtto, a los niños 

or de accidente*
1.a experiencia de mas de le ie n ta  ofio* hs demostrado <iuo el E l i x i r  e u i lU é  •* da . una eücacia Indisputable contra todas la» ^ i»»m*« •* ue

FIEBRES EPIDÉMICAS, DISENTERIAS, CÓLERA. AFECCIONES 00T0SA5 
y en general, como deparativo,en todas las EUTFSKMBs &d b b  OOlveEaTlVAa.

las F IL D O R A fld e  E X T R A V IO  As E l.IX T R  del Tr fiV IíT .lE son tisnen  bate un 
psyueio volumen, íodtu las propiedades tóiúco-purgativas y  depuratick* de esté Eumr 
Convienen, sobre todo, d la elius obrera por gue la seitan los gastos constAerables Os las enfer­medades y laspitriidas de tiempo. cn/er

La Sabana : j o s a  S A B R A .-L O B B  7  C

I m p r e n t a  d e  X f i  Vog de fi» b a :  T e n i p n ^ e - B e ^  a s . — H a b a n a .

CHAI

P

F iíu ri
L Á  V

Mn MH«
i’or an & 
Iter nn s 
Por nn t  
Por nn n 
Un náiot 

C7'ün»ndo 
loe precios se 
mente á eabn 
•nénoB tiempi 

SL  í 
E a  b ll le t  

(o o ¡  

Por nn al 
Por nn s< 
f  iT nn tr 

UrjilD les j 
mudiue, 3egui 
ínugos, Trinú 
do Usba, Gi')i 
yerno. Jiraan  
estábiocido lo 
sea á lezuu di 
|4...5i< al trim-

41» ta s  4 t n

K301 
Por nn al 
Por nn s

ÜN 1 
Mfidrid—D. i 

(resneloo 
P n riü —M, M, 

yette36. 
N e# -Y ork -l 

P . O,

Oeir» y Je 
Gonzelut, 

Ko,-l»f ljln:« 
Bnsteinai 

Ô wt-Blano» •
£N E L I

A guacate .... 
Aguada del C 
Alfoneo X II. 
Alonso Rujtvs 
A lq n lsa r.... 
AmoiiUea.... 
Arroyo Nnrs’

A rtem isa....
Bahía Hunda 
B tiirioa ......
B a rs c o ... .. .
B atobanó....
B uy am u .....
B e ju c a ] .... .
BoLondron..
O ab añ as....
O aibarion...

Oalinito.........
O alabazar... 
Calabazar d<9 
C n liu e te .. . .

OamujoonL.
Oam arioca..
O a n a s l . . . . . .
Oanilelaria. .  
Oárdenas... . 
Cartagena.,..

Cfjo do Luna

C H r s . . . . . . .

Cl'jgo deA t;- 
CienfnogoB.. 
C ifnen tes ....
Oímarrunoa-.
C o io n .. . . . . . .
Consolac.iou d 
Consolación d 
C on tre ras....
0 . Falso do M 
O ofialillo. . . .
O a b a . . . . . . . . .

Ei G a n o ..... .

EncfOuijadfi..
E speranza...
G ibara...........
Gnam ntati... 
Gnántanamu, 
Qnaniyay. . . .  
O u a u u ... . . . .
Güines............
Güira de Maci 
Güira de Mete 
Hato Nuevo..
Q n ara ...........
H oignin... . .

Hoyo Colorad 
Isabela de 3a; 
lele de Pino*. 
Jagüey Gran< 
Idem tdom... 
Ja ra to ...........

JovellanoB...
Jácaro........ .
La Catalina d- 
Las Mangas.. 
Las Fozi'.t... 
La:; Vneltar. 
L im onar.....

La Salud.......
Los Palacios.

Macagua........
M adinga....,
Mantua........ .
Manzanillo. .

U ailanao .... 
Marisl. . . . . .
Mata..............
Matanza*.....

Helena dol S' 
Morou. . . . . . .
Nueva P az...
Nnevitas........
Palei^qne......
Palmira.........
Paradero Pedí 
Paradero do It

Faso Beal de £ 
Perico y Most
Pijoan............
Pisar dei Kio. 
Placetas.........

Pwo Sedondo 
Principe Alfoi 
Puente* Giai 
Pueito Pilnc 
Quemado de ( 
Quiebra BacI 
Qniviesn.... 
Bancho VoIr
Bccieo.........
Nomedios.,.. 
liao Felipe.

San José de 
San José de

8au Juan  y  J 
Bnn L n if .. . .

San Nicolás. 
Santa Clara. 
Sta. Isabel d>

Santiago d e ! 
Santo Domii 
Seiba del Ag

Sierra Moiei

Sitio Grañd 
S ab a lo ..... 
Sagna la C1

Sagna la Gi 
S. lu to n io  I 
San Cristób 
gaseti-Spir

Ayuntamiento de Madrid




